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O mundo continua na sua luta contra os 
não-vacinados nos países desenvolvidos, 
enquanto “os países a quem falta tudo” 
tentam colocar as primeiras injeções nos 
braços. Muitos dos que foram duplamen-
te vacinados estão a olhar para aqueles 
que não foram como piranhas ameaça-
doras, que estão a colocar a segurança e 
qualidade de vida das pessoas em risco. 
Esta retórica perigosa, de ambos os la-
dos, resultará em consequências desas-
trosas e, consequentemente, na destrui-
ção do bem-estar mental de todos. 

O que costumava ser tido como “cuida-
dos de saúde são um direito humano” 
transformou-se no “não acesso a cui-

dados de saúde para os não-vacinados”. Foi 
declarada uma jihad maligna contra os cana-
dianos e americanos que não estão vacinados. 
“Nós contra eles” é o grito de guerra que a 
fação da população vacinada carrega contra 
aqueles que não se vacinaram, argumentan-
do que esses alienígenas decidiram colocar 
as nossas vidas em perigo ao não levarem a 
vacina. Serão os anti vacinas seres intelec-
tualmente defeituosos que não entendem a 
consequências que impõem ao resto do mun-
do? Na verdade, a fação anti vacina é, na sua 
maioria, constituída por indivíduos inteligen-
tes e com elevado grau de escolaridade que es-
colheram um caminho, que inclui a opção de 
não confiar no sistema, mas particularmente 
na Big Pharma. A tendência sociopática dos 

governos de decidir que milhões dos seus ci-
dadãos são menos merecedores de proteção à 
saúde é lamentável e, a longo prazo, perigo-
sa. Mas porque é que aqueles que têm vindo a 
seguir as regras contra esta guerra pandémica 
se preocupam se os não-vacinados vivem ou 
morrem, já que estão a fazer escolhas incon-
sistentes com pedidos razoáveis que poderão 
salvar as suas vidas, a vida de outros e contri-
buir para a melhoria económica de todos os 
cidadãos do país? 

A recuperação da economia do Canadá 
dependerá muito do comportamento dos 
não-vacinados. Mentalmente, os cidadãos 
deste país querem sentir-se confortáveis 
na ideia de que os seus contributos para a 
normalidade estão a fazer a diferença na 
guerra contra a Covid. O conceito de nor-
malidade refere-se a fazermos as coisas a 
que estávamos habituados, tal como viajar 
ou desfrutar de uma refeição num restau-
rante. Aqueles que escolheram estar do 
outro lado tornaram-se traiçoeiros do sis-
tema ao espalharem informação incorreta 
e muitos criam ainda documentação falsa 
para confirmarem que estão vacinados. Es-
tas ações são uma chapada na cara daqueles 
que seguem as regras e devem ser tratadas 
como ações criminais merecedoras de pena 
judicial numa instituição penal. 

As reversões abruptas de determinadas 
medidas, por parte do governo, incenti-
vam à fraude devido às mensagens inócuas 
de que se devem proteger os direitos de 
todos os cidadãos. A conveniência política 
do partido que está no poder deve ser re-
movida da balança, no que diz respeito ao 
que está certo ou errado, não encorajando 
a cobardia precisamente por conveniência 
política. O público precisa de mensagens 
proativas e concretas, afirmando inequi-

vocamente que as vacinas são obrigatórias 
e nada menos que isso será aceitável. Os 
sites que promovem manifestações justas 
contra instituições legais e cidadãos devem 
ser encerrados e os seus promotores trata-
dos como terroristas. Muitos consideram 
que os médicos, enfermeiros e profissionais 
de saúde que promovem as vacinas são bio 
fascistas que acham que os ostentadores do 
antitudo não são merecedores de cuida-
dos de saúde, mas será que estão errados? 
Se escolhem ficar doentes, propositada-
mente, deverá o sistema de saúde público 
cuidar deles? Tome conta de si primeiro e 
depois merecerá todos os direitos humanos 
que a sociedade lhe pode providenciar. 

A Covid-19 está agora a ser chamada de 
“pandemia dos não-vacinados”. Apesar de 
poder parecer pouco produtivo utilizar esta 
referência, o facto é que a recusa da vaci-
na nos tem custado a todos. Nos Estados 
Unidos da América, 80 milhões de pessoas 
continuam sem a primeira dose e o Cana-
dá abriu as suas fronteiras aos americanos. 
Sem dúvida que devemos estar preocupa-
dos com o impacto dos americanos e dos 
cidadãos de outros países que atravessam 
as nossas fronteiras com pouca informação 
ou informação falsa sobre a vacinação. 

Está na altura de ser conduzida uma 
campanha positiva para divulgar os aspe-
tos favoráveis da vacinação e para garantir, 
àqueles que podem sentir que a sua auto-
nomia está a ser comprometida, que existe 
uma motivação positiva muito maior por 
detrás da decisão pela vacinação. 

Vamos parar com a cobardia e estigma-
tização dos cidadãos através da implemen-
tação de regras de vacinação, não abertas a 
negociação, que não podem ser contraria-
das. Talvez um pouco de ordem fascista seja 
o que precisamos para resolver esta guerra. 

Fique bem. 

Versão em inglês P. 15

Manuel DaCosta
Editorial

Cartoon by Stella Jurgen

A guerra das vacinas 
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Há mais de duas semanas os moradores 
de Ontário precisam apresentar o passa-
porte de vacinação para frequentar inú-
meros locais que oferecem serviços não 
essenciais, como restaurantes, bares, 
academias de ginástica, discotecas, en-
tre outros ambientes de convívio fecha-
dos. Para as autoridades de saúde de 
todos os níveis de governos é consenso: 
impor essa obrigatoriedade foi a única 
forma de garantir a proteção da socie-
dade, evitar a propagação da variante 
delta e manter os estabelecimentos co-
merciais abertos e a economia girando. 

O certificado de vacinação não se res-
tringe apenas aos ambientes sociais. 
A cada dia mais empresas dos seto-

res públicos e privados, das esferas fede-
rais, provinciais e municipais, adotam essa 
mesma regra e exigem que seus funcioná-
rios comprovem que estão imunizados para 
seguirem trabalhando, com risco de serem 
demitidos ou afastados sem remuneração, 
caso não o façam. Na última quarta-feira (6 
de outubro) Otava anunciou que os traba-
lhadores federais têm até dia 29 deste mês 
para comprovarem seu status de vacinação 
e os canadenses que pretendem viajar pelo 
país, seja de barco, avião ou trem, também 
terão que comprovar que estão vacinados. 

A autarquia de Toronto conta com mais 
de 37 mil 500 trabalhadores e aqueles que 
não fornecerem comprovante de vacina-
ção contra a COVID-19 serão suspensos sem 
remuneração a partir de 1º de novembro. 
Segundo a chefe de saúde de Toronto, Dra. 
Eileen de Villa: “a política visa ajudar a pro-
teger a saúde e segurança dos funcionários 
da cidade, moradores e comunidade”. De 

acordo com os dados obtidos pelas autorida-
des até a última quarta-feira (5 de outubro), 
89% dos servidores municipais estão total-
mente vacinados. Apenas 5% tem a primei-
ra dose e 2% optaram por não divulgar suas 
informações. De Villa também destaca que 
as empresas e organizações têm papel fun-
damental nessa conscientização dos fun-
cionários e que os locais de trabalho podem 
ajudar a estimular a vacinação, criando um 
ambiente de apoio que facilite a imunização 
e fornecendo informações de fontes confiá-
veis para quem esteja hesitante. 

Em Toronto, embora quase 81% da po-
pulação já esteja totalmente vacinada a 
prefeitura segue promovendo uma série 
de iniciativas para encorajar e facilitar o 
acesso a vacina daqueles que ainda não o 
fizeram. O chamado Team Toronto Mobile 
Strategy disponibiliza essas vacinas em lo-
cais de grande circulação de pessoas, como 
TTC, centros comerciais e comunitários, 
entre outros, e prioriza bairros e regiões da 
cidade onde os índices de vacinação este-
jam abaixo do esperado, destaca De Villa. A 
mais recente iniciativa do grupo se chama 
“VaxGiving” para vacinar o máximo pos-
sível de pessoas neste fim de semana do fe-
riado de Ação de Graças.

Ainda de acordo com De Villa, um balan-
ço realizado nessas primeiras duas semanas 
de implementação dos certificados de va-
cinas, Toronto havia recebido 373 compro-
vantes de reclamações relativos a estabele-
cimentos que não cumpriam a lei e emitiu 
três cartas de advertência. “Não houve ne-
nhuma cobrança o foco por enquanto ainda 
é educar as empresas sobre o novo progra-
ma de comprovação de vacinação da pro-
víncia”, destacou. 

Se por um lado essas novas exigências 
são vistas com naturalidade e aprovadas 
por parte da sociedade, há alguns que não 
concordam com tais regras e alegam serem 
uma violação clara dos direitos individuais 
de escolha. Os grupos denominados anti-
vacinas podem não representar a maioria, 
mas de fato, são numerosos e barulhentos 
nas suas reinvindicações. Protestos em tor-
no de hospitais e outros lugares públicos, 
com ofensas e atos violentos dirigidos à 
profissionais de saúde foram noticiados em 
diferentes cidades da província.

O governo de Ontário, que a princípio 
relutou na implantação do passaporte de 
vacinação, destaca que a medida é tempo-
rária e que foi imprescindível sua adoção. 
As autoridades de saúde seguem apelando 
e tentam alcançar a parcela da população 
elegível que ainda não está vacinada, seja 
por meio da conscientização ou facilitando 
os acessos a clínicas de imunização. 

Contudo, embora esses apelos e exigên-
cias pela vacinação se tornem cada vez mais 
comuns, alguns são firmes e radicais nas 

suas convicções e simplesmente negam-se 
a aderir à imunização. Para ampliar a dis-
cussão sobre esse assunto, a realidade dos 
passaportes de vacinação, maneiras como 
a província está lidando com alguns casos 
de desrespeito as leis vigentes, protestos de 
grupos contrários a vacinação, estivemos à 
conversa com a Ministra da Saúde de Ontá-
rio, Christine Elliott. 

Milénio Stadium: O governo de Ontário 
resistiu em implementar o passaporte de 
vacinação. De acordo com o Premier Doug 
Ford, era responsabilidade do governo fe-
deral criar esse programa. Essa resistência 
e, posteriormente, o atraso no lançamento 
do programa prejudicou a província de al-
guma forma?
Min. da Saúde Christine Elliott: Como re-
sultado da abordagem extremamente cau-
telosa de Ontário, incluindo a manutenção 
de fortes medidas de saúde pública, como 
uso de máscaras em ambientes fechados, 
os indicadores de saúde pública da provín-
cia permanecem estáveis ou estão melho-
rando. Na verdade, Ontário continua com 
uma das taxas mais baixas de casos ativos 
do país, bem abaixo da média nacional, e 
seguimos em direção ao melhor cenário. 
A implementação de certificados de vaci-
nas em ambientes de alto risco ajudará a 
proteger o progresso árduo da província. 
Estamos vendo o impacto dessa política, 
com milhares de outras pessoas, todos os 
dias, arregaçando as mangas para receber a 
primeira e a segunda dose da vacina. 
Nos próximos meses, manteremos nos-
sa abordagem cautelosa e continuaremos 
a tomar decisões com base nos melhores 
conselhos médicos e científicos.

MS: Qual é o balanço que o governo faz 
dessas primeiras semanas do passaporte de 
vacinação? Houve de fato um aumento no 
número de pessoas vacinadas em função 
dessa exigência?
CE: Sim. Um dia depois da divulgação da 
adoção do passaporte de vacina tivemos 
um alto número de vacinas administradas 
num só dia, mais de 43 mil, o recorde em 
relação as duas semanas anteriores. O nú-
mero de pessoas agendando o recebimento 
da vacina também dobrou. 

MS: Há relatos de que algumas empresas 
estariam se recusando em verificar o status 
de vacinação dos clientes. Como o governo 
está lidando com essa resistência em cum-
prir a lei? Essas situações são exceções? 
Quando o chamado período de tolerância 
vai acabar e as multas de fato serão aplica-
das?

CE: Nossa expectativa é que todas as em-
presas sigam os requisitos de saúde e se-
gurança COVID-19. Policiais da província 
estão se juntando a polícia local para visi-
tar restaurantes, instalações recreativas e 
outras empresas ou organizações onde os 
clientes são obrigados a fornecer prova de 
vacinação antes de entrarem. O objetivo 
dessas visitas é ajudar os trabalhadores e 
o público a se manterem seguros e manter 
as empresas abertas. Num primeiro mo-
mento, os oficiais farão uma abordagem 
educacional, que está de acordo com a res-
posta da província durante a pandemia. No 
entanto, a critério do policial, as empresas 
que não estiverem em conformidade po-
dem sim receber multas.

MS: Diferente de outras províncias, Ontá-
rio ainda não lançou o aplicativo que for-
nece a certificação de vacina pelo sistema 
QR Code. Algumas empresas afirmam que 
isso torna o atual passaporte mais vulnerá-
vel às falsificações. Como o governo analisa 
essa situação? 
CE: Levamos a sério a privacidade dos da-
dos de saúde dos cidadãos de Ontário. O 
certificado de vacina aprimorado e o apli-
cativo de verificação estarão disponíveis 
em 22 de outubro de 2021 e a atualização 
do guia de comprovação de vacinação será 
lançado. Nesse ínterim, os habitantes de 
Ontário podem baixar um certificado que 
contém a marca d’água, para atestar a se-
gurança, ou usar o recibo que receberam 
por e-mail ou no momento da vacinação.
Quando se trata da saúde e segurança de 
nossas comunidades, estamos confiantes 
de que a grande maioria dos habitantes de 
Ontário fará a coisa certa.

MS: Os grupos antivacinas estão expan-
dindo seus protestos em toda a província. 
Manifestações do lado de fora de hospitais 
foram realizadas e alguns profissionais de 
saúde foram agredidos e hostilizados nes-
ses episódios. Esses grupos geralmente se 
dizem pró-liberdade, e ‘não anti-vacina-
ção. Como o governo analisa esses inciden-
tes, relacionados aos direitos individuais, e 
qual é a resposta a esses argumentos e ata-
ques públicos?
CE: Estamos extremamente desapontados 
em ver nossos hospitais e funcionários sen-
do alvo de protestos depois de todo o sacri-
fício que eles têm feito durante a pandemia. 
O protesto pacífico é um direito, mas os 
nossos pacientes e profissionais heróis da 
área de saúde não merecem ser intimida-
dos ou impedidos de acessar seus locais de 
trabalho ou prestar atendimento.

Lizandra Ongaratto/MS

Christine Elliott, Ministra da Saúde de Ontário - Créditos: DR

Passaporte de vacinação
Ontário mantém abordagem educativa 
antes de começar a multar
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Ontario Chamber of Commerce believes that 
a vaccine passport will avoid another lockdown
Ontario’s Chamber of Commerce (OCC) 
released a framework at the end of Au-
gust for private sector businesses seek-
ing to develop COVID-19 proof-of-vac-
cination protocols. The move was an 
important one in the province, and it was 
made to provide support in the absence 
of government guidance. 

At that time, the organization, which 
represents more than 150 chambers 
of commerce and boards of trade 

in the province, said that implementing 
proof-of-vaccination would help busi-
nesses safely reopen and mitigate the risk 
of further lockdowns. 

In an interview with Milénio Stadium, 
the Vice President of Public Affairs at the 
OCC, Michelle Eaton, said that although 
the OCC supports a vaccine passport “that 
is verifiable, secure, standardized, acces-
sible, and portable”, they realized that the 
vaccine passports had a “disproportion-
ately impact small business who tend to 
have less resources”.

The Chamber of Commerce believes that 
a vaccine passport will prevent another 
lockdown and is working with the Ontario 
government to make sure that this process is 
smooth while the businesses get used to the 
new rules.   The OCC has more than 60,000 
members across Ontario and is a strong ad-
vocate supporting businesses of all sizes.

Milénio Stadium: Since September 22nd, 
the Ontario government has implemented 
a new COVID-19 policy. What is the feed-
back that you are getting from the mem-
bers of OCC?
Michelle Eaton: In general, the response 
has been positive as business owners also 
want to keep their workplaces safe. We are 
now in the fourth wave and COVID-19 vac-
cination is the single greatest risk mitiga-
tion tool against a resurgence of the virus. 
As we’ve seen in other jurisdictions that 

introduced a vaccine passport, Ontario 
has experienced a spike in people getting 
their first dosage since the announcement 
of the policy.  A well-designed vaccine 
passport system can help prevent another 
province-wide lockdown, which would be 
devastating for businesses and the econ-
omy. Proof-of-immunization for permit-
ted entry into non-essential, high-risk 
commercial spaces are key to preventing 
viral spread, protecting the most vulner-
able groups, and ensuring the success of 
our economy. 

MS: How many of them have received 
warning letters?
ME: We are dedicated to working with 
our members and government to ensure a 
smooth process. The Government of On-
tario’s inspectors have received a mandate 
to lead with education, and to be patient 
and reasonable with businesses imple-
menting the vaccine certificate.

MS: : In which sector is it most difficult to 
implement the new policy?
ME: It is worth noting that implementation 
of vaccine passports disproportionately 
impacts small business who tend to have 
less resources, from both a labour and fi-
nancial perspective, to effectively imple-
ment and enforce a vaccine passport. 

MS: Did the new policy add more costs for 
businesses?

ME: There is only anecdotal data on this – 
for example, some businesses reported the 
need to hire more staff to verify vaccine 
certificates in addition to contact tracing; 
others reported the need to hire addition-
al security in the case of protests. We at 
the Chamber continue to advocate for any 
additional supports and guidance need-
ed for businesses to effectively implement 
vaccine passports. 

MS: Did the policy slow down business ac-
tivity since it came into effect?
ME: There is currently no evidence sug-
gesting the vaccine certificate policy change 
has made a substantial difference in busi-
nesses activity. Other health measures such 
as capacity limits have had an enormous 
impact on business activity. Recently, the 
Government of Ontario eased some of those 
restrictions on impacted businesses.  

MS: Does the OCC expect that things will 
get easier with the QR code on October 
22nd? 
ME: A well-designed system will make 
implementation and verification easier for 
businesses and will be more user friendly 
for Ontarians. We support a vaccine pass-
port that is verifiable, secure, standard-
ized, accessible, and portable, as recom-
mended by Ontario’s Science Table.

Joana Leal/MS

Michelle Eaton, Vice Presidente of Public Affairs at the 
Ontario’s Chamber of Commerce. Crédits: DR.
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Numa altura em que o governo de On-
tário se está a preparar para lançar o 
sistema de certificado de vacinação 
com recurso a QR, um código de barras 
que pode guardar no seu smartphone ou 
que, se preferir, pode imprimir, vários se-
tores de atividade ainda estão a sofrer 
com o modelo de vacinação COVID-19 
que entrou em vigor a 22 de setembro. 

A nova regra imposta pelo Governo de 
Ontário segue a mesma orientação 
do que já tinha sido implementado 

noutras jurisdições. O Quebec, por exem-
plo, foi a primeira província canadiana a 
anunciar que ia recorrer ao sistema de QR 
para evitar futuros confinamentos, novas 
restrições e para retirar pressão do sistema 
de saúde. 

Pouco depois de Ontário exigir que qual-
quer cliente de restaurante, bar, ginásio ou 
casino prove que está totalmente vacinado 
contra a COVID-19 antes de entrar nestes 
espaços, o setor da restauração queixa-se 
que a nova política fez aumentar os cus-
tos de atividade. Em entrevista ao Milénio 
Stadium, o presidente da Ontario Restau-
rant Hotel & Motel Association (ORHMA), 
Tony Elenis, disse que a grande maioria 
dos membros concorda com a exigência 
de prova de vacinação, mas explica que o 
modelo criou frustração e agora a grande 
esperança é que o código QR traga alguma 
tranquilidade.  

A Ontario Restaurant Hotel & Motel As-
sociation é a maior associação da província 
do setor da hotelaria do Canadá e repre-
senta mais de 4.000 membros. Segundo a 
Statistics Canada, em 2020 existiam no país 
cerca de 65.000 restaurantes. Este ano es-
tima-se que o número se situe entre 40.000 
e 45.000. 

De acordo com a Restaurants Canada, 
cerca de 47% dos restaurantes disseram 
que iam aumentar o preço dos seus menus 
em 4% nos próximos meses. Para já o go-
verno não está a passar multas aos esta-
belecimentos que não cumprem as regras, 
mas depois da abordagem educacional es-
pera-se que as multas comecem a ser apli-
cadas. Os montantes das multas variam 
entre $750 para indivíduos e $1000 para 
empresas.   Até 30 de setembro a autarquia 
de Toronto tinha recebido 237 queixas so-
bre a nova regra de vacinação, mas foram 
emitidas apenas três cartas de aviso a em-
presas. Restaurantes, bares e cafés são os 
setores de atividade com maior número de 
queixas até à data. 

Milénio Stadium: Desde 22 de setembro 
que o Governo do Ontário tem implemen-
tado uma nova política de vacinação CO-
VID-19. Que feedback é que tem recebido 
dos membros da ORHMA?
Tony Elenis: Temos vindo a receber rea-
ções mistas. Trata-se de um tópico sensí-
vel. A grande maioria deseja implementar 
o programa de vacinação. Alguns tomaram 
a liderança e implementaram-no antes da 
regulamentação governamental.
Aqueles que abraçaram o programa acredi-
tam que a nova política vai impedir novos 
confinamentos e que vai acabar por levan-
tar restrições de capacidade. Com o tempo, 
o programa vai aumentar a confiança dos 
consumidores.

MS: Até agora algum dos seus membros já 
recebeu uma carta de aviso?
TE: Não tenho a certeza, uma vez que o go-
verno está a adotar uma abordagem educa-
cional na primeira fase de implementação 
do plano. 

MS: A nova política acrescentou mais cus-
tos para as empresas?
TE: Há novos custos acrescentados à mão 
de obra porque agora os funcionários têm 
de estar à porta para receber os clientes. 
Cada momento conta para nos concentrar-
mos no serviço aos clientes e os emprega-
dos de hoje em dia estão muito ocupados 
com várias tarefas. A mão de obra no setor 
é um problema grave e os restaurantes não 
têm pessoal extra para desempenhar estas 
funções. Podem também existir custos de 

telemóveis relacionados com a nova apli-
cação que vai ser criada. 

MS: A atividade empresarial abrandou 
desde que a nova política entrou em vigor?
TE: É um programa complexo e há muita 
frustração dos funcionários que lidam com 
clientes não vacinados. Isto leva tempo. A 
verificação da vacinação e dos certificados 
é um trabalho manual para muitos e aque-
les que utilizam o código QR estão mais 
adiantados.

MS: Na semana passada, o Governo do On-
tário tornou as vacinas COVID-19 obriga-
tórias para os trabalhadores dos lares de 
idosos. Acha que é apenas uma questão de 
tempo até as vacinas se tornarem obriga-
tórias no setor da hotelaria? Qual é a per-
centagem de trabalhadores vacinados no 
setor?
TE: Nenhuma das províncias designou tra-
balhadores em empresas privadas. As em-
presas gostariam que o governo designasse 
isto, uma vez que é mais fácil de implemen-
tar para o pessoal. 

MS: A ORHMA espera que a situação me-
lhore com o código QR a partir do dia 22 de 
outubro?
TE: Acreditamos que sim e estamos a apelar 
a uma melhoria na aplicação para que se-
jam incluídas isenções médicas e fotogra-
fias de identificação.

 Joana Leal/MS

Tony Elenis, presidente da Ontario Restaurant Hotel & 
Motel Association. Créditos: DR.

Setor da 
restauração 
ansioso por 
código QR
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Em meados de setembro, os dois maio-
res general contractors do país na área 
da construção civil, PCL Construction 
e EllisDon, anunciaram que iam imple-
mentar requisitos de vacinação CO-
VID-19 para tornar o local de trabalho 
seguro para os seus empregados. Até 1 
de novembro os funcionários vão ter de 
provar que estão totalmente vacinados 
contra a COVID-19, independentemente 
do local onde estão a trabalhar.  

A partir de novembro quem não qui-
ser ser vacinado vai ter a opção de 
apresentar um teste negativo à CO-

VID-19. Quem não puder ser vacinado 
por razões médicas tem de apresentar um 
comprovativo. 

Num comunicado de imprensa divulgado 
em setembro, as duas empresas sublinham 
que esperam que a maioria dos empreitei-
ros gerais e parceiros sub-comerciais em 
todo o Canadá se juntem a eles em breve.  

Apesar da nova política continuam em fun-
cionamento todos os protocolos que visam 
diminuir a transmissão, como por exemplo 
distância social, uso de máscara, rastreios e 
testes rápidos. 

A EllisDon nasceu em London, Ont, e 
atualmente emprega 5.000 funcionários 
e tem 15 escritórios nacionais e interna-
cionais. A PCL é um grupo de empresas de 
construção independentes que trabalha no 
Canadá, EUA, Caraíbas e Austrália. Juntas a 
EllisDon e a PCL têm um volume anual su-
perior a $10 mil milhões. 
Para o Council of Ontario Construction As-
sociations (COCA), uma organização que 
representa mais de 10.000 empresas de 
construção civil e mais de 400.000 funcio-
nários, a política de vacinação obrigatória é 
bem-vinda porque o que os empregadores 
mais temem são os custos de um surto de 
COVID-19 nos seus locais de trabalho. O 
presidente, Ian Cunningham, disse ao nos-
so jornal que não tem razões para acreditar 
que a percentagem de trabalhadores não 
vacinados na construção civil é maior do 
que noutros setores da sociedade. 

MS: Desde 22 de setembro que o Governo 
do Ontário tem implementado uma nova 
política de vacinação COVID-19. Qual é o 
feedback que o COCA está a receber dos 
membros?
Ian Cunningham: Está bem documentado 
na ciência que a melhor forma de impedir 
a propagação da COVID-19 e da sua varian-
te altamente infeciosa e mortal Delta, para 
reduzir o número de hospitalizações, inter-
namentos em cuidados intensivos e mortes, 
é através de vacinações em massa.  Após a 
administração de centenas de milhões de 
doses no Canadá e em todo o mundo, as va-
cinas provaram ser altamente eficazes e se-
guras. Quanto mais habitantes de Ontário 
forem vacinados, melhor será a nossa pro-
víncia e mais cedo poderemos voltar a ter 

um modo de vida mais normal. A política 
implementada pelo Governo de Ontário é 
baseada no risco, é concebida para impedir 
a propagação do vírus e incentiva a vaci-
nação. Como indicação da eficácia da po-
lítica, após a sua introdução, as vacinações 
aumentaram acentuadamente.  Assim, em 
geral, tem sido bem recebida.

MS: Tem conhecimento de alguma carta de 
advertência no setor da construção? 
IC: Não tenho conhecimento de qualquer 
carta de aviso prévio emitida pelo governo 
a assinalar a introdução da nova política 
COVID-19.  No entanto, não era segredo 
que o governo estava a contemplar este 
tipo de medida antes da sua introdução.

MS: A COVID-19 acrescentou mais custos 
para as empresas?
IC: O custo que os empregadores da cons-
trução civil mais temem é o custo de um 
surto de COVID-19 nos seus locais de tra-
balho. Esses custos são enormes.  Dias de 
perda de produtividade quando a obra é 
encerrada e os trabalhadores são colocados 
em quarentena.  O custo de não cumprir 
um horário de trabalho na íntegra e os cus-
tos de ter a força de trabalho desmoraliza-
da.  É por isso que os empreiteiros e os seus 
trabalhadores abraçaram os protocolos de 
saúde e segurança da COVID-19 no local de 
trabalho de forma tão entusiástica e eficaz. 

MS: Quem é que está a pagar os custos extra?
IC: A maioria das medidas COVID-19 tive-
ram o efeito de abrandar a produtividade e 
aumentar os custos. Isto inclui os custos de 
EPI (Equipamento de Proteção Individual) 
adicionais, os custos associados à pré-se-
leção, a administração de testes rápidos 
de antigénios onde foram implantados, o 
distanciamento físico e a higienização.  Até 

agora, os empreiteiros têm absorvido estes 
custos muito significativos, apesar de tra-
balharem ao abrigo de contratos feitos an-
tes do início da pandemia que estipulam os 
preços que vão ser pagos pelo trabalho que 
realizam. Não têm existido medidas imple-
mentadas pelos governos que sirvam para 
compensar estes custos.  

MS: Na semana passada, o Governo do On-
tário tornou as vacinas COVID-19 obriga-
tórias para os trabalhadores do long-term 
care. Acha que é apenas uma questão de 
tempo até que as vacinas se tornem obri-
gatórias no setor da construção? Qual é a 
percentagem de trabalhadores vacinados 
no setor da construção civil?
IC: Cada vez mais os big buyers da constru-
ção exigem que todos os trabalhadores da 
construção civil nas suas instalações sejam 
totalmente vacinados.  Assim, os trabalha-
dores não vacinados que normalmente tra-
balham nos projetos dos grandes compra-
dores institucionais podem descobrir que 
as oportunidades para as suas competên-
cias podem tornar-se escassas. Além dis-
so, várias grandes empresas de construção 
civil exigiram que todos os seus trabalha-
dores fossem totalmente vacinados. Espero 
que estas tendências se mantenham. Não 
tenho razões para crer que a percentagem 
de trabalhadores da construção que per-
manecem não vacinados seja significativa-
mente diferente da percentagem da popu-
lação em geral que não é vacinada.

MS: O setor da construção espera que as 
coisas fiquem mais fáceis com o código QR 
no dia 22 de outubro? 
IC: Para os locais de trabalho que têm uma 
política de vacinação obrigatória em vigor, 
o código QR deve racionalizar o rastreio das 
pessoas que entram nos locais de trabalho.

Joana Leal/MS

“Cada vez mais os big buyers da construção exigem 
que todos os trabalhadores da construção civil nas 
suas instalações sejam totalmente vacinados”

Council of Ontario Construction Associations

Ian Cunningham. Créditos: DR.
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Se há assunto que tem gerado discussão 
e muita falta de consenso é a vacinação 
contra a Covid-19. Seja porque se teme 
que a vacina não esteja devidamente 
testada e, portanto, salvaguardada a sua 
segurança, ou porque se acredita que 
a gravidade da doença não justifica a 
administração de determinados compo-
nentes que a integram e que se receia 
possam transportar consigo efeitos se-
cundários indesejados, ou ainda para os 
mais radicais, que acreditam em assus-
tadoras teorias da conspiração e outras 
similares, a verdade é que são ainda 
muitos os que não a querem tomar. 

Só que a liberdade de decisão que foi 
concedida a todos os cidadãos (nos 
países onde, como é o caso do Cana-

dá, a vacina não é obrigatória), está agora 
a ser contrariada com a imposição de leis 
e regras que, na prática, tornam a vacina-
ção obrigatória para quem quer continuar 
a viver em sociedade. O cerco está cada vez 
mais apertado, em nome da defesa da saúde 
pública e até económica de diversos países. 
Quem quiser viajar, quem quiser jantar ao 
almoçar fora, quem quiser divertir-se em 
discotecas ou bares, e até quem quiser tra-
balhar (em cada vez mais setores do mundo 
do trabalho), terá que estar devidamente 
imunizado, com a vacinação completa. E 
se para dar umas “voltas” na noite de To-
ronto, ou outra cidade semelhante, muitos 
estão a “resolver a questão” com falsifica-
ções manhosas dos certificados de vacinas, 
há muitas outras atividades essenciais onde 
tal artimanha não é suficiente. É aqui que 
os que se têm mantido firmes na sua con-

vicção de não se vacinar, começam a sentir 
que não têm alternativa. Clama-se então 
pelos direitos que estão, no entender dos 
que se opõem às vacinas, a ser coartados. 

Hoje trazemos o exemplo de uma mu-
lher, enfermeira de profissão, que até há 
muito pouco tempo resistiu e afirmou que 
não queria tomar a vacina. Ela que até per-
tence a equipas de imunização e administra 
vacinas. Ela que permaneceu a desempe-
nhar as suas nobres funções de proteção 
da vida humana. Esta é uma entrevista que 
revela muito o que está a acontecer neste 
momento na sociedade. Convidamo-lo a 
ler, porque nesta conversa com esta mu-
lher (com nome alterado para proteção da 
entrevistada), encontramos muito do que 
está neste momento na cabeça de tantos - a 
frase “não tenho alternativa”.

Milénio Stadium: Quais são as razões que a 
levaram a receber apenas agora a sua pri-
meira dose da vacina contra o Covid-19?
Ana Lopes: Até à semana passada as prin-
cipais razões que me levaram a esperar 
tanto tempo para receber a minha vacina 
tinham que ver com a minha liberdade de 
pensamento e escolha pessoal.

MS: Porque decidiu tomá-la agora? O que 
mudou?
AL: O meu trabalho e muitas oportunida-
des futuras estavam em jogo. Com a imple-
mentação da vacinação obrigatória - se eu 
não estivesse em conformidade com esse 
requisito, seria despedida de todos os meus 
empregos atuais e, infelizmente, não me 

seria possível candidatar-me a novos car-
gos ou oportunidades devido à exigência do 
estatuto de vacina completa. 

MS: Inicialmente teve a oportunidade de 
ser vacinada, até antes do cidadão comum, 
mas decidiu não o fazer, apesar de ainda 
estar a trabalhar num Hospital - alguma 
vez receou ser aquela que acabaria por in-
fetar os seus pacientes, sabendo que, sem 
a vacina, é mais provável que fiquemos in-
fetados?
AL: Para além das vacinas, todos nós ob-
tivemos uma quantidade abundante de 
informação sobre como nos mantermos 
seguros e saudáveis. Compreendi os riscos 
do meu estado de vacinação e os seus efei-
tos na segurança de todos, incluindo o meu 
próprio, mas com isto, não vivi com medo. 
Apesar de não ter sido vacinada, isto não 
impediu a minha diligência com as práticas 
de autoproteção e higiene. 

MS: É uma das enfermeiras que tem esta-
do ativamente a vacinar a comunidade. Se 
alguém viesse ter consigo antes de rece-
ber a vacina e lhe perguntasse os riscos de 
ser vacinado, o que lhe diria? Informação 
científica disponibilizada pelos órgãos ofi-
ciais ou a sua opinião como profissional de 
saúde?
AL: Forneci aos meus clientes as informa-
ções científicas mais atualizadas sobre va-
cinas, eficácia e segurança. Muitos pacien-
tes compreenderam os benefícios e riscos 
com a implementação e administração de 
uma nova vacina. Se os pacientes ainda es-

tiverem inseguros mesmo depois de discu-
tir a vacina comigo, encorajo sempre a que 
discutam esse assunto mais aprofundada-
mente com os seus prestadores de cuidados 
primários, caso tenham quaisquer outras 
questões ou preocupações. O preconcei-
to pessoal não é bem-vindo nos cuidados 
de saúde - cada paciente é um indivíduo 
autónomo com o direito de fazer as suas 
próprias escolhas de tratamento médico, 
independentemente das minhas próprias 
crenças ou preconceitos.

MS: Todos os membros da sua família re-
ceberam a vacina antes de si. Eles pediram 
que lhes desse primeiro a sua perspetiva?
AL: Os membros da minha família não pe-
diram a minha perspetiva primeiro antes 
de receberem a vacina. Eles receberam 
as suas vacinas por razões semelhantes - 
principalmente receios relacionados com a 
perda de emprego.

MS: O que pensa da implementação do 
passaporte Covid-19 no Ontário?
AL: Vivendo num mundo tecnológico, não 
estou surpreendida com a implementa-
ção do passaporte Covid-19 no Ontário. A 
maioria, senão todas, as nossas informa-
ções pessoais podem ser acedidas online. 
Portanto, que diferença faz ter mais uma 
informação disponível por aí, neste mo-
mento?

 Catarina Balça/MS
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Different positions, opposing opinions, 
antagonisms, divergences... all normal 
and even desirable in society. Unani-
mism is usually linked to despotism, to 
the imposition of a way of thinking. But a 
balanced society, where different people 
have different thoughts, presupposes a 
respect for the other. Then comes an-
other relevant question - to what extent 
is someone’s thinking and, consequent-
ly, their way of being affecting the 
well-being and health of others? When 
dealing with differences of opinion—on 
the one hand, the defence of the well-be-
ing and health of the individual and, on 
the other hand, the consequences that 
this defence of the self may have on the 
common good, i.e. public health—it be-
comes more complex to accept these 
differences as something normal and 
acceptable. Even more so if positions 
become extreme to the point of gener-
ating violence.

Given the number of Covid-19 cases 
and the of deaths it has left global-
ly, the pandemic that has become a 

global emergency. It has also brought with 
it another type of illness that affects human 
relationships. The deep rift between sides 
is reaching worrying proportions. On one 
side we have the defenders of the security 
measures applied in the vast majority of 
countries and the urgent need to gain group 
immunity through the administration of 
vaccines. On the other, the denialists who 

refuse to recognize Covid-19 as a disease of 
concern and consequently do not accept 
the imposition of measures such as succes-
sive confinements, the use of face masks, 
and reject the vaccine. The gap is deep, and 
violence is increasingly latent. Society has 
split into these two major groups and the 
“war” is on.

Cary Wu, Assistant Professor in the 
Department of Sociology at York 
University, helps us understand 

what is happening and, while warning of 
the difficulty of predicting the future, re-
minds us that humans need to be connect-
ed to each other in order to be human.

Milénio Stadium: We all know the pande-
mic has changed the life of every one of us, 
but how do you evaluate the impact of Co-
vid-19 on society? Globally, what are the 
most relevant changes in our social rela-
tionships?

Cary Wu: As a social science research, I 
collect data or use secondary data such 
as surveys, policy documents, qualitative 
interviews, and big data from online to ex-
plore social changes including changes in 
human values and behaviors before, dur-
ing, the after the pandemic.

The pandemic is still ongoing. It is difficult 
to answer what are the most relevant chan-
ges in our social relationships. Different 
people also have their different perspec-
tives. Some changes won’t be known until 
years/decades later. From my perspective, 
the most significant changes include 

1. First the pandemic has exacerbated 
health inequalities across social categories. 
For example, high risk, high death rates 
among centre populations such as min-
orities and racialized population, and the 
elders (high mortality rate).

2. The pandemic has changed people’s 
lifestyle/healthy behaviors. For example, 
people will wash hands more often even 
after the pandemic. Mask wearing is likely 
to become a normal or more acceptable in 
places with lots of people in post pandemic.

MS: The public health protection measures 
have been attacked from the beginning by 
denialist movements. Can we consider that 
the pandemic has divided society in half (on 
a global scale)—on one side the denialists 
and on the other side those who follow the 
guidelines set by scientists and doctors?

CW: I agree that we can generally divide 
individuals in two groups in times of crisis. 
One group has more collective concerns for 
others, and willing to sacrifice individual 
rights/interests for the benefit of others. An-
other group more focus on individual rights 
and self interests. Globally, political ideology 
is the single best predictor of pandemic be-
haviours such as mask wearing, social dis-
tancing, follow stay-at-home orders.

MS: What impact will this division have in 
the medium/long term?
CW: The political/social divide will lead to 
lower social cohesion, lower trust among 
people, lower political support. All these 
have consequences for people’ health and 
wellbeing. For example, lower trust among 
people can exacerbate health inequalities, 
and can create negative impact on popula-
tion health. Lack of trust hinders cooper-
ation and collective actions, limiting ef-
forts from individuals and communities.

MS: Is there a possibility that we will be-
come much less sociable and much more 
distrustful and frightened when someone 
we do not recognise as belonging to our core 
(family or close friends) approaches us?
CW: This depends on social political con-
texts. In some societies and among certain 
populations, the pandemic has led to less 
trust, less social support and social con-
nections. In others, the opposite is true. In 
Canada, our research suggests that social 
trust among different populations have 
shown three distinct trajectories of trust.

 
1. Some people have become more trusting 
2. For some, trust has been stable, changed 

very little
3. For others trust has declined.

We find that socioeconomic status and 
initial level of trust are main predictors of 
individuals’ placement in these trajectories 
of change. High SES people have become 
more trusting. Low SES people have be-
come even less trusting. Hence the pan-
demic has exacerbated the trust inequality 
between the rich and the poor.

MS: How can we justify the degree of ag-
gressiveness that has been associated with 
the anti-mask, anti-vaccine and anti-re-
strictive measures movements?

CW: People have different perspectives, 
political ideologies. However, it is less pro-
ductive to focus on or blame “individuals” 
for how they behave. As a sociologist, we 
need to think what are the structural roots 
for social and individual behaviors. And 
think what we can do systematically/insti-
tutionally, or from a policy perspective, or 
through education, to change the society 
as a whole into a better one.

MS: Do you think this escalation of nega-
tive movements would have the same im-
pact in a world without social networks? 
In other words, do social networks act as 
amplifiers of unsubstantiated messages?
CW: Of course, social networks/media/ 
are key factors that motivate/influence /or 
amplify how people react and what people 
do today. This is especially true among 
young generations who are deeply con-
nected to their differential social networks.

MS: What can we expect from the future, 
when we have children who are living the 
“personality building” phase of their lives 
with little or no interaction with others?
CW: This is a big question. it is difficult 
to tell how the world will look like in 
post-pandemic. But I believe that humans 
need to be connected with each other to 
be humans. We will find ways to connect, 
to socialize with each other, and to build a 
SOCIETY. 

MS: What does sociological history tell us 
about human behaviour as a gregarious be-
ing when other pandemics have occurred? 
What can we learn from the experiences of 
our ancestors? 
CW: In times of crisis, it is import for people 
to be more optimistic and to be more com-
munal. Our greater commitment to the 
pre-established social order will help us 
better control our behaviours and to have 
greater concerns for others as well. It is im-
portant for us to perceive good intentions 
from others since that will help facilitate 
collective action, which is essential for 
accomplishing critical tasks in emergency 
situations.

Catarina Balça/MS

“Humans need to be connected 
with each other to be humans”

Cary Wu

Cary Wu, Assistant Professor in the Department of Socio-
logy at York University. Credit: DR.
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Ficamos esclarecidos
Tal como acontece todas as semanas, 
foi-me incumbida a realização de algu-
mas entrevistas para a edição do jornal 
Milénio Stadium. Desta vez, foram-me 
atribuídos três trabalhos para o tema de 
capa, que se debruça sobre o movimen-
to anti vacinas e a implementação dos 
“passaportes Covid-19” em Ontário. 

É, naturalmente, minha função, en-
quanto jornalista, ter uma posição 
absolutamente imparcial em qual-

quer dos temas que trate – essa é das regras 
básicas do código deontológico do jornalis-
mo, basta frequentar o primeiro ano uni-
versitário do curso para que nos seja con-
secutivamente lembrado de forma quase 
exaustiva que aqui, nesta profissão, somos 
portadores de informação, recolhemo-la e 
distribuímo-la com respeito pelo público 
que, neste caso, nos lê, sempre com a im-
parcialidade e honestidade que nos é exi-
gida. Ora, sendo esse um princípio básico, 
e estando eu com plenas capacidades cog-
nitivas, é-me completamente impensável 
exercer o meu papel de jornalista de outra 
forma qualquer a não ser esta.

Uma das minhas entrevistas seria, e foi, 
com um senhor (leia-se: pessoa de género 
masculino, apenas) de seu nome Chris Sky. 
Para quem tem estado atento ao que se pas-
sa pelo Canadá no último ano e meio des-
de que a pandemia da Covid-19 começou, 
esta pessoa é quase uma das personagens 
principais, se não a principal aqui da zona, 
de todo um grupo imenso de pessoas que 

defende que este vírus que por aqui anda é 
tudo menos um vírus, afirmando ser algo 
ficcional e que faz apenas parte da agenda 
política dos nossos governantes.

Na minha posição de entrevistadora, sa-
bendo de antemão que este é um homem que 
carrega um saco pesado de polémicas, decidi 
dizer-lhe, mesmo antes de começar a entre-
vista que ele me cedeu, que respeito qualquer 
e todas as perspetivas e opiniões e que, por-
tanto, as minhas perguntas seriam apenas 
para ter a perceção dele sobre o tema.

Começo então a minha entrevista com 
a seguinte pergunta: “Quais são as razões 
para não considerar a Covid-19 um perigo 
para a saúde pública?”. No entanto, fiz esta 
pergunta em inglês e portanto foi, na ver-
dade, assim que me saiu: “I would like to 
know what are the reasons for you to not 
consider Covid-19 as something dangerous 
to the public heatlh?”. Ele começou por me 
responder, dizendo: “It’s pretty simple, it 
had less people killed every year than a lot 
of other diseases (...)” – a explicação con-
tinuou, com os dados que ele quis debitar, 
dizendo, pelo meio, palavrões e, rematan-
do essa primeira resposta com algo como 
“Is it my opinion or it’s called a fact?!”, 
perguntando-me, logo de seguida, se há 
mais alguma “pergunta estúpida” que eu 
quisesse fazer, porque ele conseguia, desde 
logo, perceber, segundo palavras dele, que 
esta seria uma entrevista “mesmo estúpi-
da”, porque eu estava, segundo ele, a fazer 
perguntas com a intenção de perpetuar as 
mentiras dos “mainstream media”. 

Eu fiquei em silêncio enquanto ele dizia 
para eu continuar, que ele continuaria tam-
bém “ripping me (you) to shreds”. Aconte-
ce que eu, calma como nunca, quis garantir-
-lhe que não estava ali para o ofender, mas 
continuei a ouvir que o que eu tinha pergun-

tado era estúpido e por isso, na opinião desta 
pessoa, eu estaria a ofendê-lo. 

Escusado será dizer que este vai e vem 
continuou enquanto eu, por um lado, lhe 
dizia calmamente que estava ali apenas 
para de forma respeitosa saber a perspeti-
va dele e ele, por sua vez, fazia questão de 
agressivamente me dizer que eu não fiz a 
pergunta como deve ser feita. No alto da 
minha humildade, porque é daí que tenho 
que partir em alguns momentos da vida, 
resolvi pedir-lhe, repetidamente, descul-
pas caso eu não me tivesse expressado da 
melhor forma, na verdade queria apenas 
saber quais as suas crenças e que, talvez, 
o meu inglês não tivesse sido o melhor ou 
a forma como formulei a frase não fosse a 
mais apropriada, porque esta não é a mi-
nha língua mãe. Ora aqui foi o pontapé de 
partida para sucessivos insultos. Assim 
logo para abrir o circo, esta pessoa resol-
veu chamar-me idiota, mas não uma idiota 
qualquer: “a f****** idiot”. 

No entanto, ele fez questão que eu fosse 
para a minha segunda pergunta e eu, pen-
sando que tinha que fazer o meu trabalho 
com o maior profissionalismo possível, 
resolvi continuar. Na minha segunda per-
gunta, sabendo eu que Chris Sky é, conhe-
cidamente, contra o uso de máscara e que, 
segundo ele, o uso de máscara não previne 
a doença, resolvi questioná-lo sobre esse 
assunto e usei o termo “anti-mask”. Pois 
é meus caros, a partir daqui fui absoluta-
mente enxovalhada, insultada, verbal-
mente abusada da pior forma e, que fique 
bem claro, em momento algo retribuí tal 
tratamento. Permitam-me dizer isto com 
a maior das franquezas: fui burra ao ponto 
de lhe pedir desculpas se não me estava a 
saber expressar, enquanto ele comparava 
as minhas perguntas com algo do género 

“se te chamassem p****, e depois disses-
sem que não era isso que estavam a querer 
dizer, como era?”. Esta pessoa disse ainda 
que as minhas perguntas estariam a mos-
trar que eu sou “A f****** lie, piece of gar-
bage” e que sou “Full of sh**”. Além disso, 
disse ainda se a pergunta seguinte tivesse 
um termo do género daquele que eu usei 
anteriormente (anti-mask), que eu pode-
ria :“take this interview and shove up your 
a**”, continuando com a pergunta “do you 
have a third question now or you’ll just get 
off the phone and go f*** yourself?”.

Isto é apenas uma pequena parte do que 
eu ouvi, no entanto a conversa continuou 
porque eu fiquei serenamente a ouvir tudo 
o que esta pessoa tinha para dizer – eu 
estava ali a representar a empresa para a 
qual trabalho, portanto não ia, com toda a 
certeza, descer do salto. No fim de tudo, e 
depois de muitos mais insultos, eu pedi no-
vamente desculpa se em algum momento 
ele se sentiu ofendido com a forma como 
fiz alguma pergunta, no entanto ele decidiu 
cuspir mais ódio e rebaixar-me ainda mais.

Esta conversa não foi totalmente trans-
crita como inicialmente tinha sido planea-
do, a opinião de Chris Sky sobre a Covid-19 
não vai ficar registada nesta edição do jor-
nal Milénio Stadium, mas o caráter dele 
sim. E no fundo, tudo isto representa ape-
nas o que ele é, por isso eu não me revejo 
nas palavras insultuosas que me dirigiu – 
toda aquela agressividade e frustração são 
problemas que ele certamente terá de lidar 
e não está a saber como, por isso os projeta 
nos outros. Eu, com certeza, não sou o re-
flexo duma pessoa destas e como tal, o si-
lêncio vai sempre representar-me melhor 
do que qualquer palavra usada em vão para 
comunicar com um cérebro visivelmente 
perturbado. 

Catarina Balça
Opinião

Sou o Luís Vaz de Camões. Você deve lembrar-se do meu trabalho épico, Os Lusía-
das, uma fantástica interpretação das viagens portuguesas de descoberta duran-
te os séculos 15 e 16. Uma obra-prima, se o posso afirmar, provavelmente por isso al-
gumas pessoas se referem ao português como “a língua de Camões”.

Parece que nos últimos 440 anos, vocês estão a inventar algumas coisas realmente 
divertidas como a rádio e a internet.

Na minha opinião, a maior dessas conquistas foi terem dado o meu nome a uma 
estação de rádio. CamõesRadio.com é rádio na internet, o que significa que pode 
descarregar a aplicação no seu telefone e ouvir a programação no “meu idioma” 
no carro, enquanto conduz para o trabalho, enquanto janta em casa ou enquanto 
faz as suas compras. Genial... como eu.

Descarregue a aplicação da App Store para o Google Play - é grátis!

O futuro 
da rádio
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No Timeline desta semana, Adriana Mar-
ques e Catarina Balça voam até ao Brasil 
para nos trazerem o som dos ABrisa, numa 
entrevista bem especial. Para além disso, 
como sempre, trazem-nos os vídeos mais 
bizarros do momento e todas as novidades 
do mundo do cinema.

Sáb 18h

Um programa voltado para aqueles que 
curtem a boa música, com os clássicos dos 
anos 80, 90 e 2000, e os hits do momento.

Seg-Sex 14h

Donald Ziraldo um empresário canadiano 
que é uma verdadeira lenda viva do ne-
gócio vinícola. Co-fundador da empresa 
Inniskillin Wines Inc. em Niagara-on-the-
-Lake em 1975, tem sido reconhecido 
inúmeras vezes pela qualidade dos seus 
vinhos e pela sua experiência.  

Sáb 21h

Fátima Lopes é uma estilista portuguesa, na-
tural da cidade do Funchal, na ilha da Madei-
ra. O gosto pela moda surgiu bem cedo, mas 
antes de se lançar neste mundo chegou a 
trabalhar como guia turística e agente de via-
gens. Em 1992 lança a marca Fátima Lopes 
e a partir daqui os sucessos sucederam-se.

Dom 17h

Desde as últimas notícias aos destaques 
do entretenimento, passando pela ciência, 
tecnologia, cinema e estilo de vida.

Seg-Sex 11h

Sáb 14h30

João Diogo Ramos é natural de Cantanhede e 
nos últimos anos tem colecionado versões da 
ZX Spectrum, acessórios e outros objetos que 
estão ligados à Sinclair, a empresa que criou 
o icónico computador que marcou a década 
de 1980.

Muita animação, juntando a melhor música 
para o seu regresso a casa e uma variedade 
de informações que não pode perder.

Seg-Sex 18h

Neste episódio do Body&Soul continua-
mos a conhecer os hábitos de saúde e 
bem-estar dos hosts da Camões TV! Nes-
ta edição marcamos encontro com Adria-
na Marques para falar sobre arte, música, 
família e os bons momentos da vida.

Dom 16h

The Vaccine Scams and fake certificates all 
seem to be the buzz words these day’s when it 
comes to the nonbelievers.

This episode will focus and explain how the 
dark web and the underground machinery is 
profiting from COVID-19. If you need a fake cer-
tificates, we will explain how people are getting 
them and navigating through the system.

Fri 19h30

Our host Stella Jurgen introduces you to two 
plein-air artists from Portugal Beatriz Páteo 
and Josefa Moura. Barcelos Rooster inaug-
uration event and a visit to the Arts on the 
Credit Drive show.

Dom 21h

Esta semana no Espaço Mwangolé rece-
bemos a grande voz da artista e composi-
tora cabo-verdiana Cremilda Medina. Boa 
conversa e emoções você encontra no seu 
programa predileto o Espaço Mwangolé. 

Dom 18h30

Rogers Cable - canal 672
1-888-764-3771

Bell Fibe - canal 659
1-866-797-8686 
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With the economy starting to reopen and 
bringing some type of normalcy to the 
way which we do things, the government 
is telling us that we need to be vaccina-
ted twice and show proof thereof before 
we enter an establishment or event. This 
mandated system or whatever you want 
to call it, has developed an underground 
marketplace for people who try to blend 
in with the rest of society.

Let me explain…
There is a growing demand for fake 

vaccine passports in the dark web, 
and several nefarious suppliers are enter-
ing the black marketplace to address the 
needs of a substantial faction of our soci-
ety who is still not vaccinated and never 
will be. Vaccinated travelers who wish to 
be considered for reduced public health 
measures must meet all government crite-
ria, including the electronic submission of 
their vaccination documentation into the 
system prior to arrival in Canada.

The problem that still exists is there is no 
global standard for vaccine documentation, 
and that some travelers may attempt to use 
fraudulent documentation when seeking 
entry to Canada. We are still working with 
domestic and international partners to de-

tect and intercept such documents as early 
as possible in the travel continuum, but the 
scam is so tempting and getting access to 
fake documentation is starting to become 
easier. Cyber criminals are exploiting the 
confusion around vaccine passports to sell 
fake credentials and steal sensitive infor-
mation, as the federal government races 
to put together a fully functioning proof of 
vaccination.

With vaccination certificates set to dic-
tate whether a person can travel overseas 
or participate in public activities, security 
software company check point’s research 
has found sellers of fake vaccine certifi-
cates have increased from about 1000 in 
August to more than 10,000 this month, 
with criminals utilizing a range of tactics to 
collect cash and credentials. Cyber crimi-
nals, obviously, are trying to leverage the 
news of the day, and right now that’s vac-
cine certificates and vaccine passports.

Fake vaccination certificates for 28 
countries, including Canada, were also 
being sold online by cyber criminals to in-
dividuals who don’t want to get vaccinat-
ed. Some certificates go for as low as $100, 
rather than lurking on the dark web. On a 
personal note, l know of a family that are 
huge anti vaxxers and found someone to 
get them fake passports’ at a cost of over 
$40,000. As l said, right now there is no 
real way to quickly validate if a vaccine 
certificate is actually fake or legitimate, 
and cyber criminals are using that to their 
advantage.

Many of these fake certificates and pass-
ports can be easily manipulated using var-
ious self-editing tools and there are some 
unbelievable fake documents out there. As 
quickly as the government processing gets 
better, the criminals are just as good in re-
producing fake documents. 

But the real question is, why are folks 
still not getting vaccinated?

When you really speak with folks who 
have admitted not taking the vaccine for a 
number of reasons, they all have their own 
theories and most of them will do anything 
including paying to function within a sys-
tem that the non-vaccinated disapprove 
of. In my small sampling and simple polling 
of folks that have not taken the vaccine, 
they are 100% committed to not doing so, 
but the most interesting thing is that they 
all want to participate in a system that they 
don’t believe in. But the mind-blowing 
aspect of this sector, is that they will do 
almost anything to get these fake certifi-
cates and passports. In fact, vaccine pass-
port apps are already in use at some places. 
Right now, on certain flights to Hawaii, 
passengers can use an app to show they 
meet Hawaii’s negative COVID-19 test 
requirements. New York State launched 
Excelsior Pass, an app that pulls from the 
state’s COVID-19 vaccine registry to con-
firm vaccination status. Internationally, 
Israel has rolled out an app to show proof of 
vaccination against COVID-19.

The Better Business Bureau (BBB) is 
warning that scammers are also sending 

out texts and e-mails promising to get you 
to the front of the line to get the vaccine or 
even to get paid to receive it. The BBB says 
there are scam texts stating you could take 
part in a clinical trial and make money do-
ing it. Along with fake vaccination offers 
there are scam COVID-19 tests being sold 
online and fake contact tracing requests 
designed to get your personal information.

This faction of the population that will 
not take the vaccine has created an un-
derground business that will not go away 
until this vaccine is mandated by govern-
ments, but even then, the non-believers 
will always be out there. However, all of 
the reasons people provide for not getting 
vaccinated, from lack of access, to con-
spiracy theories, share a common theme… 
a significant portion of Canadians don’t be-
lieve the vaccines are worth the potential 
downsides.

Everything officials and experts are now 
doing to vaccinate more Canadians is in ef-
fect meant to counteract this theme. Better 
access would mitigate a major downside 
and incentives could push the vaccine over 
the top. 

If vaccination measures are successful, 
the country could truly defeat COVID-19. 
But if enough people believe the downsides 
are still bad, the threat of the virus will lurk 
for years to come.

Get the vaccine… its best for all…

The Vaccine Scams are just beginning

CAMOESTV.com
Rogers 672
1-888-764-3771

Bell Fibe 659
1-866-797-8686 
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A partir de setembro vamos, de novo, abrir portas 
à nossa memória.
A Galeria dos Pioneiros vai receber todos os que queiram
revisitar a história da imigração portuguesa para o Canadá.
Venha! Estamos cá para o receber.

Estamos à procura de um curador/administrador. 
Contacte viana1984@gmail.com

A entrada é gratuita
960 St. Clair Avenue West, Toronto   |   PioneersGallery.ca

HAVIA
OU HAVIAM ?

com Luciana Graça

Caso:
• Depois de ler um artigo de opinião muito interessante sobre o 
papel excessivo que as novas tecnologias ocupam, hoje, nas nossas 
vidas, comecei a recordar-me de como tinha sido o meu dia… 
E, de facto, e como habitualmente, assim que acordei, liguei logo o 
computador e também estive a usar o telemóvel… Pelo menos, 
antigamente, havia mais atividades sem estas tecnologias… 
- quer dizer… havia ou haviam?

• A forma correta, neste contexto, é sempre «havia» («havia mais atividades»).
• Quando o verbo «haver» tem o sentido de «existir», é um verbo impessoal (sem sujeito); logo, só pode mesmo ser usado na 3.ª pessoa 
do singular, ou seja, na sua forma «havia».
• De forma resumida:
- «havia»: sempre no singular, independentemente de ser seguida de uma palavra ou de uma expressão no plural;
- dizemos, portanto: «havia um aluno» e «havia muitos alunos»; «havia uma caneta» e «havia muitas canetas».

Análise:

Leitora de português do Camões - Instituto da Cooperação e da Língua,
na Universidade de Toronto

The world continues its fight against 
the unvaccinated in developed coun-
tries while the “have-not countries” try 
to get the first shots into arms.  Many 
who have been doubly vaccinated are 
looking at those who have not as mena-
cing piranhas who are placing people’s 
safety and quality of life in jeopardy.  This 
dangerous rhetoric from both sides will 
result in damaging consequences and 
consequentially in the destruction of the 
mental well-being of many.  What used 
to be “health care is a human right” has 
morphed into “no health care for the un-
vaxed”.  

An evil jihad has been declared against 
unvaccinated Canadians and Amer-
icans.  “Them against us” is the war 

cry that the vaccinated faction of the popu-
lation carry against those who have not by 
arguing that these aliens have decided to 
put our lives in jeopardy by not getting the 
shot.  Are anti-vaxers intellectually deficient 
who do not understand the consequences 
caused to the rest of the world?  In fact, the 
anti-vaxer faction are for the most part, 
highly educated and intelligent individuals 
who choose a path for themselves, which 
includes the option not to trust the establish-
ment but particularly the big pharma.  Socio-
pathic tendencies of governments to decide 
that millions of its citizens are less deserving 
of health protection is unfortunate and dan-
gerous in the long term.  But why should 
those who have followed the rules against 
this pandemic war care whether the un-

vaxed live or die if they are making choices 
inconsistent with reasonable requests which 
may save their lives, the lives of others and 
contribute to the economic betterment of all 
the country’s citizens?

The recovery of Canada’s economy will 
depend largely on the behaviours of the un-
vaxed.  Mentally the citizens of this country 
want to feel comfortable that their contri-
butions to normalcy are making a difference 
in the war against Covid.  Normalcy means 
doing the things which we are accustomed 
to such as travel or enjoying a meal at a res-
taurant.  Those who have chosen to be on 
the other side have become deceivers of the 
system by spreading misinformation and 
many creating false documentation to con-
firm that they are vaccinated.  These actions 
are a slap on the face on those who follow 
the rules and should be treated as criminal 
actions deserving of time in a penal institu-

tion.  Governments flip-flopping encourage 
cheating because of innocuous messages that 
the rights of every citizen must be protected.  
The political conveniency of party in power 
must be removed from the balance of what 
is right and wrong by not encouraging cow-
ardice for political expediency.  The public 
needs concrete and proactive messages stat-
ing unequivocally that vaccines are manda-
tory and nothing else is acceptable.  Websites 
promoting righteous demonstrations against 
lawful institutions and citizens should be 
shut down and its promoters treated as ter-
rorists.  Many consider doctors, nurses, and 
other healthcare workers who promote vac-
cines as bio-fascists who feel that flaunters 
of anti-all are undeserving of healthcare, but 
are they wrong?  If you choose to be sick pur-
posely, should the public healthcare system 
take care of you?  Take care of yourself first 
and then you will deserve every human right 
society can provide you.  

Covid-19 is now being called “the pan-
demic of the unvaccinated”.  While it may 
not be productive to use this reference, 
the fact is that the refusal to be vaccinat-
ed has cost all of us.  In the United States 
80 million people remain without the first 
shot and Canada has opened its borders to 
Americans.  Surely we should be concerned 
about the impact of Americans and citizens 
of other countries who cross our borders 
with deficient or fake vaccine information.  

It’s time to undertake a positive cam-
paign to market the positive aspects of vac-
cinations and ensure those who may feel 
that their autonomy is being compromised 
that there is a much bigger positive motiv-
ation behind their vaccine decisions.

Let’s stop the cowardice and stig-
matization of citizens by implementing 
non-negotiable rules for vaccination that 
can’t be countered.  Maybe a little fascist 
order is needed to resolve this war.

Be Well.
Manuel DaCosta/MS

Vax War

Editorial English version

Ora viva, como está?
Mais uma sexta-feira e cá estamos, ver-
dade? Temos de ser gratos e não neces-
sariamente pertencer a qualquer religião 
ou crença para o fazer. Ser grato, ter fé, 
é algo que cada um de nós não pode, 
nem deve de abdicar.

Assim estamos… a passar dia após dia, 
pelo menos eu, que só por mim posso 
e devo falar, a aguardar maior sua-

vidade e menos pressão. Principalmente 
emocional. Esta pandemia que se arrasta há 
quase dois anos e não estou a falar do mês 
de março quando o alerta global nos foi en-
viado, mas sim do primeiro caso de SARS/
COVID-19, reportado em Wuhan, na China 
a 31 de dezembro de 2019. Daí ser chamado 
de COVID-19 e não COVID-20, por pou-
co quase que seria. Mas com este pequeno 
desvio, só vos queria relembrar das pessoas 
que continuam a “remar contra esta maré” 
a que chamamos de pandemia.  Guerras 
de Anti-Vaxers, vandalismo a estabele-
cimentos que estão pura e simplesmente 

a cumprir a lei que lhes foi imputada.  Em 
que planeta vivemos e com que espécie de 
humanos estamos nós misturados?

Realmente há mesmo muito “joio” no 
meio deste “trigo”.

E eu a pensar e a bradar aos céus que no 
Canadá, não, nada disso jamais acontece-
ria. Até porque somos um país de primei-
ro mundo e queremos salvaguardar-nos, a 
nós e aos outros.

Uhhhh, grande engano. Como dizia a 
minha falecida mãe: “Adeus mundo, cada 
vez pior”.  Grande verdade. É mesmo as-
sim. As pessoas andam “apardaladas“, 
“zangadas”. Tornaram-se “más”, ou já o 
eram e agora têm a oportunidade plena de 
o demostrar.  Com este tipo de atitude, até 

parece que nós, na globalidade de cidadão 
comum, temos culpa desta “bendita” e 
desfasada pandemia.  Pelo amor da Santa.  
Abrir a mente, pensar que afinal quanto 
mais se procrastinar, mais se anda a patinar 
neste ringue sem “gelo”.

É o que é e vale sempre o que vale.
Fiquem bem e se puderem sintonizem 

a Camões Radio/Facebook mais logo, às 6 
horas (horas de Toronto) para acompanha-
rem mais uma edição do Roundtable, onde 
falaremos sobre estes e outros tópicos de 
interesse.
Até já,
Cristina

Cristina da Costa
Opinião

As guerras sem glórias
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É já na próxima segunda-feira, dia 11 de 
outubro, que se celebra, no Canadá, o 
Dia de Ação de Graças. Dar graças ou 
se preferirem, agradecer a Deus ou ao 
Universo tudo o que de bom aconteceu 
durante o passado ano – este é o obje-
tivo primeiro desta celebração. De uma 
forma mais prosaica, também há quem 
olhe para este dia como uma oportuni-
dade de aproveitar um fim de semana 
mais alargado para se mentalizar de que 
o inverno já está quase aí e é também 
pretexto para uma reunião familiar, nor-
malmente à volta de uma mesa, onde o 
peru é rei.

Vamos então agradecer. Como e onde 
não interessa muito, a questão deve 
ser antes o quê? O que há para agra-

decer, para lá de algo mais pessoal, neste 
ano ainda marcado pela pandemia? Por vós 
não sei, mas eu:
• Agradeço à ciência. O trabalho de 

milhares de cientistas, espalhados 
pelo mundo, que de alguma forma 
contribuíram para o desenvolvimento 
da vacina que nos ajuda a retomar a 
liberdade, passo a passo. 

• Agradeço aos órgãos de comunicação 
por, através deles, ter sido atempada-
mente alertada para a necessidade de 
me precaver e adotar o comportamen-
to adequado em situações de doença 
altamente contagiosa, como a que ainda 
estamos a viver. 

• Agradeço ter conseguido “passar pelos 
pingos da chuva” e não ter contraído a 
doença – pelo menos até agora. 

• Agradeço não ter precisado (pelo 
menos até agora, repito) do trabalho 
esforçado e altamente desgastante de 
todos os que nos cuidam da saúde.

• Agradeço estar longe de países onde 
a irresponsabilidade dos governantes 
levou a uma mortandade de tal dimen-
são, que já se grita - “genocídio!”.

• Agradeço não ter deixado de trabalhar, 
ao contrário de tantos e tantas que se 
encontram numa situação precária para 
não dizer angustiante, precisamente 
porque perderam o seu emprego.

• Agradeço ter conseguido manter a sa-
nidade mental, mesmo quando parecia 
que “o céu nos ia cair em cima da cabe-
ça”, como tanto temiam os gauleses da 
aldeia de Astérix.

• Agradeço a luz que já se vê ao fundo do 
túnel escuro que foi a nossa vida neste 
ano e meio.

Por tudo o que consta na minha lis-
ta de agradecimentos penso que dá para 
perceber que agradeço, essencialmente, 
este dom que é a vida. Porque não há bem 
maior. 

Espero que valorizem a reunião fami-
liar, o estar com quem vos quer bem. Que 
apreciem este dia em particular e a vida de 
uma forma geral. Confiem em Deus ou no 
Universo. Tudo vai ficar bem! É uma frase 
muito batida, eu sei, mas apeteceu-me re-
cuperá-la porque nos transporta para um 
futuro que, todos sem exceção, queremos 
viver, mesmo que saibamos bem o signifi-
cado da palavra utopia. Afinal, como escre-
veu António Gedeão, “eles não sabem, nem 
sonham, que o sonho comanda a vida e que 
sempre que um homem sonha, o mundo 
pula e avança, como bola colorida entre as 
mãos de uma criança”.

Feliz Dia de Ação de Graças.

Madalena Balça
Opinião

Agradecer
Feliz Dia de 

Ação de Graças

M E D I A  G R O U P  I N C
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MULTAS DE TRÂNSITO
Excesso de velocidade, cinto de segurança, 
sinal de stop, condução descuidada

ASSUNTOS CRIMINAIS
Roubo, violência doméstica.

WSIB
Acidentes de trabalho.

416-551-6664 | 541 Rogers Rd, Toronto (west of Old Weston Rd) | omnilegal.ca@gmail.com

Carla S. Rodrigues, B.A.
Licensed Paralegal, Notary Public

Obtenha resultados profissionais a preços acessíveis .
Mais de 15 anos de experiência em lei canadiana. Consulta gratuita.

Os municípios e a relação paradoxal 
com a emigração

A relação com os residentes no estran-
geiro foi praticamente ignorada nas 
campanhas e nos programas eleitorais 
para as autarquias.

Toda a região centro e norte do país 
está particularmente marcada pela 
emigração, que a partir da década de 

50 do século passado pode ter diminuído 
de intensidade em alguns momentos, mas 
nunca deixou de existir. Esta é, portanto, 
uma realidade estrutural, que caracteriza a 
identidade de praticamente todos os con-
celhos. E, no entanto, uma grande parte 
deles têm com os seus conterrâneos resi-
dentes no estrangeiro uma relação para-
doxal, como se vê pelo facto de as suas ne-
cessidades ao nível dos serviços municipais 
terem estado praticamente ausentes dos 
programas e campanhas eleitorais.

Basta referir que o acréscimo do rendi-
mento disponível dos habitantes das fre-
guesias, os investimentos e a atividade 
económica, a recuperação do património e 
de habitação, o apoio às instituições sociais 
e recreativas e os atos de solidariedade são 
ações muito características dos residentes 
no estrangeiro, vitais para a sustentação 
de milhares de famílias e a revitalização 
dos territórios. Substituem-se muitas vezes 
àquilo que os municípios não conseguem 
fazer, são fundamentais para uma melhor 
qualidade de vida de tantos idosos com 
pensões baixas e nunca falham quando 
uma tragédia acontece, quando há incên-

dios ou cheias destruidoras. E, no entanto, 
esta realidade tão presente foi praticamen-
te ignorada nas campanhas e nos progra-
mas eleitorais para as autarquias. O possí-
vel argumento de que isto acontece porque 
não votam nas eleições locais não podia ser 
pior, porque revela uma falta de reconhe-
cimento e ingratidão insuportáveis. Ainda 
por cima porque agora, com a facilidade da 
mobilidade e os bens e atividade nos dois 
países, já não vêm só para as férias grandes, 
Natal ou Páscoa, mas voltam ao país muito 
mais vezes ao longo do ano. Sobretudo nas 
regiões centro e norte, não há quem não te-
nha um familiar que já emigrou ou que te-
nha regressado depois de anos a trabalhar 
no estrangeiro. Além do mais, são portu-
gueses ou lusodescendentes que mantêm 
uma ligação muito forte às suas raízes e têm 
sempre uma grande apetência para investir 
na sua terra de origem ou na dos pais.

A existência dos Gabinetes de Apoio ao 
Emigrante, que começaram a ser criados 
em 2002 e existem em funcionamento em 
perto de 150 municípios, não é suficiente 
para a criação do vínculo com os residentes 
no estrangeiro. Até porque alguns funcio-
nam de maneira relativamente deficiente, 
embora outros também tenham serviços 
de qualidade, que vão para além do mero 
fornecimento de informações em período 
de férias em matérias como impostos, se-
gurança social, educação, legalização de 
viaturas ou investimentos. Seria muito im-
portante que também em períodos eleito-
rais mostrassem preocupação com os seus 
conterrâneos no estrangeiro com políticas 
municipais para eles.

Como se não bastasse este distancia-
mento incompreensível, há câmaras que 
desaproveitam totalmente o potencial de 

investimento no concelho dos residentes 
no estrangeiro com burocracias intolerá-
veis, por vezes mesmo o desesperante pe-
queno poder de alguns funcionários que, 
em vez de os ajudarem a resolver os pro-
blemas, só lhes complicam a vida, levando 
tempos intermináveis para a aprovação 
dos projetos e das autorizações, o que é 
um grande obstáculo ao próprio desen-
volvimento local e ao combate ao despo-
voamento.

Seria, por isso, da maior importância que 
os municípios ganhassem consciência que 
todos perdem quando as inércias se ins-
talam e a falta de consideração e respeito 
pelo tempo e dinheiro é recorrente, des-
perdiçando o importante contributo que os 
residentes no estrangeiro querem dar para 
o desenvolvimento local e para o repovoa-
mento do país, esse problema tão dramá-
tico que vai assolando todo o interior, tor-
nando-o cada vez mais difícil de habitar.

Paulo Pisco
Opinião

Creio que todos estamos recordados 
da catadupa de escândalos que envol-
veram vários bancos portugueses há 
uns anos atrás e da longa história dos 
processos judiciais que envolveram os 
respetivos banqueiros até aos dias de 
hoje. Falo naturalmente do BPN (Banco 
Português de Negócios), do BPP (Banco 
Privado Português) e do BES (Banco Es-
pírito Santo), cujos grandes problemas 
e irregularidades, que conduziram à sua 
falência, nunca foram detetados a tem-
po pelo organismo que os devia supervi-
sionar, o Banco de Portugal. 

Tudo isto no meio de uma crise finan-
ceira (Lehman Brothers-2008) que 
afetou toda a gente, alguns em parti-

cular e outros…nem por isso!
O BPN, em 2008, (mal) conduzido por 

Oliveira e Costa, que mantinha antigas re-
lações de proximidade e negócios com Ca-
vaco Silva, Dias Loureiro e alguns membros 
do PSD e do PS, envolveu-se em alguns cri-
mes de fraude fiscal e branqueamento de 
capitais, acabando nacionalizado e incor-
porado no universo da CGD (Caixa Geral de 
Depósitos). Após a nacionalização do ban-
co, Oliveira e Costa foi preso e condenado 
a 15 anos de prisão, tendo vindo a falecer 
em 2020 deixando o banco que fundou 
com uma dívida por pagar que supera mais 
5.000.000 de euros.

Quanto à saga interminável do caso 
BES, cujo presidente Ricardo Salgado (o 
tal DDT-Dono Disto Tudo) continua a pas-
sear-se por onde quer e lhe apetece, com o 
banco falido desde 2014 por prejuízos his-
tóricos, cujas repercussões se estenderam a 
um conjunto de outras entidades financei-
ras de que dispunha, como a Espírito Santo 
International, ES Resources, ES Services, 
Rioforte, entre outras, com os respetivos 
gestores e entidades públicas sob suspei-
ta, o moroso processo da nossa justiça está 
ainda longe de chegar a uma conclusão, 
para desespero de todos aqueles que con-
sideram poder ter perdido as poupanças de 
uma vida.

No caso BPP, fundado por João Rendeiro 
em 1996, que reunia as fortunas de cente-
nas de empresários e tinha vários políticos 
nos seus órgãos sociais e acionistas, como 
o ex-primeiro-ministro Francisco Pinto 
Balsemão, o advogado José Miguel Júdice 
acompanhados por figuras do PSD como 
João de Deus Pinheiro, António Nogueira 
Leite, Rui Machete, Álvaro Barreto e pelo 
ex-ministro socialista João Cravinho, veio 
a falir em 2008 (“depois de verificada a in-
viabilidade dos esforços de recapitalização 
e recuperação desta instituição”), cons-
tituindo-se arguido João Rendeiro (entre 
outros) por falsificação de contas, crimes 
fiscais e branqueamento de capitais. Mas, 
curiosamente (…), nesse ano o BPP pagou 
milhões de dividendos aos seus adminis-
tradores, onde se incluía Rendeiro (2,8 mi-
lhões) e alguns acionistas como Balsemão, 
Savioti, entre outros!...

João Rendeiro acabou assim condenado 
a cinco anos de prisão com pena suspen-

sa (15.10.2018); cinco anos e oito meses de 
prisão efetiva (10.07.2020) e três anos e seis 
meses de prisão efetiva, num processo por 
crimes de burla qualificada (28.09.2021).

Em que cadeia está agora João Rendei-
ro? Nenhuma!… Condenado a um total de 
19 anos, o homem fugiu na passada sema-
na para parte incerta, antes que a juíza o 
mandasse prender e à espera ficaram cer-
ca de seis mil credores do BPP que, há 11 
anos, esperam receber quase 1.600 milhões 
de euros dos seus depósitos, para além de 
uma população portuguesa incrédula com 
o (des)andar da nossa justiça! Alvo agora de 
dois mandados de detenção internacional, 
Rendeiro banqueteia-se afortunadamente 
num qualquer país que não tenha acordos 
de extradição com Portugal, após se ter 
preparado em diferentes ocasiões em que a 
nossa justiça portuguesa lhe permitiu.

Como tudo isto foi possível? Aparente-
mente porque os juízes do caso (o poder ju-
dicial é independente do poder legislativo 
e executivo) consideraram que o arguido 
nunca deu sinais de querer fugir à justiça 
(mas quando se deslocou agora a Londres 
deu a morada da nossa embaixada, o que 
não lhe era permitido…); porque enquan-
to interpunha constantes recursos, a lei (o 
poder legislativo é independente do judi-
cial e do executivo) permitia-lhe estar em 
liberdade e deslocar-se para onde queria 
e a ministra da Justiça não interveio com 
alterações à Lei ou retirando-lhe o passa-
porte (o poder executivo é independente 
do legislativo e do judicial).

Nesta longa história da independência 
dos três pilares da democracia portuguesa, 
entre outras, (poder legislativo, executivo 

e judicial) não escasseiam interseções e in-
fluências entre uns e outros, como os casos 
destes bancos de que falamos são bem de-
monstrativos, para além de tantos outros 
casos em que o privilégio dessa mesma in-
dependência tem ocasionado algumas más 
decisões que nos envergonham.

Não posso afirmar que, no caso da fuga 
de Rendeiro, tal tenha acontecido, mas 
questiono-me se já antes não tinha havido 
motivos para agir? Quando uma vez se des-
locou à Costa Rica (férias ou preparação da 
sua fuga…) e deu a morada do Consulado de 
Portugal e não obrigatoriamente a morada 
onde iria ficar, tinha violado as medidas de 
coação a que estava sujeito. Porque conti-
nuou nesta impunidade agora em Londres?

Alguém já disse a este propósito que “o 
sistema judicial fez tudo [para permitir a 
fuga de Rendeiro], só não lhe comprou as 
passagens”!

Não vale a pena a nossa atual ministra da 
Justiça (poder executivo) vir agora dizer 
que não nos devemos precipitar alterando 
o Código de Processo Civil (desde 1939 e su-
cessivamente reformado) que já tem imen-
sas alterações, permitindo variadas leituras 
pelos agentes da justiça. Se é assim façam 
um novo e explícito, com base em anos de 
experiência e conhecimento de novos cri-
mes. Temos bastantes constitucionalistas, 
juristas de todo o tipo, associações de ci-
dadãos comprometidos com esta matéria 
e deputados na Assembleia da República 
com tempo para dedicar à sua discussão.

Se voltar a acontecer o que agora suce-
deu… “aqui d’El-Rei que a plebe pode vir a 
terreiro” exigir um quarto pilar para a nos-
sa democracia!

Luis Barreira
Opinion

E o banqueiro “pirou-se”!...
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sexta-feira às 18h

Tema da semana:

Discussão de temas da atualidade
Análise do Milénio Stadium

Convidados
Daniel Bastos, Manuel DaCosta e Vince Nigro

com Cristina Da Costa

MILÉNIO |  OPINIÃOMILÉNIO |  OPINIÃO

Chamaram ao 1º de outubro da passada 
semana, o Dia da Libertação.

Dito assim, remete-me de imediato 
para o Dia D, quando os soldados das 
forças aliadas desembarcaram nas 

praias da Normandia para a grande ofensi-
va contra as tropas nazis. A palavra liber-
tação transporta-me sempre para situações 
em que um país, uma comunidade ou uma 
só pessoa vivem sob o jugo de outrem. Ou, 
então, para prisioneiros que, após indulto 
ou cumprimento da pena, têm direito à li-
berdade, porque é com a privação da mes-
ma que se redimem perante a sociedade. 
Curiosamente, ou não, também me leva 
até aos drogados, prisioneiros de um vício 
de que é difícil libertarem-se. Mas não foi 
nada disso que aconteceu. A designação fi-

cou tão simplesmente a dever-se à abertura 
das discotecas.

Estando a palavra libertação associada 
à falta da liberdade, parece estranho que, 
desta vez, esta fique ligada à abertura dos 
estabelecimentos noturnos - maioritaria-
mente frequentados por jovens -, onde se 
pode dançar, consumir álcool e, acima de 
tudo, conviver. Se pensarmos bem, é lí-
cito aceitarmos que os jovens precisavam 
urgentemente da diversão e do convívio, 
que, apesar de fazer parte do seu normal 
crescimento, lhes esteve demasiado tempo 
negado impedindo-os de se encontrarem 
com os amigos. 

Foi mais de um ano a verem-se nos ecrãs 
dos computadores e dos telemóveis, foram 
muitas conversas fiadas, foram milhares de 
mensagens trocadas, mas, como ouvi alguém 
dizer: “nada disto substitui um beijo na boca!”

Começamos a sair lentamente de um pe-
ríodo em que vivemos tempos estranhos, tal  
foi a estranheza de, de um momento para o 
outro, nos vermos privados das coisas mais 
simples e gratuitas que fazem parte da fe-

licidade dos nossos quotidianos. Intencio-
nalmente, usei o advérbio lentamente, por-
que ainda não recuperámos o beijo. Agora 
veem-se mais os abraços, dados com o ros-
to de lado, evitando assim a proximidade 
das fontes que estiveram na origem da pro-
pagação e dos contágios. Os cumprimentos 
ainda não se normalizaram, mas já é muito 
bem sentir o toque de outro corpo, chegue 
ele na forma de gratidão, amizade ou amor. 

Talvez não tenha sido por acaso que, esta 
segunda-feira (4), o prémio Nobel da Me-
dicina tenha sido atribuído a David Julius e 
Ardem Patapoutian, dois investigadores na 
área dos recetores sensoriais, entre os quais 
ganha particular relevo o tato.

Não tarda, teremos estudos sobre as se-
quelas resultantes do tempo vivido com a 
privação deste sentido. Do quanto nos fi-
zeram falta um beijo apaixonado ou o mero 
cumprimento de amizade; o amplexo de 
um abraço, que chega até às costas e as 
acaricia de cima para baixo e vice-versa; 
o ombro amigo onde chorar a alegria ou o 
desespero; o aperto de mão que tanta ener-

gia transmite quando precisamos de força 
para prosseguir, tudo aquilo que contraria 
o verso do poeta Manuel Alegre, permitin-
do-nos dizer que “É possivel viver sem fin-
gir que se vive”.

Não foram ainda levantadas todas as res-
trições, não nos é ainda possível ser “livre 
livre livre”, mas rasgamos já um caminho 
que parece devolver-nos à normalidade, 
com a consciência de que, a partir de agora, 
nada nas nossas vidas pode ser dado como 
adquirido. 

“Toda a libertação depende da consciên-
cia da servidão, e o surgimento dessa cons-
ciência é sempre dificultado pela predomi-
nância de necessidades e satisfações que, 
em grande parte, se tornaram próprias do 
indivíduo”, afirmou Herbert Marcuse, filó-
sofo e sociólogo alemão, nascido em 1898. 
Os nossos jovens apenas se estão a libertar 
da sua consciência de servidão, fazendo 
valer as suas necessidades e satisfações.

E não há necessidade maior do que aque-
la que se prende com o convívio daqueles a 
quem queremos bem.

O dia da libertação

É possível viver sem fingir que se vive.

É possível ser homem.

É possível ser livre livre livre.”

“Letra para um hino - Manuel Alegre

Aida Batista
Opinião
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Esta semana

Também estamos disponíveis na                  , para todo o Canadá,aos domingos, entre as 10 e o meio-dia

Estivemos no evento de angariação de fundos para o Magellan 
organizado por Frank Medeiros

Assistimos ao Toronto Soccer Association U8 Festival na Aca-
demia do Sporting de Toronto

Desfrutamos da natureza no seu esplendor fazendo os percursos 
da Bioria

Percebemos a importância da doação de sangue com a iniciativa 
Fiz o Bem Sem Olhar a Quem

Passeamos pela estância termal do Luso e apreciamos muito mais 
para além da água

Analisamos os temas da atualidade em mais um Roundtable

E voltamos a viver a vida bem portuguesa de Bem-Vindos a Beirais

A emigração lusa, ao longo das últimas 
décadas, tem recebido uma crescente 
atenção por parte dos investigadores, 
que nas suas múltiplas formações e ân-
gulos de análise têm dado um importan-
te contributo para a compreensão deste 
fenómeno constante na sociedade por-
tuguesa.

Um desses investigadores, que mais 
tem contribuído para o estudo e 
conhecimento da emigração portu-

guesa é seguramente o Professor Catedráti-
co na Universidade de Aveiro, atualmente 
aposentado, Jorge Arroteia. Com uma for-
mação de base em Geografia, e doutora-
mento em Ciências Sociais, Jorge Arroteia, 
que integrou órgãos científicos de vários 
estabelecimentos de ensino superior, é au-
tor de diversos estudos e projetos de refe-
rência no campo da emigração portuguesa.

Natural da freguesia de Monte Redon-
do, no concelho de Leiria, um território 
fortemente marcado pelo fenómeno emi-
gratório para o Brasil no início do séc. XX, 
e nos anos 60 para França, o investigador 
leiriense fundou em 2009 a “Emigrateca 
Portuguesa”, uma biblioteca digital espe-
cializada em assuntos da emigração lusa. 
Constituída por amostras de trabalhos aca-
démicos sobre a emigração de nacionais, iso-
ladamente e no seu contexto internacional, 
assim como por estudos sobre a população 
e a sociedade portuguesa, as comunidades 
luso-descendentes residentes no estrangei-
ro e a imigração em território nacional, este 
fundo bibliográfico especializado sobre o fe-

nómeno migratório luso tem sido promovido 
pelo Museu do Casal de Monte Redondo. Um 
espaço museológico, administrado pela As-
sociação de Defesa do Património Cultural de 
Monte Redondo, que se encontra instalado 
na terra natal do investigador leiriense, em 
edifício próprio, com espaço expositivo, bi-
blioteca e reserva técnica.

A diversidade de trabalhos disponíveis e 
o interesse em facultar a sua consulta a um 

público mais vasto justificou, entretanto, a 
oferta de parte da documentação recolhida 
à Biblioteca José Saramago - Instituto Poli-
técnico de Leiria, uma instituição de ensino 
superior, mantendo-se no entanto a divul-
gação on-line de um conciso acervo digital.

Enriquecida com um repositório de tex-
tos agrupados em tornos dos eixos temáti-
cos - Memorial da Emigração Portuguesa 
/ Lusitanis in Diáspora / Migrações e De-

senvolvimento -, e uma listagem de sites 
de instituições nacionais e internacionais 
relacionadas com o estudo das migrações, 
a plataforma digital “Emigrateca Portu-
guesa” constitui uma ferramenta de traba-
lho útil e prática para o aprofundamento do 
conhecimento e estudo da emigração por-
tuguesa.  

Emigrateca Portuguesa
Daniel Bastos
Opinião
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A Viana Roofing & Sheetmetal Ltd. procura homens      
e mulheres para trabalharem para uma organização    
progressiva onde o brio e mão-de-obra qualificada   

são fundamentais.

Se você tem o que é preciso, será compensado/a com 
um bom salário, bene­cios, um plano de reforma e      

medidas de segurança para garantir a sua proteção.

Envie o seu currículo para                                       
viana1984@gmail.com ou ligue para 416-763-2664.

JUNTE-SE À EQUIPA DA VIANA ROOFING

v i a n a r o o f i n g . c o m

ROOFING SOLUTIONS YOU CAN TRUST

Corrupção - uma das principais causas 
do atraso no desenvolvimento

Podemos esperar anos para alguém a 
combater. Arrumar com os corruptos, 
nunca vai acontecer porque a corrupção 
passa de uns para outros.

Só não sabe ou vê quem não quer, há 
cada vez mais corrupção. Já existe 
em meios pequenos onde os garotos 

recém-chegados usam o poder para be-
nefício próprio. O mais chato é que muita 
gente sabe, mas cala-se. Assim nunca se vai 
a lado nenhum.

Segundo estudos estima-se que a cor-
rupção anda perto dos 8-10% do Produto 
Interno Bruto, quer isto dizer que em Por-
tugal há desvios na ordem dos 20 mil mi-
lhões de euros. Isto dava para tirar muito 
cidadão da miséria. Como todos sabemos 
cada vez há mais, alguém tentou colocar 
ordem na casa e arrumar com alguns, mas 
foi colocado fora da porta, e essa pessoa es-
tava a fazer um excelente trabalho e a colo-
car tudo a nu, mas ao mesmo tempo colo-
cava entidades de nome em perigo e esses 
mesmos deram-lhe um pontapé e rua. Sim 
houve um 25 de Abril que, na altura, foi das 
melhores coisas que poderia ter acontecido 
a Portugal, mas ao mesmo tempo criou-se 
uma mão cheia de bandidos que estão a 
passar a vergonha para as novas gerações. 
Nunca um político devia ter direito a es-
tar mais que dois mandatos no poder, por 
várias razões que não vamos voltar a falar 
do mesmo, mas uma delas é que depois de 

conhecerem os cantos da casa começam a 
trabalhar a favor deles e dos amigos. Com-
pram, vendem, etc.. O povo, na sua maio-
ria, até sabe, mas como somos um povo 
demasiado conformista deixamos andar, 
o que é muito mau para a democracia. O 
homem de abril que já nos deixou, acabou 
por dizer que se soubesse que ia acontecer o 
que nos rodeia nunca teria feito nada. Mui-
to cidadão concorda, mas na esperança de 
virem a usufruir um dia do mesmo calam-
-se e outros não abrem a boca com medo 
dos poderosos. Assim vamos continuar e 
com a possibilidade de piorar no aumento 
dos corruptos. Se sabe de algo anormal de-
nuncie seja quem for, não tenha medo.

Parece que poucos se incomodam com os 
conflitos de Interesses, isto ocorre quando 
um ser humano é confrontado com a esco-
lha entre os deveres e exigências da posição 
que detém na entidade para a qual traba-
lha ou do cargo publico que detém, mas a 
culpa é de quem o coloca lá. Se repararmos 
os cargos públicos são sempre ocupados 
pelos amigos de quem está no poder, pou-
cos vão a concurso público. Na maioria das 
vezes nem têm qualificações para exercer 
tal cargo, mas como o zé povinho é quem 
paga eles ajudam-se uns aos outros. Por 
exemplo, nestas últimas eleições autár-
quicas muitos presidentes de Câmara fo-
ram obrigados a sair, mas antes da saída 
adjudicaram  muitas obras. Sempre que há 
eleições prometem-se mundos e fundos e o 
povinho acredita no Pai Natal. Muitos des-
ses como mais nada sabem fazer, ou pouco 
mais, vão assumir cargos de liderança em 
certas empresas a quem eles próprios ad-
judicaram certos projetos. A maioria das 
pessoas sabe que é ilegal por motivos de 

conflito de interesses, mas toda a gente se 
cala, isto leva à corrupção e assim vamos 
vivendo. Agora questionem-se, o que fa-
zer perante tudo isto? Muitos dizem que o 
melhor é juntarem-se a eles e tentar arre-
cadar algum porque parece que Portugal é 
um país muito rico, depois de publicados os 
valores envolvidos em corrupção podemo-
-nos considerar um país rico. Até se abrem 
as portas a quem desviou milhões, uma jus-
tiça que já não tem por onde se lhe pegue, 
depois perguntam: onde anda o Rendeiro? 
Esteja onde estiver deve estar a rir-se de to-
dos os portugueses, mais da justiça porque 
todos sabiam que ele tinha as portas aber-
tas e deixaram andar até ele sair. Neste mo-
mento a justiça portuguesa está, como se 

diz em bom português, a chuchar no dedo. 
Coisa mais brilhante não podia acontecer. 

Um pobre se não pagar uns cêntimos ou 
com falta de dinheiro retirar de uma loja 
uma peça de fruta para comer, vai a julga-
mento e é penalizado por uma questão de 
tostões. Por isso para a próxima retirem, 
para não dizer roubem, milhões que assim 
têm perdão, dificilmente serão julgados. 
Como em tudo - os que mais roubam mais 
apreciados são. 

A nação precisa de todos a falar a mesma 
língua e meter tudo a nu, denunciar os que 
usam o poder. Quem sabe e cala, consente 
e é tão bom como os que cometem o erro.

Bom fim de semana.

Augusto Bandeira
Opinião
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Rent the tools
and equipment

with your supplies

Have your aggregates
and supplies delivered

with your bin

Deliver your 
equipment 
with your bin

WASTE MANAGEMENT

416-762-5555

EQUIPMENT & RENTALS

416-658-1316

sensogroup.ca

BUILDING SUPPLIES

416-658-8300

YOUR ONE-STOP SHOP!
YOUR ONE-STOP SHOP!
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Feliz Dia de Ação de Graças!
MIKE BETTENCOURT

MAMADOU BAH
JOE INACIO

FABRIZZIO MASSARI
JOE FURTADO
JOHN WALKER

MILTON MEDEIROS
MARCO MELO

PATRICIA LUM
MONIQUE SERINO

NATALIY KRASKOVSKY
MISHEL BIRFIR

NICOLE PIETRANGELO
ADRIANNA DO VALE

ELIO TOPPAN

HARDY JALLOH

ISABELLA COSTANZO

RENATO TAGLIONE

REGIONAL
ORGANIZING CO-ORDINATOR

SAVERIO REPOLELUIS PIMENTEL

TONY DO VALE

CARMEN PRINCIPATO

PETER GLAZE JACK EUSTAQUIO

ROLY BERNARDINI

Happy Thanksgiving
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O Consulado-Geral de Portugal em To-
ronto apresenta os seus atenciosos 
cumprimentos e informa que se encon-
tra a decorrer, até ao próximo dia 24 de 
outubro, a fase de inscrição das escolas 
interessadas em participar no Parlamen-
to dos Jovens - edição 2021/2022, uma 
iniciativa da Assembleia da República, 
em parceria com a Direção Geral dos 
Estabelecimentos Escolares, a DGACCP, 
o Instituto Português do Desporto e da 
Juventude e as Direções Regionais da 
Educação das Regiões Autónomas dos 
Açores e da Madeira.

Tem como objetivos principais educar 
para a cidadania, estimulando o gosto 
pela participação cívica e política; dar 

a conhecer a AR; promover o debate demo-
crático e incentivar o debate e a reflexão. 
O programa culmina com a realização de 
duas sessões nacionais na Assembleia da 
República, uma destinada ao ensino básico 
e outra ao ensino secundário, cada com um 
tema próprio:
• Ensino Básico: Fake news: que estraté-

gias para combater a desinformação?
• Ensino Secundário: Fake news: o im-

pacto da desinformação na democracia
Esta iniciativa contempla igualmente 

os círculos eleitorais da Europa e Fora da 
Europa. Para o efeito, as escolas e as asso-
ciações das comunidades portuguesas que 
ministrem cursos de língua e cultura por-
tuguesas devem enviar um e-mail para: 

parlamento.jovens@ar.parlamento.pt a 
solicitar o código de acesso para preenchi-
mento do formulário eletrónico disponível 
aqui.

Conforme disponibilidade orçamental, 
as despesas com os transportes aéreos dos 
participantes (2 alunos e 1 professor) de 
uma escola do círculo da Europa e de uma 
escola do círculo de Fora da Europa, por 
cada sessão nacional (básico e secundário), 
serão asseguradas pela DGACCP (em regi-
me de reembolso).

A estadia em Lisboa é assegurada pela 
Assembleia da República.

Parlamento dos Jovens 2021/2022

O Consulado-Geral de Portugal em 
Toronto apresenta os seus atenciosos 
cumprimentos e informa que se encon-
tra em preparação o Webinar “Serviços 
Públicos Online – Registo e Notaria-
do”, a realizar no dia 11 de outubro das 

14h00 às 16h45 (hora de Lisboa), resul-
tante de uma colaboração entre o Mi-
nistério dos Negócios Estrangeiros, o 
Ministério da Justiça e o Ministério da 
Modernização do Estado e da Adminis-
tração Pública.

O webinar Serviços Públicos Onli-
ne: Registos e Notariado procura 
reforçar o recurso às ferramentas 

eletrónicas, em particular pelos cidadãos 
residentes no estrangeiro, através de um 
serviço público mais eficiente, com me-
nos custos para o utente e diminuindo 
a necessidade de deslocação aos postos 
consulares. Neste webinar, que reuni-
rá diversos vídeos e tutoriais de serviços 
públicos disponíveis online, haverá igual-

mente oportunidade para esclarecimento 
de questões dos participantes.

As inscrições estão disponíveis em: ht-
tps://forms.gle/ztRr1pKhAWuaQuSh6

Consulado Geral de Portugal em Toronto 

Circular nº 18/202
Webinar Serviços Públicos online

Mississauga vai acolher em 2022 Ontario Summer 
Games e Ontario Parasport Games
Mississauga vai acolher no próximo ve-
rão os Ontario Summer Games e os On-
tario Parasport Games. A cidade tinha 
sido escolhida em 2019 pelo Ministério 
do Património, Desporto, Turismo e Cul-
tura para receber os Ontario Parasport 
Games de 2021, mas por causa da pan-
demia os jogos foram adiados. 

Agora os dois eventos estão marca-
dos para meados de maio e finais de 
julho. Os Ontario Parasport Games 

vão decorrer entre 13 e 15 de maio e con-
tam com mais de 500 participantes, desde 
atletas a treinadores e oficias de toda a pro-
víncia. Já os Ontario Summer Games de-
correm de 21 a 24 de julho e são esperados 

cerca de 3.500 participantes. Os atletas têm 
idades entre os 12 e os 18 e vão competir nas 
modalidades de basquetebol, canoagem, 
field hockey, lacrosse, rugby, sofball, ténis 
de mesa e voleibol. 

Espera-se que os jogos atraiam turistas a 
Mississauga e que criem receitas superiores 
a $5 milhões na economia local. 

O Turismo de Mississauga já reagiu e diz 
que está a aguardar o regresso dos turistas 
à cidade.

Joana Leal/MS

Brampton 
$100.000 dólares para apoiar artistas 
locais atingidos pela pandemia
A autarquia de Brampton está a prestar 
apoio aos artistas locais que foram sig-
nificativamente afetados pela pandemia. 

O Fundo de Recuperação COVID-19 
para Artistas vai fornecer até $2,000 
a artistas individuais através de uma 

parceria entre o município de Brampton e a 
Agência para o Desenvolvimento das Artes, 
Cultura e Indústria Criativa. 

Segundo o presidente da Câmara Muni-
cipal de Brampton, Patrick Brown, a co-

munidade criativa de Brampton foi signifi-
cativamente afetada pela pandemia e desta 
forma o município espera ajudar os artistas 
a começarem a recuperar-se dos efeitos da 
pandemia no seu setor. 

Os artistas interessados neste programa 
já podem concorrer e têm até 31 de dezem-
bro para o fazer. O município vai gastar no 
máximo $100.000 e vai disponibilizar ses-
sões de informação gratuitas para os inte-
ressados a 22 de outubro. 

Joana Leal/MS

C
ré

di
to

s:
 D

R

Canada’s Wonderland vai ter 
festival de inverno gigante

Depois de 18 meses de pandemia, o 
Canada’s Wonderland está a prepa-
rar-se para regressar em grande no 
inverno com um festival gigante. Esta 
é a segunda edição deste festival e a 
primeira foi organizada em 2019.

Patinagem no gelo, espetáculos ao 
vivo, passeios temáticos e árvores 
iluminadas são algumas das ativi-

dades das quais vai poder desfrutar se 
passar pelo Canada’s Wonderland este 
inverno. Se é apaixonado por árvores de 
Natal não perca a oportunidade de ter a 
foto perfeita junto a duas árvores com 
mais de 15 metros cada uma. 

Chocolate quente e doces típicos do 
Natal são algumas das tentações que vai 
poder encontrar no festival gigante de 
inverno. O Canada’s Wonderland tam-
bém vai ter lojas boutiques onde pode 
comprar decoração de Natal.

Para aqueles que não podem ir até 
ao Pólo Norte o Pai Natal vai estar em 
Vaughan e está disponível para fotogra-
fias. 

O Festival de Inverno vai decorrer de 
13 de novembro a 31 de dezembro e a 
organização recomenda que compre os 
bilhetes online. 

Joana Leal/MS
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Autarquia de Hamilton recebe prémio 
pelo seu site de pequenas empresas
A Câmara Municipal de Hamilton rece-
beu um prémio pelo seu site de vendas 
para pequenas empresas.

A Hometownhub.ca recebeu o Gold 
Rank do Conselho Internacional 
de Desenvolvimento Económico 

(IEDC). O site vende cartões oferta e pro-
dutos de pequenas empresas locais e fun-
ciona como uma montra para as empresas 
que não têm uma loja aberta. 

Para o presidente da autarquia a criação 
do site foi determinante para a comunidade 
se ligar às pequenas empresas de Hamilton 
e ajudá-las no início da pandemia. O autar-
ca mostrou-se satisfeito com o prémio que 
reconhece a abordagem inovadora do mu-
nicípio com o tecido empresarial. 

Em 2020 Hamilton tinha mais de 15.000 
empresas registadas e cerca de 14 mil eram 
pequenas empresas. A pandemia foi difícil 
para estas empresas que ficaram pratica-
mente sem receitas e grande parte delas 
não estava online. Vários municípios ten-
taram criar páginas online para ajudar as 
empresas a sobreviverem. 

Joana Leal/MS C
ré

di
to

s:
 D

R

Consulado Geral de Portugal em Toronto
www.toronto.consuladoportugal.mne.pt/
www.facebook.com/Cgptoronto
consulado.toronto@mne.pt
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Os líderes médicos do Canadá reuniram 
esta semana e alertaram que todos os 
níveis de governo precisam de agir em 
conjunto para permitir que o serviço pú-
blico de saúde recupere dos efeitos da 
pandemia que continuam a fazer sentir-
-se. A cimeira de emergência juntou 30 
organizações de saúde nacionais e pro-
vinciais. 

A Associação Médica Canadiana e a 
Associação Canadiana de Enfermei-
ros também estiveram presentes. Os 

responsáveis pelas duas associações disse-

ram que no encontro foram abordados os 
elevados níveis de esgotamento entre os 
trabalhadores da saúde, o antigo problema 
de falta de pessoal e a necessidade de os go-
vernos agirem. 

A presidente da Associação Médica Ca-
nadiana advertiu que os profissionais de 
saúde estão exaustos depois de quase dois 
anos a combater a pandemia. A associa-
ção quer alívio imediato para as áreas mais 
atingidas pela doença e diz que os profis-
sionais precisam de ajuda para os seus pro-
blemas de saúde mental. Outro dos aspetos 
abordados na reunião foi os problemas que 

existem em deslocar trabalhadores de saú-
de de uma província para outra.

Para esta associação outro dos principais 
problemas é a falta de médicos. A associa-
ção dos enfermeiros defende a criação de 
uma agência nacional para planear melhor 
o futuro dos recursos de saúde. Os traba-
lhadores de saúde de Alberta, que enfrenta 
agora a pior fase da pandemia por causa de 
um número elevado de pacientes com CO-
VID-19 que não foram vacinados, sentem-
-se desmoralizados porque o sistema de 
saúde está à beira do colapso. 

CBC/MS

Médicos e enfermeiros querem intervenção do 
governo para enfrentar crise do setor da saúde

Serviços de Sangue 
Canadianos aceitam 
dadores não vacinados

Os Serviços de Sangue Canadia-
nos estão a encorajar todas as 
pessoas a doarem sangue, mes-
mo as que não foram vacinadas 
contra a COVID-19. 

Uma responsável pelos Servi-
ços de Sangue Canadianos da 
região de Waterloo diz que a 

sua equipa tem recebido muitas per-
guntas relacionadas com a vacina-
ção. Mas os serviços de sangue não 
fazem discriminação e asseguram 
que todos os doadores são bem-vin-
dos. 

Ontário está a exigir agora que as 
pessoas apresentem prova de vaci-
nação antes de entrarem em alguns 
serviços não essenciais, mas os ser-
viços de sangue não fazem parte da 
lista de serviços que exigem vacina-
ção COVID-19. 

Para os Serviços de Sangue Cana-
dianos o novo vírus é do foro respi-
ratório e não existem provas de que 
a COVID-19 pode ser transmitida 
através do sangue. Uma informação 
que é confirmada pelo US Food and 
Drug Administration que refere que 
até hoje não foram identificados ca-
sos de COVID-19 transmitidos atra-
vés de transfusão sanguínea. 

Ainda assim os Serviços de Sangue 
Canadianos encorajam todas as pes-
soas a serem vacinadas e informam 
que os trabalhadores e os voluntá-
rios do grupo estão vacinados contra 
a COVID-19. Para quem recebeu a 
vacina recentemente, não é obriga-
tório esperar antes de doar sangue. 
As clínicas vão estar abertas no fim 
de semana longo da Ação de Graças e 
as pessoas são aconselhadas a apro-
veitarem para doar sangue. 

CBC/MS

Defensores de idosos de BC apelam a licenças por doença pagas e mais 
pessoal nos lares para evitar mortes relacionadas com a COVID-19
Os defensores dos direitos dos idosos da 
Colúmbia Britânica dizem que a província 
tem de contratar mais enfermeiros regista-
dos, eliminar quartos partilhados e aumen-
tar os testes COVID-19 nos lares de idosos 
para evitar mais surtos e mais mortes. 

Esta quarta-feira (6) foram revelados 
dados que apontam que 40% dos tra-
balhadores dos lares de idosos em BC 

foram trabalhar doentes durante as duas 
primeiras vagas da pandemia, o que deverá 
ter contribuído para a morte de 800 utentes.  

O Gabinete do Advogado do Idoso em 
BC acredita que muitos foram trabalhar 
com a preocupação de que na sua ausência 
os colegas ficassem mais sobrecarregados 
e informa que 20% fê-lo porque precisa-
va do dinheiro. O gabinete diz que caso 
os funcionários faltassem ao emprego não 
iam receber licença paga para ficarem em 
casa. O relatório analisou dados de 487 la-
res de idosos.

 A secretária-chefe de negócios do Sindi-
cato dos Empregados do Hospital diz que o 
facto de muitos funcionários terem ido tra-
balhar doentes fez com que os esforços para 
travar o vírus dentro dos lares fossem com-
prometidos.  Há 20 anos, quando os lares 
eram públicos, cada um deles concedia 18 
dias de licença pagos por ano no caso de os 

funcionários ficarem doentes, mas com a 
privatização este direito praticamente de-
sapareceu. Segundo este relatório existem 

mais hipóteses de surto se os quartos forem 
partilhados. O relatório analisou as duas 
primeiras vagas da pandemia em BC onde 

foram registados 365 surtos de COVID-19 
que provocaram a morte de 800 utentes. 

CBC/MS

Divulgadas as recomendações para celebrar 
o Dia de Ação de Graças e o Halloween
O chefe médico de saúde do Ontário di-
vulgou esta quinta-feira (7) os seus con-
selhos para celebrar o Dia de Ação de 
Graças e o Halloween em segurança. O 
Dr. Kieran Moore diz que as pessoas que 
estão totalmente vacinadas podem par-
tilhar a mesma casa sem terem de usar 
máscara. 

Os limites de 100 pessoas ao ar livre e 
de 25 pessoas dentro de casa man-
tem-se em vigor na província. Se as 

famílias tiverem pessoas vacinadas e não 
vacinadas Moore recomenda que todos uti-
lizem máscara para evitar transmissões de 
COVID-19 e sobretudo para proteger as pes-
soas mais velhas e com doenças crónicas. 

Em relação ao Halloween, no ano passa-
do o Governo de Ontário tinha recomenda-

do que as crianças que residiam nas áreas 
com mais casos positivos não saíssem de 
casa para irem recolher doces.  

A média de novos casos em Ontário ronda 
agora os 576 casos e tem diminuído desde o 
início de setembro. No ano passado na mes-
ma altura os casos estavam mais elevados. 
A principal médica de Toronto, Dr. Eileen 
de Villa, pediu às pessoas para manterem as 
celebrações com poucas pessoas e para não 

terem receio de perguntar às pessoas se es-
tão vacinadas. De Villa diz também que as 
famílias com crianças em idades que ainda 
não podem ser vacinadas devem considerar 
festejar o feriado ao ar livre. As pessoas sem 
sintomas devem ficar em casa e evitar estar 
perto de pessoas, mesmo que tenham ape-
nas o nariz a escorrer. 

Cp24/MS

Ontário anuncia fundos para contratar 
mais de 4.000 trabalhadores para 
rede de lares de idosos este ano

Os operadores de cuidados continuados 
de Ontário saudaram o financiamento 
provincial que foi anunciado esta se-
mana pelo ministro do Long-Term Care. 
Rod Phillips disse que o governo vai 
contratar mais de 4.000 funcionários no 
prazo de um ano. 

Mas funcionários e defensores di-
zem que é preciso fazer mais para 
melhorar as condições de traba-

lho no setor. 
O ministro informou que a província vai 

reservar $270 milhões para contratar os 
funcionários até ao final do próximo mês 
de março. O Governo de Doug Ford já ti-
nha anunciado que queria contratar mais 
funcionários para a rede de lares de forma 
que cada residente tivesse em média quatro 
horas de cuidados por dia até 2025. 

O ministro disse esta quarta-feira (6) em 

Toronto que o governo vai introduzir esta 
legislação no outono. Para já o ministro 
disse que cada utente da rede de lares vai 
ter três horas por dia de cuidados diretos, 
pelo menos até março.  

O dinheiro deve chegar aos lares já no 
próximo mês e a província vai auditar os 
gastos para garantir que os fundos estão a 
ser bem aplicados. 

A Associação de Long-term Care de On-
tário diz que este investimento público é 
importante para atingir as quatro horas de 
cuidados diários por cada utente. O maior 
sindicato da província neste setor também 
está satisfeito, mas diz que o processo de 
contratação podia ter sido mais rápido. O 
Sindicato Canadiano dos Funcionários Pú-
blicos de Ontário defendeu melhores sa-
lários para os trabalhadores para evitar o 
abandono do setor. 

Cp24/MS

Governo de Ontário está disposto a 
analisar custos do optometrista, mas 
não vai passar cheques em branco

O Governo de Ontário está disposto 
a discutir os custos operacionais dos 
optometristas, mas garante que não 
vai passar cheques em branco. A in-
formação foi confirmada esta quarta-
-feira (6) pela ministra da Saúde antes 
de participar num comício de profis-
sionais de saúde ocular. 

Os optometristas de toda a pro-
víncia cortaram os serviços of-
talmológicos financiados pelo 

OHIP, incluindo exames oftalmológicos 
para crianças e idosos há mais de um 
mês. Médicos e governo continuam sem 
se entender em relação ao financiamen-
to e os optometristas dizem que a pro-
víncia deixou de comparticipar em 45%. 

A ministra da Saúde, Christine Elliott, 
disse que o governo se comprometeu a 

pagar $39 milhões em custos retrativos 
e está preparada para aumentar o reem-
bolso em mais de 8% no futuro. Elliott 
explicou que o governo está disposto 
a analisar os custos dos optometristas, 
mas explica que não pode passar um 
cheque em branco. 

Os optometristas dizem que a verba 
de $39 milhões corresponde a pouco 
mais de $1 por cada serviço realizado no 
período retroativo. Para o presidente da 
Associação de Optometristas de Ontá-
rio, este pagamento não é justo porque 
ignora os problemas financeiros do se-
tor. Cada exame custa entre $75 e $80 e 
com a comparticipação do governo são 
pagos apenas $48, o que significa que 
ficam de fora entre $30 a $35 por cada 
exame. 

Cp24/MS
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Benefit Plan Administrators Limited is 
a financial services company dedicated 
to providing leading-edge professional 
administrative, custodial, consulting and 
trust management services for our clients, 
today and into the future.

From our family to yours, we wish you  
a happy, and healthy thanksgiving.
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"Mão de obra altamente qualificada, bem treinada.
 Simplesmente o melhor, desde 1903"

Quando uma comunidade se constrói do chão para cima, não existe mão de obra no planeta que seja 

aeroportos, hospitais, escritórios, túneis, usinas de energia, estradas, pontes, edifícios baixos e edifícios altos do país. Quando 
o trabalho está completo, os membros da LiUNA e aposentados continuam a viver, a jogar e a crescer nas suas comunida-

des, com a garantia de que a pensão é também... simplesmente a MELHOR!

FELIZ
DIA DE

AÇÃO DE GRAÇAS
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O juiz Rui Fonseca e Castro, conhecido 
pelas suas posições negacionistas no 
âmbito da pandemia de covid-19, foi de-
mitido por decisão unânime do Conse-
lho Superior da Magistratura.

Rui Fonseca e Castro, atualmente co-
locado no Tribunal de Odemira, en-
contra-se suspenso preventivamen-

te desde março.
A decisão do Conselho Superior da Ma-

gistratura (CSM) em demitir o juiz, ou seja, 
de o expulsar da profissão, foi tomada por 
unanimidade e é a medida sancionatória 
mais grave.

Entre as justificações para a demissão, o 
CSM aponta o facto de Rui Fonseca e Cas-
tro, “não deixando de invocar a sua qua-
lidade de juiz”, publicar nas redes sociais 
vídeos em que “incentivava à violação da 
lei e das regras sanitárias” relativas à pan-
demia de covid-19.

Segundo a deliberação do CSM, “a sanção 
de demissão implica imediato desligamen-
to do serviço” do juiz Rui Fonseca e Castro, 
que pode ainda recorrer nos próximos 30 
dias desta deliberação para o Supremo Tri-
bunal de Justiça, embora o recurso não sus-
penda a decisão de quinta-feira (7).

A decisão sancionatória, que já foi co-
municada a Rui Fonseca e Castro e ao seu 
advogado, deve-se também ao facto de o 
juiz ter feito “afirmações difamatórias diri-
gidas a pessoas concretas e a conjuntos de 
pessoas”. O CSM apontou ainda a Rui Fon-
seca e Castro nove dias úteis consecutivos 
de faltas não justificadas e não comunica-
das no início de março de 2021 “com pre-
juízo para o serviço judicial”, uma vez que 
“implicaram o adiamento de audiências de 
julgamento já agendadas”. Por estas faltas 
injustificadas, o CSM determinou, além 

da demissão (expulsão), a perda de venci-
mento relativo a estes dias em que faltou. O 
CSM considerou também que, num julga-
mento realizado em 24 de março passado, 
Rui Fonseca e Castro deu “instruções con-
trárias ao disposto na lei no que respeita a 
obrigações de cuidados sanitários no âmbi-
to da pandemia”, fator que também pesou 
na deliberação tomada pelo plenário do ór-
gão de gestão e disciplina dos juízes.

Rui Fonseca e Castro interrompeu e adiou 
uma audiência que dirigia no Tribunal de 
Odemira, “com prejuízo para a celeridade 
processual e interesses dos cidadãos afeta-

dos”, por o procurador e o funcionário ju-
dicial se terem recusado a tirar as máscaras.

Exigiu também, na qualidade de juiz, 
a todos os presentes na audiência de jul-
gamento que tirassem a máscara para se 
identificarem.

No dia em que foi ouvido no CSM, em 
audiência pública, no processo disciplinar 
que propunha a sua expulsão, Rui Fonseca 
e Castro insultou membros daquele órgão 
máximo da magistratura judicial, incluin-
do o presidente do Supremo Tribunal de 
Justiça (STJ), que preside também ao CSM 
por inerência. À entrada para a audiência 

pública em que foi ouvido no processo dis-
ciplinar, o juiz chegou a provocar os polí-
cias da PSP que vigiavam os seus apoiantes.

“Não me toque e ponha-se no seu lugar. 
Eu sou uma autoridade judiciária e o senhor 
está abaixo de mim”, disse a um dos agen-
tes da PSP à porta do CSM.

 Posteriormente, a PSP participou do 
comportamento do juiz ao Ministério Pú-
blico (MP), tendo a Associação Sindical de 
Juízes Portugueses repudiado “o compor-
tamento de desafio ostensivo e gratuito” de 
Rui Fonseca e Castro.

JN/MS

Expulsão

Juiz negacionista demitido pelo Conselho
Superior da Magistratura

Sindicato de Médicos diz que o difícil é 
encontrar um hospital sem problemas
O Sindicato Independente dos Médicos 
(SIM) alertou esta quinta-feira (7) para 
“dezenas de situações” de hospitais 
com falta de profissionais de saúde, 
apontando, além de Setúbal, os casos 
de Beja, Algarve, Alentejo e Vila Franca 
de Xira como os mais graves.

Em declarações à agência Lusa a pro-
pósito da situação no Hospital de 
Setúbal, onde 87 médicos pediram 

a demissão, entre eles o diretor clínico, o 
secretário-geral do SIM, Jorge Paulo Roque 
da Cunha, lembrou o caso da urgência de 
obstetrícia do Hospital de Beja, que esteve 
fechada no fim de semana.

“O difícil é encontrar um hospital sem 
problemas destes”, afirmou o dirigente 
sindical, sublinhando ainda os casos das 
equipas de urgência dos hospitais do Al-
garve, Alentejo, de Leiria e de Vila Franca 
de Xira, que, disse Roque da Cunha, o SIM 
visitará na segunda-feira (11).

“Há um conjunto imenso de situações 
que não podem ser escamoteadas. Ainda 
por cima porque sabemos que estas situa-

ções são mitigadas com 150 milhões de eu-
ros de recurso a empresas de prestação de 
serviços e com o esforço dos médicos do 
Serviço Nacional de Saúde (SNS), com oito 
milhões de horas extraordinárias de tra-
balho médico, o que é uma enormidade”, 
considerou.

A propósito das horas extraordinárias, 
Roque da Cunha deu o exemplo do serviço 
de obstetrícia do Hospital de Setúbal, onde 
médicos com horário de 40 horas já têm 
cerca de 600 horas extraordinárias este 
ano.

“Não é admissível. Estas pessoas, que são 
altamente qualificadas e altamente expe-
rientes, só por grande amor ao SNS é que se 
mantêm”, afirmou.

Apontou ainda o esforço de muitos mé-
dicos com mais de 55 anos que, apesar de 
poderem não o fazer, continuam a assegu-
rar urgências.

O dirigente sindical apontou ainda a difí-
cil situação nos hospitais de Leiria e Castelo 
Branco, sublinhando que “são dezenas de 
situações que não são pontuais”.

Roque da Cunha lembrou ainda que este 

ano deverão reformar-se 1500 profissio-
nais dos hospitais e 1300 médicos de famí-
lia, considerando que “é outra circunstân-
cia que é preciso encarar”.

“Dizem que contrataram 2 mil médicos. 
O importante é saber quantos é que nos úl-
timos quatro anos saíram. Foi muito mais 
do que isso”, concluiu.

Na quarta-feira (6), o diretor clínico do 
Centro Hospitalar de Setúbal (CHS) disse 
à Lusa que o seu pedido de demissão e de 
mais 86 médicos foi um “grito de revolta 
para a situação desesperante e de rutura em 
vários serviços” daquele hospital.

“O pedido de demissão do cargo de dire-
tor clínico do Centro Hospitalar de Setúbal, 
e agora da restante direção clínica, direto-
res de serviço e departamentos, coordena-
dores de unidade e comissões e ainda che-
fes de equipa de urgência, num total de 87 
assinaturas, é o último grito de alerta para a 
situação desesperante a que o Centro Hos-
pitalar de Setúbal chegou, à rutura das ur-
gências e em vários serviços primordiais do 
hospital”, disse Nuno Fachada.

“Estamos em rutura nos serviços de ur-

gência, nos blocos operatórios, na oncolo-
gia, na maternidade, anestesia, etc., etc., 
etc.”, acrescentou o diretor do CHS, em 
conferência de imprensa realizada na de-
legação de Setúbal da Ordem dos Médicos.

Já esta quinta-feira (7), em declarações 
à rádio TSF, a Federação Nacional dos Mé-
dicos (FNAM) garantiu que a situação no 
Hospital Egas Moniz, em Lisboa, também já 
é de rutura.

Segundo a FNAM, a falta de anestesistas 
no hospital está a deixar abandonado o ser-
viço de cirurgia, com salas de operação va-
zias devido à falta de profissionais.

“No Hospital Egas Moniz, a grande maio-
ria dos blocos cirúrgicos, neste momento, 
são realizados na clínica Clisa, que é uma 
clínica na Reboleira, ou no Hospital SAMS”, 
disse o dirigente da FNAM João Proença.

“Isto tudo é pago com dinheiro do Es-
tado”, sublinhou o dirigente sindical, que 
acusou o Governo de levar a cabo “uma po-
lítica deliberada de destruição dos serviços 
públicos de saúde e de entregar tudo a em-
presas de ‘outsourcing’”.

JN/MS

Santuário

Milhares esperados em Fátima nos dias 12 e 13 
no regresso gradual à normalidade
O Santuário de Fátima prepara-se para 
receber milhares de fiéis para a Peregri-
nação Internacional Aniversária de outu-
bro, nos dias 12 e 13, esperando a maior 
afluência desde o início da pandemia de 
covid-19.

Presididas pelo cardeal Sérgio da Ro-
cha, arcebispo de Salvador da Bah-
ia, e primaz do Brasil, que chegou a 

ser convidado para presidir às cerimónias 
de 12 e 13 de maio de 2020, mas que devi-
do à pandemia acabou por não se deslocar 
a Portugal, as celebrações de terça (12) e 
quarta-feira (13) têm já inscritas 37 grupos 
de peregrinos de 12 nacionalidades, o que 
aponta para o gradual regresso à normali-
dade no Santuário da Cova da Iria.

A peregrinação de outubro, que celebra 
a 6.ª Aparição de Nossa Senhora, com par-
ticular destaque para o chamado “milagre 
do Sol”, é a última grande peregrinação 

aniversária de um ano pastoral ainda muito 
marcado pela pandemia, pelo que, “apesar 
de nesta data estar em curso um progres-
sivo e responsável desconfinamento, será 
obrigatório o uso da máscara e a higieniza-
ção das mãos à entrada do Recinto”, infor-
mou o Santuário de Fátima.

“Serão reforçadas algumas informa-
ções aos peregrinos pelo recurso a sinalé-
tica adicional à já existente. O Santuário 
recomenda especial cuidado e prudência 
aos peregrinos e participantes que façam 
parte de um grupo de risco e que preten-
dam participar nas celebrações. Tendo em 
conta a afluência de peregrinos em elevado 
número em algumas zonas específicas, re-
força-se a delimitação de alguns espaços de 
maneira a criar perímetros de segurança e 
a gerir o acesso a locais suscetíveis de aglo-
merações”, acrescenta a informação esta 
quinta-feira (7) divulgada. Além destas in-
dicações, não existirão outras limitações à 

participação dos peregrinos, que “já pode-
rá ser feita sem outros constrangimentos”.

O reitor do Santuário de Fátima, padre 
Carlos Cabecinhas, sublinhou em recente 
mensagem aos peregrinos que esta nova 
etapa representa uma “oportunidade” 
após “um ano e meio depois de tantas pri-
vações e sacrifícios em nome da (...) saúde 
e do amor ao próximo”, cabendo “a cada 
um (...) a responsabilidade de garantir uma 
transição serena e progressiva para a nor-
malidade”.

“Com um novo horizonte, de olhos pos-
tos já na Peregrinação de outubro, dei-
xamos um convite renovado para que 
venham à Cova da Iria, com a mesma res-
ponsabilidade com que nos habituaram 
durante este tempo de pandemia, mas sem 
outros constrangimentos, que não sejam 
de novo a proteção individual e a prote-
ção ao próximo, como o uso da máscara e 
o distanciamento necessário” afirmou o 

responsável pelo Santuário de Fátima na 
mensagem.

Esta Peregrinação Aniversária tem o 
tema do ano pastoral - “Louvai o Senhor, 
que levanta os fracos” - e “insere-se na di-
nâmica para os próximos três anos, perío-
do em que o Santuário estará sintonizado 
com a preparação da Jornada Mundial da 
Juventude (JMJ)”, agendada para 2023 em 
Lisboa.

A peregrinação começa oficialmente no 
dia 12 de outubro, terça-feira, às 21.30 ho-
ras, com a recitação do terço, na Capelinha 
das Aparições, seguido de procissão das 
velas e celebração no altar do recinto. No 
dia 13, às 9 horas, terá lugar a recitação do 
terço, seguida de missa internacional, com 
a palavra ao doente e procissão do Adeus.

JN/MS
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De segunda a sexta-feira,
das 11h às 12h,
na Camões TV

Bell Fibe 659 | Rogers Cable 672 | Ignite TV 880
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O projeto “Gulbenkian onde é preciso”, 
que entre março e setembro fez com que 
50 viaturas ligeiras e carrinhas levassem 
a vacinação às populações mais vulne-
ráveis, foi concluído com cem mil vaci-
nas administradas.

Em comunicado, a Gulbenkian refere 
que as 50 unidades móveis disponi-
bilizadas pelo Ministério da Saúde, 

como forma de apoiar o Plano de Vacina-
ção contra a covid-19, voltaram à Funda-
ção depois de percorridos 124.938 mil qui-
lómetros e administradas 102.488 vacinas.

Segundo o balanço da Fundação, a vaci-
nação abrangeu 12,5% de pessoas que reú-
nem as condições de acamados, 87,3% de 
população em geral e 0,2% de população 
em prisões.

“Em suma, foram vacinados mais de 50 
mil cidadãos, entre os quais pelo menos 
seis mil acamados e vulneráveis de elevado 
risco para desenvolver a doença covid-19 e 
morte”, refere.

Durante este período, foram realizadas 
ações de vacinação em 172 dias nas cinco 
Administrações Regionais de Saúde (ARS), 
que por sua vez envolveram 30 Agrupa-
mentos de Centros de Saúde que cobrem 
5.903.314 utentes.

Estiveram envolvidos 3012 profissionais 
de saúde, entre os quais 946 médicos, 1711 
enfermeiros e 355 assistentes operacionais.

O objetivo era levar a vacina, no mais 
curto espaço de tempo, às populações mais 
vulneráveis, limitadas na sua capacidade 
de deslocação e com menor acesso às uni-
dades de saúde.

“Estima-se que a iniciativa ‘Gulbenkian 
onde é preciso’ possa ter contribuído para 
evitar 1406 mortes e 2124 internamentos 
relacionados com covid-19”, salienta a 
Fundação.

A presidente da Fundação, Isabel Mota, 
citada na nota, destacou que a vocação da 
Gulbenkian tem sido, desde o seu início, a 
de estar próxima dos mais vulneráveis.

“Depois de, no início da pandemia, em 
2020, termos lançado um Fundo de Emer-
gência de cinco milhões de euros, tentámos 
com esta iniciativa ‘Gulbenkian onde é 
preciso’ ajudar as autoridades de saúde e a 
‘Task Force’ a chegar àqueles que têm mais 
dificuldade em aceder aos circuitos nor-
mais de vacinação. Porque para vencermos 
o desafio da pandemia de covid-19, todos 
temos um papel a desempenhar”, disse Isa-

bel Mota. Esta parceria com o Ministério da 
Saúde permitiu à Fundação Calouste Gul-
benkian dar continuidade ao seu legado na 
área da vacinação, segundo a nota.

No comunicado, é recordado que, já em 
1965, a Fundação financiava o primeiro 
plano de vacinação realizado a nível nacio-
nal, adquirindo vacinas contra a poliomie-
lite, a difteria, o tétano e a tosse convulsa 
e permitindo vacinar, a título de exemplo, 
três milhões de crianças contra a poliomie-
lite nesse mesmo ano. “Em resultado desse 
plano, Portugal tornou-se num dos pri-
meiros países a erradicar a poliomielite”, é 
destacado.
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Projeto “Gulbenkian onde 
é preciso” deu mais de 
cem mil vacinas

O primeiro-ministro, António Costa, re-
velou esta quarta-feira (6), na Eslovénia, 
que recebeu e aceitou um convite da 
chanceler alemã para se deslocar em 
breve a Berlim, assumindo “alguma nos-
talgia antecipada com a saída” de Ange-
la Merkel da cena política europeia.

Em declarações à imprensa no final de 
um Conselho Europeu informal cele-
brado na localidade de Kranj, numa 

das últimas cimeiras com a participação 
de Merkel, que aguarda apenas as nego-
ciações para a formação do futuro Governo 
alemão na sequência das eleições de 26 de 
setembro para deixar a chancelaria, Costa 
adiantou que ainda “falta acertar a data” 
para a deslocação a Berlim, mas conside-
rou “muito gratificante poder aceitar esse 
convite”, destacando todo o percurso da 
governante alemã ao longo dos últimos 16 
anos.

“Obviamente não escondo que todos 
temos alguma nostalgia antecipada com a 
saída da chanceler Merkel. É alguém que 
tem uma experiência única e que levará 
muitos anos a poder ser preenchida, por-
que leva muito tempo a passar 16 anos e em 

momentos crucias da vida da Europa e em 
momentos tão diversos da vida da Euro-
pa”, começou por observar.

Apontando que, “por razão da ordem 
das presidências”, teve “o privilégio de 
estar sentado ao seu lado durante estes 
anos”, António Costa disse que teve “a 
oportunidade de aprender muito” com a 
experiência da chanceler Merkel, saudan-

do também “a forma como ela própria foi 
refletindo e evoluindo sobre as questões 
centrais da Europa”. “Não tenho dúvidas 
nenhumas de que a lição que ela própria 
retirou da crise anterior foi muito inspira-
dora para a forma como ajudou a enfrentar 
de uma forma determinante a crise atual 
que estamos a viver”, comentou. “Dese-
jo obviamente à próxima chanceler ou ao 

próximo chanceler alemão as maiores fe-
licidades, estou certo de que dará também 
um contributo no seu melhor, mas é evi-
dente que quem chega de novo não tem a 
experiência de quem sai com 16 anos de ex-
periência, isso faz parte da vida. E ao longo 
destes anos estabelecemos felizmente uma 
boa relação bilateral no quadro europeu, e 
é muito gratificante poder aceitar esse con-
vite da chanceler Mekel para ir a Berlim”, 
concluiu.

As eleições de 26 de setembro ditaram 
uma mudança política na Alemanha, já que 
os sociais-democratas do SPD, liderados 
por Olaf Scholz, venceram as eleições com 
25,7% dos votos, enquanto a CDU/CSU, 
‘órfã’ de Merkel, registou o pior resultado 
dos conservadores desde 1949, com 24,1%, 
seguindo-se os Verdes, com 14,8%, e o 
FDP, com 11,5%. Sondagens indicam que a 
maioria dos alemães quer que os conserva-
dores, agora liderados por Armin Laschet, 
vão para a oposição.

Olaf Scholz assegurou esta quarta-feira 
(6) que tem “um mandato” para formar 
uma coligação governamental com os Ver-
des e os liberais do FDP.
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Costa vai a Berlim a convite de Merkel 
e assume “nostalgia antecipada”
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O secretário regional da Saúde dos 
Açores disse esta quarta-feira (6) que 
as medidas de combate à pandemia de 
covid-19 aplicadas pelo atual executivo 
foram menos restritivas do que as do 
anterior Governo e do que as de outras 
regiões do país.

“Conseguimos restringir menos os di-
reitos, liberdades e garantias do que 
aconteceu noutro tempo e noutros 

locais e conseguimos fazê-lo com melho-
res resultados, que se devem sobretudo ao 
sentido de responsabilidade dos cidadãos”, 
afirmou o titular da pasta da Saúde nos 
Açores, Clélio Meneses.

O governante falava numa audição na 
Comissão de Assuntos Sociais da Assem-
bleia Legislativa da Região Autónoma dos 
Açores, no âmbito da discussão de uma 
petição entregue no Parlamento açoriano 
em maio deste ano, que reivindicava, entre 
outras medidas, a reposição de liberdades e 
direitos básicos dos cidadãos.

O secretário regional da Saúde e Des-
porto considerou que é “impossível” haver 
uma abordagem consensual à pandemia, 
mas disse que o atual executivo (da coliga-
ção PSD/CDS-PP/PPM), que tomou posse 
em novembro de 2020, tentou “passar do 
medo para a responsabilidade individual”.

Clélio Meneses admitiu que algumas das 
decisões tomadas “afetaram direitos, liber-
dades e garantias”, mas apenas quando es-
tavam em causa “valores superiores, como 
a vida e saúde” e sempre “de acordo com a 
avaliação da incidência de casos”.

“Não foram medidas cegas. Este governo 
não mandou fazer cercas sanitárias a todos 
os concelhos de São Miguel ou a todas as 
ilhas, não mandou fechar pessoas em ho-
téis”, frisou.

Segundo o governante, as questões le-
vantadas pelos peticionários que assinaram 
o Manifesto Açoriano pelos Direitos Fun-
damentais, “já estão mais do que ultrapas-
sadas”.“O processo vacinal fez com que 
déssemos o avanço necessário ao levanta-
mento de medidas restritivas, mas sobre-
tudo que garantisse a proteção da saúde e 
da vida das pessoas”, justificou.

Entre outras propostas, a petição defen-
dia a revisão dos critérios de risco, com 
base nos quais são tomadas as medidas res-
tritivas, o que segundo Clélio Meneses já foi 
feito e está em vias de deixar de existir.

“A partir do momento em que se atinja 
um nível de vacinação que garanta a pro-
teção da população, 85% ou um valor infe-
rior de acordo com uma leitura conjugada e 
consolidada de incidência de casos, inter-
namentos e óbitos que demonstre que a si-

tuação está controlada, deixa de existir até 
matriz de risco, deixa de haver uma avalia-
ção epidemiológica”, adiantou.

Quanto às medidas restritivas adotadas 
pelo atual executivo, o governante dis-
se que, durante a maior parte do tempo, 
em oito ilhas a vida funcionou “dentro da 
normalidade possível de uma pandemia”, 
que os Açores foram a região do país onde 
houve “menos interrupção de aulas” e que 
os restaurantes estiveram “praticamente 
sempre abertos”.

“Fomos os primeiros a abrir eventos cul-
turais, recreativos e desportivos ao públi-
co. Os ginásios abriram em primeiro lugar 
nos Açores, as discotecas abriram em pri-
meiro lugar nos Açores”, apontou.

“Conseguimos fazer esta gestão da pan-
demia sem processos judiciais”, acres-
centou.O deputado socialista Tiago Lopes, 
ex-diretor regional da Saúde, questionou o 
secretário regional sobre o plano de com-
bate à covid-19 para o próximo período de 
outono/inverno, alegando que no último 
relatório de situação do Instituto Nacional 
de Saúde Doutor Ricardo Jorge, os Açores 
surgiam como “a região com uma tendên-
cia crescente, uma incidência elevada e 
com maior índice de transmissibilidade de 
todas as regiões do país”.

Clélio Meneses disse que o Governo Re-

gional reforçou o número de vacinas contra 
a gripe e está a preparar a administração da 
terceira dose da vacina contra a covid-19 
“para as populações mais vulneráveis”, 
mas desvalorizou o crescimento da inci-
dência.“Há mais de um mês e meio que não 
há qualquer óbito nos Açores, os interna-
mentos têm sido completamente contro-
lados e residuais. Na ilha Terceira, existem 
três internamentos. São três pessoas tripu-
lantes de um navio de carga estrangeiro, 
que atracou na Praia da Vitória, porque as 
pessoas estavam doentes”, apontou.

O secretário regional lembrou ainda que 
os Açores “têm sido, nos últimos meses, a 
primeira região do país a alcançar os níveis 
de menor restrição” nos mapas do Cen-
tro Europeu de Prevenção e Controlo das 
Doenças.

“Vai haver aumentos e diminuições de 
casos, mas obviamente neste momento já 
não estamos nesta avaliação do que se faz 
em termos de medidas restritivas ou não, 
estamos já no momento de evolução decor-
rente da vacinação”, frisou.

Em 29 de setembro, tinham vacinação 
completa contra a covid-19 nos Açores 
190.817 pessoas, o equivalente a 80,7% da 
população.

AO/MS

O Governo Regional dos Açores vai atri-
buir, a partir deste ano, bolsas de estudo 
a alunos do ensino superior carenciados 
e um apoio ao pagamento de propinas, 
anunciou o vice-presidente do executi-
vo, Artur Lima.

“Queremos que os nossos jovens te-
nham condições necessárias para 
poderem, pelo seu mérito, trabalho e 

dedicação, qualificarem-se na universida-
de e poderem regressar à sua ilha. É uma 
questão de justiça social”, avançou, em 
conferência de imprensa, o vice-presiden-
te do Governo Regional (da coligação PSD/

CDS-PP/PPM), que tutela a área da Soli-
dariedade Social. Os dois incentivos, que 
podem ser acumulados com outros apoios 
sociais, entram em vigor “já neste ano leti-
vo” e têm um impacto orçamental previsto 
de “cerca de um milhão de euros anuais”.

Só este ano, concorreram ao ensino su-
perior cerca de 1.000 alunos residentes nos 
Açores e estão inscritos nos diferentes anos 
de licenciatura ou mestrado integrado cer-
ca de 4.000.

O Programa de Atribuição de Bolsas de 
Estudo, financiado “por verbas provenien-
tes do Plano de Recuperação e Resiliência”, 
prevê um apoio anual total de 2.750 eu-

ros, em quatro pagamentos trimestrais de 
687,50 euros (250 euros por 11 meses).

O projeto destina-se a alunos residentes 
nos Açores há pelo menos três anos, ins-
critos em instituições de ensino superior 
públicas ou privadas, “que integrem um 
agregado familiar cujo rendimento [anual] 
disponível não exceda os 15.000 euros” ou 
que, vivendo sozinhos, tenham um “rendi-
mento que não exceda os 9.000 euros”.

“O apoio financeiro previsto neste pro-
grama é cumulável com quaisquer outros 
até ao limite máximo de 8.100 euros”, 
adiantou Artur Lima.

Já o Programa de Apoio ao Pagamento de 

Propinas a Estudantes do Ensino Superior, 
também cumulável com outros apoios, 
prevê a comparticipação de “um terço do 
valor máximo da propina”. São abrangidos 
por esta medida estudantes residentes nos 
Açores há pelo menos três anos, inscritos 
numa instituição de ensino superior públi-
ca ou privada, “cujo rendimento familiar 
[anual] disponível não exceda os 30.000 
euros”, ou que, vivendo sozinhos, tenham 
um rendimento que “não exceda os 13.500 
euros”. “Podem beneficiar deste apoio os 
casais em que cada elemento aufira cerca 
de 1.250 euros [mensais]”, salientou o vi-
ce-presidente do executivo açoriano.

Estas medidas somam-se ao prémio de 
mérito de 750 euros já atribuído pelo exe-
cutivo açoriano a todos os alunos no ano de 
ingresso no ensino superior.

No total, um estudante cujos rendimen-
tos da família sejam inferiores a 15.000 eu-
ros por ano pode ter acesso, no primeiro 
ano de estudos, a um apoio de 3.730 euros 
(750 euros do prémio de mérito, 230 da 
comparticipação das propinas e 2.750 da 
bolsa de estudo), sem contar com os apoios 
da Ação Social escolar ou de bolsas atribuí-
das por autarquias.

Segundo o titular da pasta da Solidarie-
dade Social nos Açores, em 2020, concor-
reram ao prémio de mérito cerca de 900 
alunos, mais 200 do que no primeiro ano 
em que a medida, proposta pelo CDS-PP 
(de que Artur Lima é líder regional), foi 
implementada na região, pelo anterior Go-
verno Regional (PS).

Questionado sobre as dificuldades de 
acesso a alojamento dos alunos açorianos 
nas maiores cidades do país, Artur Lima 
disse que “será o próximo passo” do exe-
cutivo açoriano mitigar este problema, mas 
lembrou que já existem parcerias na cidade 
do Porto. “Temos em curso um protoco-
lo de cooperação com algumas entidades, 
nomeadamente no Porto, para estabelecer 
vagas em residências universitárias de al-
gumas IPSS [Instituições Particulares de 
Solidariedade Social] que no Porto têm essa 
valência”, revelou.

AO/MS

Secretário da Saúde dos Açores diz que região 
restringiu menos direitos e liberdades

Governo dos Açores atribui bolsa de estudo 
e apoio a propinas a alunos do Ensino Superior

AUTONOMIAS
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Mais de 800.000 leitores em torno do 
globo contribuiram para as escolhas que 
distinguem o melhor do turismo mun-
dial. A Madeira surge em 4º lugar, com 
uma classificação de 94.38, na categoria 
de melhores ilhas da Europa , por entre 
20 destinos que têm Hvar (Croácia), My-
konos e Zakynthos (Grécia) como as pri-
meiras três escolhas.

O clima ameno, a beleza natural de 
vegetação selvagem e mar de água 
translúcida, a simpatia das pes-

soas, as experiências de tradição local, as 
muitas atividades desportivas, as opções 

de estadia e restauração que unem a tra-
dição ao contemporâneo são algumas das 
caracteristicas que relevam os visitantes 
da Madeira.

Nesta edição, foram ainda distinguidos 
os hotéis Savoy Palace (8º lugar) e Bel-
mond Reid’s Palace (12º) que integram a 
restrita lista dos 20 melhores hotéis da Pe-
nínsula Ibérica.

Os Condé Nast Traveler’s Readers’ Choi-
ce Awards celebram os melhores lugares 
do planeta - de longínquos retiros em áreas 
selvagens, hotéis urbanos próximos de 
casa, a vilas mediterrâneas e spas de des-
tino na Ásia. São atribuídos anualmente e 

representam as escolhas dos leitores da 
publicação. Nesta edição, mais de 800.000 
leitores em torno do globo submeteram de-
zenas de pontuações e comentários sobre as 
suas experiências de viagem nos melhores 
hotéis, resorts, cidades, países, ilhas, spas, 
comboios, car rentals, bagagem, compa-
nhias aéreas, aeroportos e cruzeiros. O re-
sultado dos prémios de 2021 representam 
as melhores experiências que os leitores da 
Condé Nast Traveler tiveram a oportunida-
de de desfrutar e, as quais, desejam repetir.

JM/MS

Cursos EFA contribuíram para o incremento de uma 
série de atividades vocacionadas para a literacia
Durante o mês de setembro os cursos 
EFA da EBTorre e a Delegação Regio-
nal da APEFA – Madeira organizaram 
um conjunto de iniciativas o âmbito do 
SMAL (Setembro Mês da Alfabetização 
e das Literacias) com o objetivo de sen-
sibilizar os Portugueses para a impor-
tância das competências da Leitura, da 
Escrita e do Digital na vida societária.

Um pouco por todo o país foram várias 
as atividades que contribuíram para 
a valorização pessoal e comunitária 

e que nos remeteram para a determinância 
das Literacias da leitura, da escrita, da nu-
meracia e do digital para o bem-estar social 
e felicidade das pessoas e efetiva reper-

cussão na economia e desenvolvimento lo-
cal. Das atividades promovidas na Madeira 
destacam-se a iniciativa Histórias de Vida, à 
conversa com João Quintino (Cantor natural 
de Câmara de Lobos), o lançamento do livro 
“A Aprendizagem ao longo da Vida e o com-
bate à Iliteracia- Diferentes abordagens”, 
que é fruto dos trabalhos produzidos no 
âmbito do Fórum de Reflexão sobre a Edu-
cação de Adultos, subordinado ao tema A 
Aprendizagem ao Longo da Vida e o Comba-
te à Iliteracia e que teve o apoio dos projetos 
ERASMUS+ da EBTorre e o alto patrocínio 
da Câmara Municipal de Câmara de Lobos. 
Destacamos ainda a caminhada “Trilhos de 
Cidadania – O Caminho de S. Bernardino” e 
o jantar convívio, que teve o apoio da Junta 

de Freguesia de Câmara de Lobos e no qual 
participaram cerca de 80 pessoas.

A Coordenação dos cursos EFA da EB-
Torre agradece a disponibilidade e colabo-
ração de todos os envolvidos neste even-
to, em especial: Centro de Aprendizagem 
Local da Madeira da Universidade Aberta; 
João Quintino; Junta da Freguesia de Câ-
mara de Lobos; APEFA; Câmara Municipal 
de Câmara de Lobos; Gesto; professor Pe-
dro Varejão; Clube Escola da Torre; Gilber-
to Sousa; Qualificar; Conselho Executivo da 
Escola da Torre; Inocência Henriques; Casa 
da Cultura de Câmara de Lobos; Professora 
Doutora Cristina Trindade e todos os parti-
cipantes nas diferentes atividades.

JM/MS

Falta de professores 

PSD atribui 
responsabilidades 
ao Governo da 
República

O deputado Válter Correia, do PSD, 
diz que o Governo Regional não 
se pode substituir ao Estado, que 
é quem tem a função de promover 
abertura de novos cursos na Uni-
versidade da Madeira para então 
colmatar a falta de professores na 
Região.

O social democrata diz que há no 
país 50 mil alunos sem profes-
sor atribuído a todas as disci-

plinas, uma problemática que “não é 
tão grave na Região porque o Governo 
Regional sempre reconheceu a impor-
tância dos seus professores”.

Válter Correia considera que o 
projeto de resolução do PS, que visa 
o estabelecimento de um protocolo 
entre o GR e a UMa para abrir novos 
cursos direcionados para o ensino, 
não é mais de que uma tentativa de 
procurar atribuir à região “uma res-
ponsabilidade que é do Estado”, disse 
Válter Correia, considerando que esta 
é uma proposta que a ALRAM “não 
pode pactuar”.

A abertura de cursos de ensino “é da 
exclusiva responsabilidade do Minis-
tério da Ciência, Tecnologia e Ensino 
Superior”, apontou, recordando ainda 
“a afronta” que o Governo da Repúbli-
ca tem mantido com a Região nos fra-
cos recursos que aloca à Universidade 
da Madeira.

JM/MS

Madeira está entre as melhores Ilhas da 
Europa nos ‘Readers Choice Awards’
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Banco Mundial revê crescimento da África 
subsaariana em alta para 3,3% este ano
As economias da África subsaariana de-
verão crescer 3,3% este ano, previu esta 
semana o Banco Mundial no relatório 
‘Pulsar de África’, revelando um cres-
cimento que está um ponto percentual 
acima do previsto em abril deste ano.

“A África subsaariana deverá emergir 
da recessão de 2020 motivada pela 
covid-19 com um crescimento de 

3,3% em 2021, que é um ponto percentual 
acima da previsão feita em abril”, lê-se no 
relatório, divulgado em Washington, nas 
vésperas dos Encontros Anuais do Banco 
Mundial e do Fundo Monetário Internacio-
nal (FMI).

“Esta recuperação é alimentada pelos 
elevados preços das matérias-primas, um 
relaxamento das medidas contra a pande-
mia e uma recuperação do comércio global, 
mas continua vulnerável devido às baixas 
taxas de vacinação do continente, ao pro-
longado prejuízo económico e ao ritmo 
lento da recuperação”, acrescenta-se no 
documento. Para os dois próximos anos, 
o crescimento económico na região con-
tinuará abaixo dos 4%, o que significa que 
estas economias “vão continuar atrás da 
recuperação nas economias mais avança-
das e nos mercados emergentes, refletindo 
o baixo investimento na África subsaaria-
na”. A baixa taxa de vacinação na região, à 

volta dos 3%, é uma das razões apontadas, 
disse o economista-chefe do Banco Mun-
dial para África, citado na apresentação do 
documento.

“Um acesso justo e abrangente a vacinas 
eficazes e seguras é determinante para sal-
var vidas e fortalecer a recuperação econó-
mica de África. Uma mobilização mais rá-
pida de vacinas iria acelerar o crescimento 
da região para 5,1% em 2022 e 5,4% em 
2023, com o levantamento de mais medi-
das de confinamento, aumentando o con-
sumo e o investimento”, escreveu Albert 
Zeufack.

Sapo/MS

Angola e Portugal aprovam protocolo 
bilateral para facilitação de vistos
Os Governos de Angola e Portugal apro-
varam um protocolo bilateral sobre a 
facilitação de vistos nacionais, em pas-
saportes comuns ou ordinários, para 
mobilidade jovem, por razões de saúde 
e de trabalho.

De acordo com o decreto presidencial 
240/21, de 29 de setembro, consul-
tado pela agência Lusa, o protoco-

lo tem como objetivo estreitar as relações 
de amizade e de cooperação nos domínios 
académico, cultural, científico, técnico e 
económico com a República portuguesa, 
bem como eliminar as barreiras existen-
tes ao desenvolvimento das atividades das 
empresas e do investimento.

Nesse sentido, as partes acordaram faci-
litar a atribuição de vistos de longa duração, 
para fins académicos, culturais, desporti-
vos, científicos e tecnológicos, bem como 
cidadãos em busca de tratamento médico 
e respetivos acompanhantes, sendo tam-
bém eleitos os vistos de trabalho de longa 
duração. Relativamente aos vistos para fins 
académicos, culturais, desportivos, cien-

tíficos, tecnológicos e de saúde são válidos 
para múltiplas entradas, de longa duração 
e prorrogáveis. Já os vistos de trabalho, são 
válidos para múltiplas entradas, num pe-
ríodo de 36 meses, permitindo ao seu titular 
uma permanência contínua, por períodos 
de 12 a 36 meses prorrogáveis, para a finali-

dade que determinou a sua concessão. Para 
a atribuição do visto de trabalho de longa 
duração são considerados os trabalhadores 
envolvidos em projetos de investimento, 
designadamente projetos de reconstrução 
nacional, contratualizados por empresas 
públicas, privados ou de capital misto de 

ambos os países.
O decreto presidencial sublinha que os 

signatários do protocolo deverão conceder 
os vistos com o objetivo de facilitar a mobi-
lidade dos cidadãos de ambos os países num 
prazo máximo de oito dias úteis a contar da 
data da sua solicitação, enquanto para os 
vistos de trabalho de longa duração, o pra-
zo máximo é de 30 dias úteis desde a data 
do pedido. Os signatários devem garantir 
as condições necessárias para assegurar a 
permanência dos requerentes no respeti-
vo território durante o período de validade 
do visto e as renovações ou prorrogações 
dos vistos concedidos devem acontecer no 
prazo de cinco dias úteis a contar da data da 
solicitação.

O protocolo produzirá efeitos a partir da 
data da sua assinatura, por um período de 
cinco anos, automática e sucessivamente 
renováveis desde que não seja denuncia-
do nos termos previstos, “quando um dos 
signatários manifestar essa vontade, no-
tificando o outro por escrito e através dos 
canais diplomáticos”.

NM/MS

A Polícia angolana desmantelou, 
em Luanda, um grupo de supostos 
marginais, liderados por uma crian-
ça de 10 anos, que se dedicavam 
ao crime de roubo em residências e 
estabelecimentos comerciais, com 
recurso a catanas e faca.

Segundo o informe do comando 
provincial de Luanda da Polí-
cia Nacional sobre a situação de 

segurança pública no último fim de 
semana, o grupo era ainda integrado 
por outros menores de 16 e 17 anos e 
um adulto de 37 anos, que atuavam no 
distrito urbano do Zango, município 
de Viana. Durante o passado fim de 
semana, a polícia deteve 113 cidadãos, 
presumíveis autores de diversos cri-
mes, apreendeu 12 armas de fogo, das 
quais nove do tipo metralhadora AKM 
e três pistolas.

No mesmo período, a polícia re-
gistou quatro mortos e 19 feridos, de 
um total de 11 acidentes de viação, 
que resultaram em danos materiais 
avaliados em mais de cinco milhões 
de kwanzas (7.139 euros), apreendeu 
duas viaturas e 93 motorizadas, bem 
como sancionou com multas 279 con-
dutores, por diversas infrações ao Có-
digo de Estrada.

A polícia deteve também 61 cida-
dãos automobilistas, com idades en-
tre 23 e 61 anos, por condução sob 
efeito de álcool.

JN/MS

Criança de 10 anos 
liderava grupo 
de criminosos 
em Luanda
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BRASIL

O Governo do Brasil voltou a autorizar 
a entrada por via aérea de viajantes do 
Reino Unido, África do Sul e Índia, após 
vários meses suspensa devido às novas 
variantes do coronavírus detetadas nes-
ses países.

Numa edição extraordinária do Diário 
Oficial da União publicada na noite 
de terça-feira (5), o Brasil deu mais 

um passo na flexibilização das restrições 
à entrada de estrangeiros por via aérea no 
país, que continuará a exigir teste negativo 
-antígeno ou PCR à covid-19, mas não ad-
mite certificado de vacinação.

Desde dezembro passado, os voos pro-
venientes do Reino Unido estavam sus-
pensos, exceto em alguns casos, como con-
sequência do surgimento da variante alfa 
naquele país. Em janeiro, a mesma medida 
foi tomada em relação à África do Sul e, em 
maio, em relação à Índia, países onde as 
variantes beta e delta foram detetadas pela 
primeira vez, respetivamente.

Essas três variantes, juntamente com a 
gama, surgida no Brasil, são classificadas 
pela Organização Mundial da Saúde (OMS) 
como “de preocupação” devido ao seu 
maior poder de infeção e circulam ampla-
mente em todo o território brasileiro, prin-

cipalmente a gama e a delta. Agora, o Go-
verno retira as restrições a esses três países 
num momento em que a campanha de va-
cinação contra a covid-19 avança no país, 
com 70% da população brasileira vacinada 
com a primeira dose e 45% com o esquema 
vacinal completo.

No entanto, o Brasil manteve a proibição 
de entrada de estrangeiros por via terres-
tre, exceto para familiares de brasileiros ou 
em caso de crise humanitária.

Por outro lado, o Executivo não incluiu 
desta vez novos requisitos para a entrada 
de estrangeiros no país, como o “passa-
porte de vacinação”, já adotado por vá-

rios países e por cerca de 200 municípios 
brasileiros.

O Presidente, Jair Bolsonaro, que minimi-
za a gravidade da pandemia desde seu início 
e orgulhosamente assegura que não foi va-
cinado contra o novo coronavírus, criticou 
fortemente os certificados de vacinação por 
considerá-los “discriminatórios”.

O Brasil é o país lusófono mais afetado 
pela pandemia e um dos mais atingidos no 
mundo ao totalizar 598 829 óbitos e quase 
21,5 milhões de infeções pelo novo corona-
vírus.

JN/MS

Brasil autoriza entrada de viajantes 
do Reino Unido, África do Sul e Índia

Duarte Lima começa a ser julgado 
por homicídio em março de 2022
O julgamento do antigo deputado Duarte 
Lima pelo homicídio de Rosalina Ribeiro, 
ocorrido no Brasil em 2009, vai começar 
a 9 de março de 2022 no Juízo Central 
Criminal de Sintra, disse esta quinta-fei-
ra (7) à Lusa fonte daquele tribunal.

Segundo a mesma fonte, o julgamento 
relativo ao homicídio da companheira 
e secretária do milionário português 

Tomé Feteira já tem a segunda data de au-
diências prevista para 16 de março de 2022.

O processo do homicídio qualificado de 
Rosalina Ribeiro foi enviado do Brasil para 
ser julgado em Portugal no âmbito da coo-
peração judiciária, na medida em que a 
vítima e o arguido e ex-deputado têm na-
cionalidade portuguesa, tendo o Tribunal 
Criminal de Lisboa remetido o caso para 
o Tribunal de Sintra uma vez que Duarte 
Lima indicou como morada uma casa no 
concelho de Sintra.

Antes de o processo seguir para o Tribu-
nal de Sintra, realizou-se uma audiência no 
Juízo Criminal de Lisboa em que foi anali-
sada a admissibilidade ou não do ex-depu-
tado Duarte Lima ser julgado em Portugal, 
tendo o advogado de defesa de Duarte Lima 
entendido que não era de admitir o pedido 
formulado pelo Brasil para que o caso fosse 
julgado em território português.

O pedido das autoridades judiciárias 
brasileiras para que o julgamento fosse 
realizado em Portugal já tinha sido aceite 
pela ministra da Justiça portuguesa, Fran-
cisca Van Dunem. João Neto, advogado de 
Duarte Lima, opôs-se a que o julgamen-
to se realizasse em Portugal, alegando “a 
questão da boa administração da justiça” e 
argumentando que os factos ocorreram no 
Brasil. Alegou ainda que a maioria das tes-
temunhas do processo reside no Brasil, que 
haverá a necessidade de efetuar desloca-
ções ao local do crime (Maricá, perto do Rio 

de Janeiro) e que o modelo de investigação 
brasileiro é diferente do português.

Na altura, o Ministério Público (MP) por-
tuguês contrapôs que o julgamento deve-
ria decorrer em Portugal porque o arguido 
não foi extraditado para o Brasil e cumpre 
pena de prisão no Estabelecimento Prisio-
nal da Carregueira (Belas, Sintra), ao abrigo 
de um outro processo ligado a crimes de 
natureza económico-financeira. “Senão 
[Duarte Lima] não seria julgado no Brasil 
porque está em Portugal e não seria julgado 
em Portugal porque o processo foi inves-
tigado no Brasil e isso seria uma total im-

punidade”, alegou então a procuradora do 
MP em audiência. Duarte Lima foi acusado 
no Brasil pelo homicídio de Rosalina Ribei-
ro, secretária e companheira do milionário 
português Tomé Feteira.

Os factos remontam a 7 de dezembro de 
2009, altura em que Rosalina Ribeiro, que 
tinha como advogado Duarte Lima no pro-
cesso de herança de Tomé Feteira, foi mor-
ta a tiro, tendo o corpo desta sido encon-
trado na berma de uma estrada em Maricá, 
nos arredores do Rio de Janeiro.

JN/MS

Encontrada coleção 
nazi em casa 
de suspeito de 
pedofilia no Brasil

A polícia do Rio de Janeiro desco-
briu uma vasta coleção de artefac-
tos, uniformes e símbolos nazis, bem 
como armas, na casa de um alegado 
pedófilo, segundo imagens divulga-
das pelas autoridades.

O homem de 58 anos, Aylson 
Proenca Doyle Linhares, foi de-
tido na terça-feira (5) depois de 

ter sido acusado por um casal que vivia 
perto da sua casa no Rio de Janeiro de 
abusar do filho de 12 anos, disse a polícia 
brasileira. “Material monstruoso” com 
referências nazis foi encontrado na 
sua casa, disse o comissário de polícia 
Luís Armond, referindo-se a centenas 
de insígnias, documentos, uniformes, 
bandeiras e até um cartão de membro 
do partido nazi com a sua fotografia.

As imagens divulgadas pela polícia 
também mostram fotografias emoldu-
radas e bustos de Hitler e ainda adagas, 
punhais e nove armas de fogo, incluin-
do uma espingarda e uma metralhado-
ra, bem como uma grande quantidade 
de munições, também foram apreen-
didas. Doyle Linhares “foi acusado de 
posse ilegal de armas, racismo e pedo-
filia” na sequência da descoberta da co-
leção, que incluía fotografias de meno-
res, afirmou Luís Armond.

O detido estimou às autoridades que a 
sua coleção valia entre “2,5 e 3 milhões 
de euros”, de acordo com a mesma fon-
te. A polícia tinha obtido um mandado 
de captura e busca após uma investiga-
ção que revelou que Doyle Linhares ti-
nha tentado abusar de pelo menos dois 
outros menores.

JN/MS
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Um antigo guarda nazi, com 100 anos de 
idade, vai ser julgado por ter participa-
do no assassinato de 3518 prisioneiros 
no campo de concentração de Sachse-
nhausen, perto de Berlim. 76 anos de-
pois do fim da Segunda Guerra Mundial, 
Josef S, como é identificado, será a pes-
soa mais velha de sempre a ser julgada 
por crimes nazis na Alemanha.

Josef S tinha 21 anos quando se tornou 
um guarda das SS [organização parami-
litar nazi] no campo de concentração de 

Sachsenhausen, em 1942. Agora, o homem 
está a ser acusado de cumplicidade no ex-
termínio judeu e de ter ajudado “cons-
ciente e voluntariamente” na “execução 
por fuzilamento de prisioneiros de guerra 
soviéticos em 1942” e de matar prisionei-
ros com recurso ao “gás venenoso Zyklon 
B”, de acordo com a BBC. Apesar da idade 
avançada, uma avaliação médica determi-

nou que Josef S era capaz de comparecer 
num tribunal adaptado de Brandenburgo. 
O julgamento começou esta quinta-feira 
(7) e poderá prolongar-se até o início de ja-
neiro. Há 10 anos, a condenação do antigo 
guarda das SS John Demjanjuk abriu um 
precedente que permitiu aos procuradores 
acusar ex-guardas por auxílio e cumplici-
dade em crimes nazis na Segunda Guerra 
Mundial. Isto porque até então a participa-
ção direta no homicídio tinha de ser com-
provada para haver uma condenação.

Só nos últimos anos é que os nazis de pa-
tente mais baixa foram levados a julgamen-
to. Ainda na semana passada, uma secre-
tária nazi no campo de Stutthof, Irmgard 
Furchner, deveria ter sido julgada a norte 
de Hamburgo, mas escapou de um lar de 
idosos horas antes. A mulher com 96 anos 
foi apanhada e o julgamento foi remarcado 
para 19 de outubro.
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Homem com 100 anos vai ser o mais velho 
de sempre a ser julgado por crimes nazis

Alemanha

Saúde

EUA alertam para época de gripe 
especialmente “severa” este ano
Os especialistas dos Centros de Contro-
lo e Prevenção dos EUA (sigla em inglês 
CDC) temem que a estação que agora se 
inicia para a gripe comum seja especial-
mente “severa”.

A diretora do CDC, Rochelle Walensky, 
explicou numa conferência de im-
prensa que no ano passado houve 

“pouquíssimos casos de gripe”, devido 
em grande parte às medidas de prevenção 
contra a pandemia de covid-19, nomeada-
mente a utilização da máscara e o distan-
ciamento social.

Com a atividade do vírus da gripe mode-
rada desde março de 2020, os especialistas 
do CDC estão preocupados que um nível 
reduzido de imunidade entre a população 
contra a gripe comum possa colocar-nos 
em risco de “uma temporada de gripe se-
vera este ano”, afirmou Walensky.

A diretora realçou ainda que os sintomas 
da gripe comum e da covid-19 podem ser 
semelhantes, daí que possa ser necessá-
rio fazer mais exames para detetar as duas 
doenças e que as pessoas infetadas se iso-
lem, principalmente se a infeção acontecer 
nas escolas. Walensky pediu aos norte-a-
mericanos para se vacinassem contra a gri-
pe comum e lembrou que o CDC recomen-
da a imunização contra esta doença a partir 
dos seis meses de idade.

“É como no caso da covid-19, precisa-
mos que o maior número de pessoas seja 
vacinado contra a gripe comum para pro-
teger aqueles que estão em maior risco, isto 
é, os adultos com mais de 65 anos e aqueles 
que sofrem de doenças crónicas, nomea-
damente a asma, doenças do cardíacas e 
diabetes”, salientou a diretora do CDC nor-
te-americano.
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Negociações

Rússia vai convidar talibãs para negociações 
internacionais em Moscovo
A Rússia vai convidar os talibãs a parti-
ciparem nas negociações internacionais 
sobre o Afeganistão que se realizam a 20 
de outubro em Moscovo, anunciou esta 
quinta-feira (7) o emissário do Kremlin 
para o país, citado pelas agências noti-
ciosas russas.

Questionado sobre um convite ao re-
gime talibã, que em agosto assumiu o 
poder no Afeganistão após a retirada 

das forças norte-americanas, o emissário 
russo, Zamir Kabulov, respondeu afirmati-
vamente. Não precisou, no entanto, quem 
do regime talibã será convidado para as 
discussões.

A China, o Irão, o Paquistão e a Índia, que 
com a Rússia formam o designado “forma-
to de Moscovo” sobre o Afeganistão, tam-
bém foram convidados para estas discus-
sões internacionais, cuja agenda ou nível 
de representação não foram detalhados.

A realização da conferência está prevista 
para depois de uma cimeira extraordinária 
do G20 dedicada à crítica situação humani-
tária no Afeganistão, a 12 de outubro.

Kabulov disse esta quinta-feira (7) que 
a Rússia está a analisar como será enviada 
a ajuda humanitária para o Afeganistão, 
adiantando que “está a ser recolhido mate-
rial para envio”. Antes da sua chegada ao 
poder, os talibãs estiveram em março em 
Moscovo, onde participaram numa reunião 
sobre o Afeganistão com representantes da 
Rússia, Estados Unidos, China, Paquistão e 
do Governo afegão da altura.

Mas Moscovo considera o movimento ta-
libã como terrorista e Kabulov indicou que 
a Rússia não tem pressa de analisar a ques-
tão do levantamento das sanções da ONU 
que visam os fundamentalistas islâmicos.

JN/MS
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Juiz federal dos EUA bloqueia lei anti-aborto do Texas
Um juiz federal dos Estados Unidos blo-
queou na quarta-feira (6) a lei anti-aborto 
aplicada no Estado do Texas, que proíbe 
praticamente qualquer interrupção da 
gravidez.

O magistrado Robert Pitman aceitou 
assim o pedido do Governo de Joe 
Biden que através do Departamento 

de Justiça tinha exigido a suspensão tem-
porária da lei promovida pelos republica-
nos enquanto aguardava que a sua consti-
tucionalidade fosse determinada.

Na sua decisão, o juiz afirmou que a lei 

“criou um mecanismo agressivo e sem 
precedentes para privar os cidadãos de um 
direito constitucional significativo e bem 
estabelecido”.

Acrescentou ainda que a lei “impediu 
ilegalmente as mulheres de exercerem o 
controlo sobre as suas vidas” e que o tribu-
nal “não permitirá que esta privação ofen-
siva continue por mais um dia”.

Apesar do bloqueio de Robert Pitman, o 
estado do Texas irá muito provavelmente 
recorrer da decisão e levá-la ao Tribunal de 
Recurso do Quinto Circuito, um dos mais 
conservadores do país, e depois o caso re-

gressará ao Supremo Tribunal. A nova lei, 
que entrou em vigor a 1 de setembro, proí-
be os abortos - mesmo em casos de violação 
ou incesto - uma vez detetado o batimento 
cardíaco de um embrião, por volta das seis 
semanas de gravidez.

A lei texana permite aos indivíduos in-
tentarem processos civis contra qualquer 
pessoa que ajude uma mulher grávida a fa-
zer um aborto se acreditarem que violam a 
proibição, e oferece recompensas de até 10 
mil dólares a cada queixoso.

Este sistema tem permitido até agora às 
autoridades do Texas evitar a responsabili-

dade de fazer cumprir a lei, porque o ónus 
da implementação recai sobre os cidadãos 
privados, e não sobre os líderes conserva-
dores que insistiram no veto.

Foi essa lacuna que permitiu que a lei en-
trasse em vigor há um mês com a bênção 
do Supremo Tribunal, apesar de contrariar 
expressamente a decisão judicial de 1973 
que legalizou o aborto em todos os Estados 
Unidos.
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Happy Thanksgiving

Proud representative of the hard working  men and women 
in the Canadian construction industry

Estes são os nomes mais falados 
para o Nobel da Paz
O prémio Nobel da Paz é anunciado esta 
sexta-feira (8), em Oslo, na Noruega. Na 
lista de possíveis candidatos, vários são 
os nomes que se distinguiram, quer pela 
luta política, ambiental ou contra a pan-
demia de covid-19. Entre eles figuram os 
nomes de Greta Thunberg, Alexey Naval-
ny ou a organização não-governamental 
internacional Repórteres sem Fronteiras.

O Comité Nobel Norueguês recebeu, 
este ano, 329 candidaturas para o 
Prémio Nobel da Paz. Deles, 234 são 

personalidades individuais e 95 organiza-
ções. Este é o terceiro número de candi-
datos mais alto de sempre, sendo o recor-
de 376, alcançado em 2016. O Comité tem 
uma regra inquebrável: quer o nome dos 
nomeados, quer o nome de quem subme-
teu a candidatura fica guardado num cofre 
por 50 anos.

Ainda assim, a agência Reuters entrevis-
tou vários deputados noruegueses e con-
seguiu descobrir que a ativista climática 
Greta Thunberg e os dissidentes políticos 
Svetlana Tikhanovskaya e Alexei Navalny 
são três dos candidatos. Em segredo, ficam 

também as deliberações sobre a atribuição 
do prémio, já que não existem sequer atas 
sobre as considerações dos membros do 
Comité.

Mas quem são afinal os possíveis candi-
datos ao Nobel da Paz?

Num ano marcado pelo impacto das al-
terações climáticas, que provocaram um 
sem número de eventos extremos como 
incêndios e cheias que mataram centenas 
de pessoas, um dos nomes com mais des-
taque é o da jovem ativista climática Greta 
Thunberg.

Distinguida pela revista “TIME” como 
Personalidade do Ano de 2019, a sueca 
pode ser uma das favoritas. Com apenas 18 
anos, Greta conseguiu mobilizar milhões 
de jovens numa onda de protestos pelo cli-
ma, que se juntaram a uma greve escolar 
que percorreu o mundo. Além disso, falou 
publicamente sobre as suas preocupações 
pelo ambiente e desafiou vários líderes 
mundiais a assumir compromissos.

Ao nível da luta política, há dois possí-
veis nomes na corrida. Um deles é Alexei 
Navalny, o principal opositor político de 
Vladimir Putin, presidente russo. Laureado 

esta quarta-feira (6) com o prémio alemão 
M100 Media Awards sobre liberdade de ex-
pressão e democracia, o ativista poderá ser 
distinguido pelo seu trabalho no combate à 
corrupção na Rússia.

Navalny foi hospitalizado em agosto de 
2020, depois de ter sido envenenado com o 
agente nervoso Novichok. Após recuperar 
do ataque num hospital alemão, regres-
sou à Rússia em janeiro deste ano, onde foi 
detido sob a acusação de violar a liberda-
de condicional. Desde então, Navalny está 
numa instituição prisional onde diz ter 
sido submetido a “violência psicológica”. 
Entretanto, foi reconhecido pela Amnis-
tia Internacional como um “Prisioneiro de 
Consciência”.

Na Bielorrússia, Svetlana Tikhanovska-
ya, política e ativista de direitos humanos 
poderá ser candidata ao Nobel da Paz pela 
luta contra o governo do “último dita-
dor da Europa”, Alexander Lukashenko. 
Tikhanovskaya marcou o cenário políti-
co bielorrusso depois de o marido, Sergei 
Tikhanovskaya, candidato da oposição, 
ter sido preso, em maio do ano passado. A 
ativista assumiu o lugar e concorreu às elei-

ções presidenciais de agosto. Lukashenko 
reivindicou a vitória no escrutínio levando 
Svetlana a fugir para a Lituânia com seus 
dois filhos, onde vive em exílio.

Mas tal como revela o comité, não só 
personalidades individuais foram indi-
cadas. A Organização Mundial da Saúde 
(OMS) é uma das organizações aparente-
mente candidatas, tendo já sido aponta-
da ao prémio do ano passado, quando foi 
laureado o Programa Alimentar Mundial. 
A instituição poderá ser distinguida pelo 
trabalho durante a pandemia de covid-19 
e, principalmente, pela luta da organi-
zação pela distribuição justa das vacinas 
contra o novo coronavírus nos países me-
nos favorecidos.

Além destes, destaca a revista Time, na 
surdina correm ainda os nomes de organi-
zações como os Repórteres sem fronteiras, 
que tem lutado pela liberdade de imprensa 
e contra a disseminação de fake news, ou o 
Conselho de Direitos Humanos das Nações 
Unidas.
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Imagens indicam que cratera Jezero, 
em Marte, já foi um lago tranquilo
A cratera Jezero, em Marte, hoje uma 
depressão seca e ventosa, foi há 3,7 
mil milhões de anos um lago tranquilo, 
indica a primeira análise científica de 
imagens obtidas pelo veículo robotizado 
Perseverance, da NASA.

A análise das imagens, publicada na 
revista científica Science, mostra 
que há na cratera sinais de inunda-

ções repentinas do pequeno rio que ali-
mentava o lago e que transportaram gran-
des rochas a jusante do leito do lago.

As inundações, segundo as provas anali-
sadas, terão sido suficientemente enérgicas 
para transportarem grandes rochas du-
rante dezenas de quilómetros que ficaram 
depois depositadas no leito do lago, onde 
ainda hoje permanecem.

A conclusão baseia-se nas imagens de 
rochas que afloram o interior da cratera, 
no lado ocidental. Imagens de satélite já 
tinham mostrado este afloramento, que 
visto de cima se assemelha a deltas de rios 
na Terra, onde camadas de sedimentos são 
depositadas em forma de leque.

As novas imagens do “Perseverance”, 
tiradas do interior da cratera, confirmam 
que este afloramento foi de facto um delta 
de rio. Com base nas camadas sedimenta-
res do afloramento, os cientistas sugerem 
que o rio desaguou num lago calmo durante 
grande parte da sua existência, até que uma 
mudança dramática no clima desencadeou 
inundações episódicas no final ou perto do 
fim da existência do lago.

“Se olharmos para estas imagens, esta-
mos basicamente a olhar para esta paisa-
gem épica do deserto. É o lugar mais aban-
donado que alguma vez se pode visitar”, 

disse Benjamin Weiss, membro da equipa 
de análise e professor de ciências planetá-
rias no Departamento de Ciências da Terra, 
Atmosféricas e Planetárias do MIT (Mas-
sachusetts Institute of Technology, uni-
versidade privada em Cambridge, Estados 
Unidos). “Não há uma gota de água em lado 
nenhum, e ainda assim aqui temos provas 
de um passado muito diferente. Algo de 
muito profundo aconteceu na história do 

planeta”, acrescentou o cientista, citado 
em comunicado que divulga a análise das 
imagens.

Os cientistas esperam desvendar mais 
pistas sobre a evolução climática de Mar-
te, à medida que o Perseverance explora 
a cratera. Agora que confirmaram que a 
cratera foi outrora um ambiente lacustre 
acreditam que os sedimentos podem con-
ter vestígios de vida aquática. O veículo 

robotizado irá recolher sedimentos, que 
poderão ser enviados para a Terra e assim 
estudados. “Temos agora a oportunidade 
de procurar fósseis”, disse a investigadora 
Tanja Bosak, professora associada de geo-
biologia no MIT, que faz parte da equipa 
que analisou as imagens.

O Perseverance pousou na cratera de 
Jezero em 18 de fevereiro, a pouco mais 
de uma milha (1,6 quilómetros) do “delta” 
ocidental. Nos primeiros três meses o veí-
culo esteve parado, enquanto os engenhei-
ros da NASA faziam verificações remotas 
dos muitos instrumentos instalados a bor-
do. Durante esse período duas câmaras 
captaram imagens dos arredores.

Após o envio das imagens para a Terra 
os cientistas observaram leitos distintos de 
sedimentos e concluíram que os sedimen-
tos devem ter sido depositados por água 
correndo para um lago, e não por vento ou 
outros processos geológicos.

Outras imagens levaram os cientistas a 
concluir que a formação em forma de leque 
era de facto a de um antigo delta de um rio.

“Sem ir a nenhum lugar o Rover conse-
guiu resolver uma das grandes incógnitas, 
que era que esta cratera já foi um lago”, dis-
se Benjamin Weiss.

Os cientistas explicam que como as 
enormes rochas, que terão sido arrastadas 
por grandes cheias, estão em camadas su-
periores do delta, é porque são material de-
positado mais recentemente, já que assen-
tam em camadas superiores de sedimentos 
mais antigos e muito mais finos. Tal indica 
que grande parte da sua existência o antigo 
lago foi alimentado por um rio que corria 
tranquilamente.
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REMAX ULTIMATE
REALTY INC.,BROKERAGE
Independently Owned and Operated

Casa separada bem cuidada, com várias me-
lhorias num excelente lote. O andar principal 
tem tetos com 9 pés de altura. A cozinha tem 
ainda uma área de pequeno-almoço com 
acesso ao exterior. Conceito aberto entre a 
sala de jantar e de estar, com piso em ma-
deira. O segundo andar possui uma cozinha 
e sala de estar em conceito aberto, com tetos 
de 9 pés. O basement encontra-se acabado, 
com conceito aberto.

Adorável, aconchegante e bem iluminada 
semi-independente no incrível bairro familiar. 
Esta casa tem 3 quartos espaçosos, 4 casas 
de banho e uma cave com belos acabamen-
tos. Grande cozinha com zona de refeições, 
sala de estar com lareira a gás. O quintal está 
configurado para se divertir ou apenas sentar 
e relaxar. Excelente localização, perto de mui-
tas comodidades, como parque, escola, igre-
ja, lojas, Hwy 427 / Hwy 27. 

Highway 27 & LangstaffKeele & Rogers

SOLD

SOLD OVER ASKING

A melhor altura para comprar ou vender a sua casa é quando estiver devidamente preparado!

Ainda que nada o fizesse prever, já que 
vinha de uma série de 13 jogos oficiais 
sem perder - a mais recente frente ao 
Barcelona, para a Liga dos Campeões, 
por 3-0 - a equipa de Jorge Jesus deu 
o primeiro tropeção no campeonato e, 
na receção ao Portimonense, somou a 
primeira deceção na prova - e logo em 
forma de derrota. 

O técnico das águias já havia alertado, 
em antevisão da partida, para a boa 
capacidade defensiva dos algarvios 

e tal acabou por se confirmar: é certo que 
o Benfica conseguiu criar diversas e boas 
oportunidades para marcar, mas o Porti-
monense soube como colocar as “trancas 
à porta” - e isto inclui uma noite inspirada 
de Samuel Portugal. Aliado a isso, assisti-
mos também a alguns momentos de falta 
de sorte… e também de jeito, convenha-
mos, por parte dos encarnados.

Sem sombra de dúvidas, Samuel Portu-
gal foi o homem do jogo:  travou, com uma 
grande defesa, o remate de Yaremchuk 
aos 22’, o cabeceamento de Otamendi aos 
35’, o livre de Grimaldo aos 37’, a investi-
da de Rafa, que surgiu isolado, aos 41’, e 
um novo cabeceamento, desta vez de Gri-
maldo, aos 45’.

A equipa de Paulo Sérgio - que conta 
apenas com um golo sofrido fora, tendo, 
em igualdade com o Sporting, a melhor 
defesa da prova, com quatro golos sofri-
dos) - fizeram dois remates à baliza de Vla-
chodimos. Um deles resultou em golo e na 
primeira vitória de sempre dos algarvios no 
Estádio da Luz: aos 66’, Lucas Possignolo 
deu o melhor seguimento a um canto bati-
do por Lucas Fernandes, cabeceando a bola 
para o fundo das redes encarnadas.

O Benfica não perdeu a liderança do 
campeonato, mas tem agora o Sporting e o 
F.C.Porto a morderem-lhe os calcanhares, 
apenas a um ponto de distância. 

Recuando ao arranque desta oitava jor-
nada, Marítimo e Moreirense empataram 
a zero. Os madeirenses continuam sem 
conseguir qualquer vitória enquanto anfi-
triões e os cónegos ainda não foram felizes 
nas suas deslocações. Ocupam, respetiva-
mente, o 13.º e 14.º lugares.

Num duelo de aflitos, entre Famalicão e 
Vitória SC - que necessitavam de vitórias 
como de água para viver - foram os visi-
tantes que acabaram por sorrir e levar os 
três pontos para Guimarães. Apesar disso, 
os famalicenses até entraram melhor no 
jogo, com Banza a desbloquear o marca-
dor quando apenas se tinham jogado cin-
co minutos. Contudo, aos 34’, Estupinan 
fez, de cabeça, o golo do empate e já na 
segunda parte Marcus Edwards (59’) ope-
rou a reviravolta. Esta foi a quinta derro-
ta dos famalicenses, que se afundam cada 
vez mais no último lugar, com apenas três 
pontos.

Jean Patric colocou o Santa Clara em 
vantagem aos 74’ e quando tudo aponta-
va para que os três pontos fossem para os 
Açores, eis que Cassiano restabeleceu a 
igualdade, no sétimo minuto do tempo de 
compensação. Este foi o quarto jogo sem 
vencer dos açorianos e o sexto dos vize-
lenses, que ocupam, respectivamente, o 
15.o e 12.o lugares.

F.C.Porto e Sporting seguiram o cami-
nho inverso do Benfica: apesar de não te-
rem feito a melhor figura na Champions, 
no campeonato português a conversa foi 
outra, com dragões e leões a vencerem os 
respetivos embates - são, agora, as duas 
únicas equipas invictas na prova.

A turma de Sérgio Conceição entrou for-
te na recepção ao Paços de Ferreira e apesar 
dos visitantes até terem marcado primeiro 
(Nuno Santos, aos 19’) os golos de Luis Díaz 
(44’) - Taremi tentou assistir Evanilson, o 
passe foi cortado pela defesa pacense mas 
o colombiano apareceu na zona do penálti 
para ser decisivo - e Wendell (52’) - após 
canto batido do lado esquerdo do ataque 
portista e defesa incompleta de André Fer-
reira, o lateral esquerdo aparece ao segun-
do poste e de primeira faz o 2-1 - permiti-
ram a reviravolta no marcador do Dragão.

Ainda antes do apito final, Taremi viu 
o segundo cartão amarelo e consequente 
vermelho por simulação.

O Sporting, por sua vez, colocou-se em 
vantagem por Matheus Nunes: aos 14’, 
Nuno Santos fez o cruzamento para Sarabia 
e o espanhol tocou para a finalização de Ma-
theus. A formação de Armando Evangelista 

não se conformou - muito pelo contrário - 
e foi atrás do prejuízo, que é como quem diz 
empate. E o que é certo é que conseguiram! 

Dabbagh, já depois de ter ficado per-
to do golo por duas vezes ainda antes do 
intervalo, conseguiu bater Ádan, aos 51’, 
numa jogada de contra-ataque iniciada 
por Bukia, que fez uma arrancada espeta-
cular. No entanto, os leões apenas preci-
saram de três minutos para passarem no-
vamente para a frente do marcador, num 
excelente remate de pé esquerdo de Nuno 
Santos. Estava feito o 2-1 final.

O Tondela conseguiu a segunda vitória 
consecutiva ao vencer, fora, o Belenenses 
SAD, ascendendo ao nono lugar. Em Lei-
ria, os golos de Pedro Augusto, aos 3’, e 
Jhon Murillo, aos 65’, impuseram a quar-
ta derrota do campeonato e o oitavo jogo 
sem vencer d’Os Azuis, que estão no 17.º e 
penúltimo lugar.

O Estoril - Gil Vicente e o Braga - Boa-
vista terminaram ambos empatados a duas 
bolas.  Apesar dos estorilistas terem conse-
guido, por duas vezes, estar em vantagem 
(Rui Fonte, aos 11’, e André Franco, aos 
45+2’, de penálti) acabaram por dividir os 
pontos com os visitantes, graças aos tentos 
de Samuel Lino (42’) e Fran Navarro (50’). 

Já na Pedreira, o Braga viu os axadre-
zados inaugurarem o marcador aos 12’, 
por Musa, mas deu a volta com os remates 
certeiros de Iuri Medeiros (25’) e Ricardo 
Horta (52’). No entanto, a um minuto dos 
90’, Yusupha fixou o 2-2 final, fazendo 
com que os Guerreiros do Minho caíssem 
para o sexto lugar da Liga Bwin.

Inês Barbosa
Opinião

E à oitava jornada… a águia perdeu o pio 
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PLAYERS WANTED!JOIN GIL VICENTE FC TORONTO

PLAYERS WANTED!

We play out of the following Districts North York Soccer Association (NYSA), Toronto Soccer Association (TSA), York Region Soccer Association (YRSA), Center Soccer League (CSL) and Ontario Soccer League

Gil Vicente FC Toronto is a youth soccer academy based in North York / Toronto, Ontario, and a certified Canadian affiliate of GIL VICENTE FUTEBOL CLUBE in Portugal.

It is a soccer club that trains players of various ethnicities from around the world. Our focus at Gil Vicente FC is to develop players by teaching lifelong lessons through soccer. Our belief is that to become a great player one must also
grow as a person. Gil Vicente also reinforces the idea to our players that even though soccer is the world’s best game, education is the key to success.

Gil Vicente is a non-profit youth soccer organization who aim to provide the highest levels of quality soccer training for the players and to enhance their social/emotional and physical health, in a positive and safe environment
Gil Vicente will strive to create and nurture a valuable soccer learning experience. We will aim to empower our players with a life-long passion and love for the game of soccer.

All of ours teams play in the 1st Divisions in their leagues. Our players will also have the OPPORTUNITY to do tryouts for our affiliation partner in Portugal

OUR PROGRAMS
GVFC Soccer school ages 3 to 7 years old get 2 practices per week, also 2 Jersey’s, Shorts, Bag and a Ball.

REP TEAMS
GVFC Team’s ages 8 to 21 years old get 3 full sets of uniforms, Tracksuit, Bag, Ball and Hoodie and they practice min 2 times per week plus a weekly game.

GVFCAT.COM      647.573.6611

O Benfica perdeu, pela primeira vez, na 
Liga, ante o Portimonense, graças a um 
golo de Possignolo. Mantém-se líder 
mas com menos distância para os rivais.

Grande surpresa. O Benfica perdeu, 
em casa, frente ao Portimonense, 
por 1-0, fruto de um golo de Lucas 

Possignolo, apesar de ter dominado prati-
camente o jogo do princípio ao fim, e viu 
reduzida para apenas um ponto, no topo da 
tabela, a vantagem para o Sporting e para 
o F. C. Porto. Os encarnados não fizeram 
um mau jogo, longe disso, mas falharam 
rotundamente na eficácia, ao invés do con-
junto algarvio que não necessitou de mui-
tas oportunidades para fazer o único golo. 
Após um canto cobrado por Lucas Fernan-

des, o central Lucas Possignolo antecipou-
-se à defesa encarnada e bateu Vlachodi-
mos.

As águias tiveram chances atrás de chan-
ces, mas ora graças a boas defesas de Samuel 
ou a falhas de pontaria, a bola nunca chegou 
a entrar. Nos últimos suspiros do encontro, 
o poste também ajudou o Portimonense, ao 
desviar uma bola potente de Otamendi. Pela 
primeira vez, o Benfica perdeu pontos na 
Liga.

Após a vitória histórica diante do Barcelo-
na, Jorge Jesus apenas fez uma mudança no 
onze e tal deveu-se à lesão de Lázaro. Gilber-
to ocupou o lugar numa equipa que demorou 
um pouco a entrar na partida. Aos 20 minu-
tos, a primeira grande oportunidade: muito 
perto da baliza, Samuel defendeu miraculo-

samente um pontapé de Yaremchuk. A se-
guir, Otamendi, Grimaldo e ainda Rafa, após 
uma enorme arrancada, falharam também 
o alvo por pouco. Nesse período, o Portimo-
nense não se limitou a estar na retaguarda e 
teve também oportunidades, por Pedro Sá e 
Boa Morte.

O Benfica ajustou alguns pontos táticos 
e surgiu melhor no arranque do segundo 
período, mais acutilante e agressivo. Ya-
remchuk marcou mas o golo foi anulado.

Contra a corrente, o Portimonense fez o 
único golo e Jesus mexeu e arriscou desde o 
banco. Tirou Weigl, Veríssimo e até Gilber-
to, mas nem assim chegou ao empate. Antes 
de atirar ao poste, Otamendi esteve também 
perto de marcar num remate que terminou 
salvo pelo pé de Candé em cima da linha de 
baliza. Afortunado, o Portimonense saiu de 
Lisboa com os três pontos, enquanto ao Ben-
fica tudo lhe correu mal.
Mais: Samuel foi o herói do Portimonen-
se. Defendeu tudo e deu confiança à equi-
pa, assim como os centrais, que ergueram 
uma muralha de ferro. No Benfica, Rafa foi 
o melhor e agitou o ataque.
Menos: O Benfica acusou cansaço físico 
e psicológico nos últimos minutos, faltou 
objetividade a Darwin, Yaremchuk e João 
Mário. O Portimonense abusou do anti-jo-
go desde o primeiro minuto.
Árbitro: A arbitragem de Fábio Veríssimo 
foi muito contestada mas não teve influên-
cia no resultado. Teve pequenos erros e 
apenas poderia ter sido mais firme no capí-
tulo disciplinar.                                        JN/MS

Sarabia assistiu para os dois golos do 
Sporting, que teve de lidar com um ad-
versário atrevido na segunda parte.

O Sporting cumpriu com o ritual de 
vencer em Arouca, onde nunca dei-
xou qualquer ponto, mas teve de 

aplicar-se para lidar com um adversário 
atrevido, sobretudo na etapa complemen-
tar. Paulinho voltou a ficar em branco, mas 
os leões até voltaram a marcar mais do que 
um golo num jogo, mais de um mês depois.

Pressionado pelo triunfo do F. C. Porto, 
consumado instantes antes do apito inicial 
em Arouca, o leão não mudou a identidade, 
mesmo que Rúben Amorim tenha sido algo 
criativo na escolha do onze. Com Feddal e 
Neto no banco, Ricardo Esgaio jogou no lado 
direito da linha de três centrais e Daniel Bra-
gança estreou-se como titular.

As mexidas não inibiram o campeão na-
cional, que teve uma entrada autoritária em 
jogo. Sarabia e Paulinho obrigaram Fernando 
Castro a aplicar-se, antes de Matheus Nunes 

abrir o marcador, num lance que precisou da 
intervenção do VAR para ser validado.

Dos jogadores do Arouca, a quem Ar-
mando Evangelista tinha pedido “alguma 
arrogância” na véspera, pouco se viu até ao 
minuto 26, quando Oday Dabbagh surgiu na 
cara de Adán, mas rematou ao lado. Já perto 
do intervalo, foi a vez de Abdoulaye se des-
lumbrar perante o guardião espanhol.

O Sporting abanou um pouco, mas res-
pondeu em força. Já depois de Paulinho e 
Coates terem desbaratado um lance promis-
sor, Sarabia obrigou Fernando Castro a duas 
defesas apertadas consecutivas.

Se a primeira parte foi entretida, o reco-
meço foi uma autêntica montanha-russa de 
emoções. O Sporting começou por desper-
diçar o segundo, pelo isolado Sarabia, viu o 
Arouca empatar na resposta, por Dabbagh, e 
recuperou a vantagem, num remate forte de 
Nuno Santos. Foram nove minutos de pura 
loucura, que, infelizmente para o jogo, não 
tiveram continuidade.

O Arouca equilibrou o jogo, é certo, mas 
as oportunidades rarearam. O melhor que se 
viu foi uma tentativa de bicicleta de Coates, 
que parou nas mãos de Fernando Castro. Pelo 
Arouca, Arsénio e Tiago Araújo remataram 
para defesas fáceis de Adán.
Mais: Matheus Nunes fechou semana de 
sonho com golo importante. Daniel Bra-
gança esteve em bom plano na estreia a 
titular. Odai Dabbagh deu dinamismo ao 
ataque do Arouca e marcou.
Menos: Mais um jogo em branco para 
Paulinho, o sétimo seguido na Liga, com a 
agravante de pouco ter contribuído no pro-
cesso ofensivo dos leões. O goleador ainda 
procura dias melhores.
Árbitro: Foi bem auxiliado pelo videoárbi-
tro no golo validado a Matheus Nunes. Mal 
ao terminar a primeira parte num ataque 
promissor do Sporting. Não complicou no 
capítulo disciplinar.                                        JN/MS

I LIGA

Águias sem sorte e sem eficácia caem na Luz
Leão mantém bons hábitos em Arouca
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Boavista começou a ganhar, Braga deu a 
volta, mas um grande golo do gambiano 
deu o empate perto do fim.

Um grande golo de Yusupha aos 89 
minutos deu ao Boavista um empate 
em Braga que poucos já esperavam e 

que atingiu os minhotos como um autênti-
co balde de água gelada.

A equipa de Carlos Carvalhal tinha fei-
to o mais difícil, virar o resultado após o 
golo inaugural de Musa, graças ao talen-
to de Iuri Medeiros e Ricardo Horta, mas 
o tento do avançado gambiano deu um 
precioso ponto aos boavisteiros que, ainda 
assim, somaram o quinto jogo seguido sem 
ganhar.

A equipa de Carlos Carvalhal voltou a 
tropeçar e regista apenas um triunfo nas 
últimas cinco jornadas. Carvalhal apre-
sentou três caras novas (Tormena, Iuri 
Medeiros e Mario González) e João Pedro 
Sousa, sem Javi Garcia e Abascal, lesiona-
dos, apostou nos poucos utilizados Tiago 
Illori e Marcelo Djaló (estreia na Liga).

Musa, perspicaz, intuiu a má interceção 
de Tormena no coração da área e colo-
cou os axadrezados em vantagem, mas o 
Braga tinha entrado melhor e continuou 

intenso, com Iuri Medeiros em destaque. 
Aos 25 minutos, Al Musrati lançou Galeno 
que preferiu assistir Iuri Medeiros para um 
golo fácil.

O Boavista ainda teve uma boa ocasião 
no início da segunda parte (Marcelo Djaló 
atirou por cima), mas logo a seguir, Ricar-

do Horta rematou cruzado, após grande 
trabalho de Yan Couto. Mario González 
não matou o jogo (58) e Yusupha tirou um 
coelho da cartola no fim.

JN/MS

Carlos Carvalhal ficará ao leme do Braga 
pelo menos até ao final da temporada. A 
garantia foi dada pelo presidente do clube, 
António Salvador, que mantém a máxima 
confiança no atual técnico dos minhotos.

“Essa questão [da saída] não se põe. O 
Carlos Carvalhal é o treinador do Braga 
e é o treinador que vai acabar a época 

no Braga. Temos de estar unidos e fortes. 

Temos tido um apoio excecional e peço aos 
sócios e adeptos que continuem a apoiar 
esta equipa técnica e este grupo. Vamos 
fazer coisas muito boas este ano”, referiu o 
dirigente, à margem da inauguração de uma 
nova loja do Braga, num centro comercial.

“Vocês viram a frustração dos jogadores 
no final por não terem conseguido ganhar, 
mas eles deram tudo. Eu próprio não dormi 
toda a noite. Temos que trabalhar e esta pa-

ragem vai fazer-nos bem, vamos conversar 
e vamos arrancar para a Taça de Portugal 
mais fortes ainda para podermos ultrapas-
sar esta fase menos boa”, disse.

JN/MS

Golaço de Yusupha gela a Pedreira

António Salvador garante Carlos Carvalhal 
até ao final da temporada
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Autoestrada beirã e 
sem pagar portagens

O Tondela venceu na visita ao Bele-
nenses SAD por 2-0, em Leiria, em 
jogo da oitava jornada da Liga.

Foi com uma exibição a alta rotação que 
o Tondela se estreou a vencer fora de 
casa, ao derrotar o Belenenses SAD (0-
2). Os beirões entraram praticamente 
a ganhar, com Pedro Augusto a abrir o 
marcador logo aos três minutos.
Sem capacidade para reagir, os azuis 
abriram o pórtico da autoestrada aos 
65 minutos e Jhon Murillo, depois de 
uma desmarcação a alta velocidade, 
fez o golo que selou o triunfo..

JN/MS

Daniel Ramos deixa 
Santa Clara rumo a 
“grande oportunidade”

Treinador anunciou a saída do co-
mando técnico dos açorianos e 
deve prosseguir a carreira na Arábia 
Saudita. Estava no clube desde 2020 
e conduziu o Santa Clara à primeira 
participação nas provas europeias.

O treinador Daniel Ramos comunicou 
esta terça-feira (5) a saída do coman-
do técnico do Santa Clara, onde estava 
desde a época 2020/21, para abraçar 
uma “grande oportunidade” em ter-
mos desportivos e financeiros.
O anúncio foi feito pelo treinador, 
numa conferência de imprensa em que 
esteve acompanhado pelo presidente 
da SAD, Ismael Uzun.
“Foi uma situação muito inesperada, 
que aconteceu muito rapidamente. 
Vi-me confrontado por uma gran-
de oportunidade ao nível financeiro 
e desportivo de ter um novo projeto. 
Depois de grande ponderação, e de-
pois de falarmos, senti por parte da 
administração um tentar que eu ficas-
se, mas perante os argumentos que eu 
apresentei, eles perceberam os meus 
argumentos e chegámos a um enten-
dimento”, declarou.

Daniel Ramos não revelou qual o 
clube em que seguirá a carreira, mas 
tudo indica que vai rumar ao Al-Fai-
saly, da Arábia Saudita.

JN/MS

Galos estratégicos 
travam canarinhos

Estoril Praia e Gil Vicente empata-
ram (2-2), em jogo da oitava jornada 
da Liga.

Com a lição bem estudada, o Gil Vicen-
te foi mais equipa na Amoreira. Sem-
pre atrás no resultado, a equipa gilista 
nunca se desorientou, evidenciando 
um entrosamento muito trabalhado e 
eficaz, impedindo mesmo o Estoril de 
explanar o seu jogo. Por duas vezes, 
conseguiu repor o empate no marca-
dor, sempre perante alguma passivi-
dade estorilista.
O jogo altera-se nos últimos 15 mi-
nutos, onde a formação estorilista 
carregou, numa fase em que o jogo 
estava partido. A bola ainda chegou 
a rondar, por algumas vezes, a linha 
de golo da baliza defendida por Frelih, 
mas a sorte acompanhou os gilistas na 
parte final.

JN/MS
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A equipa liderada por Pepa triunfou na 
visita ao Famalicão (1-2), regressando às 
vitórias, na oitava jornada da Liga, depois 
da derrota contra o Benfica. Banza mar-
cou para os famalicenses. Estupinan e 
Marcus Edwards fizeram os golos vima-
ranenses.

O Vitória de Guimarães parece estar a 
voltar ao bom caminho: subiu ao sé-
timo lugar da tabela, depois de uma 

reviravolta, numa partida marcada pelo 
equilíbrio. O Famalicão não está num bom 
momento e mantém a lanterna-vermelha, 
somando apenas três pontos.

A equipa da casa até entrou melhor e, logo 
aos cinco minutos, foi Banza quem inaugu-
rou o marcador, num golo com classe.

Ambas as equipas precisavam muito desta 
vitória para quebrar a fase menos positiva e 
ganhar alguma confiança. Isso era notório 
no jogo pois cada lance foi disputado como 
se fosse o último, com um ligeiro ascendente 
dos famalicenses, que se revelaram sempre 
mais perigosos.

Contudo foi o Vitória quem marcou, 
quando, aos 34 minutos, Estupinan desferiu 

uma cabeçada letal que Luiz Junior não con-
seguiu travar.

Assim a partida foi para intervalo empa-
tada e as estatísticas mostravam que era um 
resultado justo pelo que se passou em cam-
po.

O regresso dos balneários trouxe mais 
frescura e dinâmica ao jogo e Pepa foi o pri-
meiro a mexer, tirando o amarelado Sacko, 
ao intervalo, para promover a estreia de 
João Ferreira, lateral-direito emprestado 
pelo Benfica.

O golo surgiu pouco depois, quando Ro-
chinha promoveu uma grande defesa ao 
guardião famalicense e, na recarga, Marcus 
Edwards não perdoou e colocou o Vitória na 
frente do marcador.

O golo deixou, naturalmente, o Famali-
cão mais ofensivo, mas Bruno Varela man-
teve-se atento e as redes da baliza defendida 
pelo português não voltaram a abanar, ain-
da que tenha tido um susto quando Pickel 
introduziu a bola na baliza, mas o lance foi 
anulado depois de análise do VAR, por um 
fora de jogo de 86 centímetros.

JN/MS
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info@vieirainsurance.com
vieirainsurance.com
416-531-1146
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We have moved to better serve you

55 Horner Avenue, Etobicoke
south of the Gardiner between Islington and Kipling

Rui Pedro Soares garantiu que a saída 
do treinador “nunca esteve em cima da 
mesa” e anunciou o regresso da equipa 
ao estádio nacional, que ocupa há qua-
tro épocas.

O presidente do Belenenses SAD 
afirmou esta terça-feira (5) que o 
despedimento do treinador Petit 

“nunca esteve em cima da mesa”, referin-
do que a reunião serviu para analisar o que 
está a correr mal e “fazer autocrítica”.

“Quando estamos numa má fase, reu-
nimo-nos e fazemos uma autocrítica. Co-
meçamos a olhar para a parte individual e 
vemos o que estamos a fazer mal, e podía-
mos fazer melhor. Se alguém achasse que, 
nos últimos três meses, tinha feito tudo 
bem feito e o melhor que sabe, essa pessoa 
tinha de sair, pois o melhor dela, pelos vis-
tos, não chega. Há uma atitude de grande 
transparência e frontalidade”, explicou Rui 

Pedro Soares, numa conferência de im-
prensa realizada através de meios digitais.

Apesar dos quatro empates e das quatro 
derrotas nas primeiras oito jornadas da 
Liga, que colocam os ‘azuis’ no penúlti-
mo lugar da classificação, o presidente do 
clube mostrou-se “muito contente com o 
desempenho” de Petit durante os 21 meses 
em funções.

Rui Pedro Soares anunciou ainda o re-
gresso do Belenenses SAD ao Jamor, de-
pois de ter feito os primeiros jogos da épo-
ca no Estádio Magalhães Pessoa, em Leiria.

“É a quarta época que começamos com 
o Jamor como nossa casa. Fizemos 44 jo-
gos no Jamor e 60 pontos. Fora do Jamor, 
temos 11 jogos e sete pontos. Este foi um 
problema grave e a boa notícia é que já 
acabou. Já fomos informados de que a co-
locação da relva [no Estádio Nacional] está 
concluída”, disse.                                      

JN/MS

F. C. Porto vence Paços, depois de es-
tar a perder, num jogo em que não deu 
sinais de depressão pela goleada euro-
peia. Díaz e Wendell foram decisivos.

Foi um virar de página difícil para o 
F. C. Porto, quatro dias depois de ter 
sido goleado pelo Liverpool. A equipa 

portista chegou a ter o pior cenário possí-
vel pela frente, quando o Paços de Ferreira 
se adiantou aos 19 minutos, mas conseguiu 

dar a resposta que Sérgio Conceição tinha 
pedido, com uma reviravolta merecida no 
marcador, ainda que os castores tenham 
estado na discussão do resultado até ao úl-
timo segundo.

Conforme o esperado, Conceição mexeu 
muito no onze azul e branco relativamente 
ao desaire na Champions (nem podia ser 
de outra maneira, tal a forma como criti-
cou a equipa após o jogo europeu), estreou 
Evanilson e Francisco Conceição como 

titulares, e acabou a partida a festejar um 
triunfo imprescindível.

O Paços mostrou logo aos dois minutos 
ao que vinha. Após um erro do regressado 
Pepe, o avançado Denilson criou o primei-
ro calafrio no Dragão, como que a anunciar 
o golo que Nuno Santos viria a marcar ain-
da antes do meio da metade inicial, num 
lance em que Marcano pareceu ter sofrido 
falta antes. O F. C. Porto, que já começara 
a testar os dotes do guarda-redes André 

Fer+reira, autor de uma excelente exibi-
ção, teve o mérito de não se deixar abalar 
pela desvantagem, partindo de imediato 
para uma reação que viria a ter frutos em 
cima do intervalo, com Luis Díaz a agitar 
e a finalizar.

Pelo meio, mais polémica, com o árbi-
tro Manuel Mota a mostrar cartão amarelo 
a Antunes, numa jogada em que o lateral 
pacense rasteirou Taremi quando este se-
guia isolado para a baliza.

Adivinhava-se a continuação do assal-
to portista à área do Paços de Ferreira na 
segunda parte e a verdade é que o 2-1 não 
tardou. Depois de Evanilson ter cabeceado 
à trave, o golo da reviravolta surgiu pelo 
pé esquerdo de Wendell, que se estreou a 
marcar pelo F. C. Porto na melhor das al-
turas para a equipa de Conceição. O Paços 
reagiu de imediato e ameaçou o empate, 
com Wendell quase a fazer autogolo num 
desvio ao poste, mas o resto da partida foi 
bem controlada pelos dragões, que esti-
veram várias vezes à beira do 3-1, sem o 
conseguir, muito por culpa do inspirado 
André Ferreira.
Mais: Vitinha trata a bola por tu e fez me-
xer o meio-campo portista. Luis Díaz foi 
sempre um perigo. Wendell encheu o pé 
para um belo golo. André Ferreira brilhou 
na baliza pacense com uma série de defe-
sas.u.
Menos: Taremi não esteve à altura de ou-
tras noites no ataque dos dragões e Eva-
nilson, surpresa no onze, não fez muito 
melhor. A defesa dos castores distraiu-se 
no canto que resultou no golo de Wendell.
Árbitro: Que Manuel Mota não tem lá 
grande jeito, já se sabe há muito, mas o 
VAR podia tê-lo ajudado no golo do Paços 
e no vermelho poupado a Antunes. Dúvi-
das na expulsão de Taremi.                               

    JN/MS

Belenenses SAD está de volta ao Jamor e Petit continua Reviravolta com coração para afastar fantasmas
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RRicardo Pacheco foi eleito presidente da 
Direção do Clube Desportivo Santa Cla-
ra, clube da I Liga de futebol, com 89,4% 
dos votos, num ato eleitoral em que foi o 
único candidato.

Num total de 141 votantes, foram 
apurados 265 votos, com a lista de 
Ricardo Pacheco a reunir 237 votos 

(89,4%), de acordo com a informação di-
vulgada pelos órgãos do clube.

Nas declarações aos jornalistas, após 
a divulgação dos resultados eleitorais, o 
novo presidente lembrou a “história lin-
díssima” do Santa Clara e defendeu que 
é com a “diáspora que o clube pode cres-
cer”.

“Temos neste momento cerca de 1.500 
sócios. O Marítimo da Madeira tem, salvo 
erro, 10, 12 mil sócios. A diáspora da Ma-
deira é uma diáspora bonita (...), mas nem 
de perto nem de longe é tão grande como 
a maior diáspora deste país, que é diáspora 
açoriana”, observou.

E acrescentou: “Não tenho dúvidas que 
ao fim de três anos, é um objetivo difícil, 

não vamos quantificar números, mas, se-
guramente, 1.500 sócios não poderão ser. 
O Santa Clara vai ter de crescer, o manto 
vermelho vai ter de crescer”.

Ricardo Pacheco disse ainda que o Santa 
Clara vai “tentar ter mais modalidades” e 
advogou que o clube deve ter uma boa re-
lação com a SAD (cujo capital social detém 
em 40%).

“Se o clube e a SAD estiverem de cos-
tas voltadas é um mau caminho, é um mau 
prenúncio”, assinalou.

Ricardo Pacheco, advogado de profis-
são, foi secretário-geral e vice-presidente 
do PSD/Açores e candidato a secretário-
-geral da Direção nas eleições anteriores 
para os órgãos sociais do Santa Clara, na 
lista encabeçada por Miguel Simas, que 
acabou derrotada pela de Rui Cordeiro.

Em 28 de agosto, Rui Cordeiro demitiu-
-se de presidente do clube e da SAD, por 
entender que não tinha condições para 
trabalhar com o novo Conselho de Ad-
ministração da SAD, liderado por Ismael 
Uzun.

JN/MS

Ricardo Pacheco é o novo presidente 
do Santa Clara

Reviravolta do V. Guimarães permite 
regresso às vitórias
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Moreirense e 
Marítimo empatam 
a zero

Marítimo e Moreirense empataram 
na passada sexta-feira (1) 0-0, no 
jogo de abertura da oitava jornada 
da Liga portuguesa de futebol, dis-
putado no Estádio da Madeira, no 
Funchal, por impedimento do Está-
dio dos Barreiros, por restrições de-
vido às condições do relvado.

A igualdade sem golos no recinto do 
Nacional, casa emprestada do Maríti-
mo, mantém a equipa insular sem ven-
cer na condição de visitada, enquanto 
o Moreirense continua sem triunfar 
fora do seu estádio para o campeonato.
O Marítimo, sem vencer na Liga há seis 
jornadas, e Moreirense, que vinha de 
um triunfo sobre o Arouca (2-1), após 
ter passado ao lado da vitória nas seis 
rondas iniciais, passaram a totalizar 
sete pontos.

JN/MS

Vizela e Santa Clara 
empatam em jogo de 
luta pela permanência

Vizela e Santa Clara empataram (1-
1) em jogo da oitava jornada da Liga, 
entre duas equipas que lutam por 
escapar à cauda da classificação.

Um golo marcado pelo avançado bra-
sileiro Jean Patric, aos 74 minutos, 
parecia suficiente para os açorianos 
se imporem em Vizela, mas a equipa 
anfitriã restabeleceu a igualdade aos 
90+7, por intermédio do compatriota 
Cassiano.
O Vizela, que não vence no campeo-
nato há seis jogos, passou a totalizar 
oito pontos, na 12.ª posição, enquanto 
o Santa Clara, sem triunfar na prova há 
quatro rondas, é 15.º classificado, com 
seis pontos.

JN/MS

C
ré

di
to

s:
 D

R
C

ré
di

to
s:

 D
R



518 a 14 de outubro de 2021 8 a 14 de outubro de 202150 mileniostadium.com mileniostadium.comMILÉNIO |  DESPORTO MILÉNIO |  DESPORTO

4888 Dundas Street West, Suite 100
www.cmlaw.ca | cclapperton@cmlaw.ca
Tel 416-443-1200 | Fax 416-443-1202 

Falamos Português

ESTATE LAW
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WILLS
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Christopher J. Clapperton
Barrister & Solicitor

Luso Insurance Brokers Ltd.
 A Division Jones Deslauries IMI Inc.

Representamos as maiores companhias do mercado Canadiano

Casa • Automóvel • Mobiliário • Barco • Vida
Negócio • Acidente • Doença • Hipoteca

POUPE 30% – CASA E CARRO NA MESMA APÓLICE
AUTOMÓVEL
• Condutores com mais de 10 anos de condução - 20% de DESCONTO 
SEGUROS COMERCIAIS—EMPREITEIROS
• Contractors  Liability, Auto-fleet policy, Gen.  Contractors,  Commercial,  Industrial and Apartment 
 Buildings, Hotels, Restaurants, Garage or Auto Body,  Manufacturing, Professional Buildings 

CASA e CONDOMÍNIO
• Casas novas e equipadas com alarme - 30% de DESCONTO 
• Casas residencias de uma só família, renovadas e actualizadas - 20% de DESCONTO 
• Se reside em Mississauga, Oakville, Brampton, Concord, Ajax, Richmond Hill, 
 Pickering, Oshawa, Hamilton, Barrie ou Bradford - Compare as nossas Tabelas 
• Se é inquilino e reside num apartamento ou “flat”, proteja os seus bems com 
 uma apólice (tenants insurance) - Fale connosco 

43 ANOS SERVINDO A COMUNIDADE

OFERECEMOS A SOLUÇÃO CERTA PARA QUALQUER TIPO DE SEGURO

1152 College St. Toronto, ON
(a oeste da Dufferin)

www.lusoinsurance.com
416.534.8455

luso@lusoinsurance.com

Classificação

Equipas P PD V E D GM GS DG

Feirense 18 7 6 0 1 13 4 9

Rio Ave 14 7 4 2 1 17 10 7

Benfica B 14 7 4 2 1 15 8 7

Penafiel 13 7 4 1 2 6 4 2

Casa Pia 13 7 4 1 2 13 6 7

Nacional 10 7 3 1 3 11 10 1

Mafra 10 7 3 1 3 8 7 1

Ac. Viseu 10 7 3 1 3 11 12 -1

Chaves 9 7 2 3 2 13 12 1

Porto B 9 7 2 3 2 11 12 -1

Sp. Covilhã 9 7 2 3 2 6 9 -3

Leixões 8 7 2 2 3 9 11 -2

E. Amadora 8 7 2 2 3 9 13 -4

Trofense 7 7 1 4 2 5 8 -3

Varzim 6 7 1 3 3 9 12 -3

Vilafranquense 6 7 1 3 3 6 11 -5

Farense 4 7 0 4 3 9 14 -5

Académica 2 7 0 2 5 6 14 -8

Legenda: P - Pontos; PD - Partidas disputadas; V - Vitórias; E - Empates; D - Derrotas;  
GM - Golos marcados; GS - Golos sofridos; DG - Diferença de golos

Classificação

Equipas P PD V E D GM GS DG

Benfica 21 8 7 0 1 19 5 14

F.C. Porto 20 8 6 2 0 18 5 13

Sporting 20 8 6 2 0 13 4 9

Estoril 15 8 4 3 1 12 7 5

Portimonense 14 8 4 2 2 8 4 4

Braga 13 8 3 4 1 12 8 4

Vitória SC 10 8 2 4 2 9 7 2

Boavista 10 8 2 4 2 11 11 0

Tondela 9 8 3 0 5 12 14 -2

Gil Vicente 9 8 2 3 3 10 10 0

P. Ferreira 9 8 2 3 3 8 11 -3

Vizela 8 8 1 5 2 7 13 -6

Marítimo 7 8 1 4 3 6 9 -3

Moreirense 7 8 1 4 3 10 16 -6

Santa Clara 6 8 1 3 4 6 16 -10

Arouca 5 8 1 2 5 8 16 -8

B-SAD 4 8 0 4 4 5 12 -7

Famalicão 3 8 0 3 5 8 14 -6

Legenda: P - Pontos; PD - Partidas disputadas; V - Vitórias; E - Empates; D - Derrotas;  
GM - Golos marcados; GS - Golos sofridos; DG - Diferença de golos

I LIGA 
PROGRAMA DA 9ª. JORNADA 

Sexta-feira 22/10

Vitória SC 20h15 Marítimo – SPORT TV

Sábado 23/10

Santa Clara 14h30 Famalicão – SPORT TV

Tondela 18h00 F.C. Porto – SPORT TV

Sporting 20h30 Moreirense – SPORT TV

Domingo 24/10

P. Ferreira 15h30 Arouca – SPORT TV

Vizela 18h00 Benfica – SPORT TV

Portimonense 20h30 Estoril – SPORT TV

Segunda-feira 25/10

Gil Vicente 19h00 Braga – SPORT TV

Boavista 21h15 B-SAD – SPORT TV

I LIGA 
RESULTADOS DA 8ª. JORNADA

Marítimo 0-0 Moreirense

Famalicão 1-2 Vitória SC

Vizela 1-1 Santa Clara

F.C. Porto 2-1 P. Ferreira

Arouca 1-2 Sporting

B-SAD 0-2 Tondela

Estoril 2-2 Gil Vicente

Benfica 0-1 Portimonense

Braga 2-2 Boavista

LIGA 2 
PROGRAMA DA 8ª. JORNADA 

Domingo 10/10

Rio Ave 11h00 Vilafranquense – SPORT TV

Sp. Covilhã 14h00 Nacional – SPORT TV

Mafra 15h30 Casa Pia – STREAMING

Leixões 16h30 Feirense – SPORT TV

Chaves 19h00 Penafiel – SPORT TV

E. Amadora 19h30 Ac. Viseu – CANAL 11

Quarta-feira 27/10

Académica 15h30 Porto B – SPORT TV

Varzim 15h30 Benfica B – SPORT TV

Sábado 13/11

Farense 11h00 Trofense – SPORT TV

DIA 15 (sexta-feira)

18h00 Académica x Famalicão (Canal 11)

18h45 Sintrense x F. C. Porto (Sport TV)

20h45 Belenenses x Sporting (TVI)

DIA 16 (sábado)

11h00 Oliveira do Hospital x Vitória SC (Canal 11)

16h00 Leiria x Santa Clara (Canal 11)

20h15 Trofense x Benfica (TVI)

DIA 17 (domingo)

11h00 Varzim x Marítimo (Canal 11)

14h00 Vitória FC x Vizela (Canal 11)

15h00 Moitense x Braga ( Sport TV)

17h00 Oliveirense x Portimonense (Canal 11)

20h00 Rio Ave x Boavista (Canal 11)

LIGA 2 
RESULTADOS DA 7ª. JORNADA

E. Amadora 1-0 Leixões

Ac. Viseu 1-0 Académica 

Feirense 2-1 Varzim

Benfica B 3-1 Chaves

Penafiel 2-1 Mafra

Porto B 1-1 Rio Ave

Casa Pia 4-0 Sp. Covilhã

Vilafranquense 2-2 Farense

Trofense 0-3 Nacional

LIGA 2
Jogo entre Farense e 
Trofense adiado

O jogo entre Farense e Trofense, re-
lativo à oitava jornada da Liga SAB-
SEG, foi recalendarizado para o dia 
13 de novembro (11 horas de Portu-
gal Continental), anunciou, esta se-
gunda-feira (4), a Liga.

“Vimos pelo presente informar que, 
obtida a anuência das Sociedades Des-
portivas e acordo do operador televi-
sivo, o jogo SC Farense - CD Trofense, 
referente à 8.ª Jornada da Liga Portugal 
SABSEG, inicialmente marcado para o 
dia 9 de outubro de 202l, pelas 11 ho-
ras, terá lugar no dia 13 de novembro 
de 202L, pelas 11 horas, com transmis-
são na Sport TV”, lê-se no comunicado 
da Liga, que não adiantou o motivo do 
adiamento.

Assim, o jogo inaugural da próxima 
jornada da Liga SABSEG será o Rio Ave 
- Vilafranquense, que terá início às 11 
horas de Portugal Continental do dia 10 
deste mês, ao invés do Farense-Trofense 
que estava marcado para dia 9.      JN/MS

Nacional impõe primeira 
derrota caseira ao 
Trofense
O Nacional conquistou a primeira vi-
tória fora de portas, ao vencer o Tro-
fense, por 3-0, até então invencível 
em casa, na partida de fecho da séti-
ma jornada da Liga 2.

Numa partida em que a eficácia foi o 
fator-chave, Bryan Róchez inaugurou 
o marcador no final da primeira parte, 
aos 44 minutos, o defesa Rafael Vieira 
dilatou no reatamento (46) e, já com o 
Trofense em “desespero”, o avançado 
hondurenho bisou (62), colocando os 
três pontos na bagagem insular, os pri-
meiros para o técnico recém-contrata-
do Rui Borges.

O Trofense entrou melhor, com três 
avisos à baliza de António Filipe nos 
primeiros 10 minutos, o mais perigoso 
surgiu num mau domínio de Tiago An-
dré, que lançou o companheiro Bruno 
Moreira na área, mas o remate cruzado 
do avançado saiu ao lado do poste.

A resposta insular surgiu num rema-
te de Witi, que tirou ‘tinta’ ao poste, e, 
apesar do nulo registado na primeira 
meia hora, o bom futebol exibido pelas 
duas equipas prometia golos, algo que 
Bryan Róchez fez questão de confirmar, 
ao ser mais lesto que os adversários, 
após intervenção de Rogério Santos a 
remate de João Camacho, que adiou, 
mas não evitou o tento inaugural.

Rui Duarte procurou algo diferente 
e lançou Diedhiou para o lugar de João 
Faria, mudando a formação para um 
4-2-3-1, mas os madeirenses ampliaram 
a vantagem no reinício da partida, com 
Rafael Vieira a aproveitar a apatia ‘casei-
ra’, após um canto, para ‘fuzilar’ a baliza 
adversária. Atrás do prejuízo, o Trofense 
‘carregou’ à procura de reentrar na dis-
cussão pelo resultado, mas não ia con-
seguindo finalizar as oportunidades que 
criava, enquanto o Nacional, ‘estacio-
nado’ no seu meio-campo, aproveitou o 
contra-ataque para dilatar a vantagem, 
com Bryan Róchez a ‘bisar’, após um 
cruzamento preciso de Jota.

Até ao apito final, destaque para um 
grande corte do recém-entrado Júlio 
César, que evitou um golo de Diedhiou 
depois de o avançado ter ultrapassado o 
‘guardião’ e um cabeceamento à trave 
de Luiz Pachu, que ilustraram a impor-
tância da eficácia no encontro.       JN/MS

A França, campeã do Mundo em 2018, 
está na final da Liga das Nações ao 
vencer a Bélgica, por 3-2. Domingo, 
dia 10, (19:45 horas de Portugal Conti-
nental), em Milão, os bleus defrontam 
a Espanha, que ontem afastou a Itália 
ao vencer por 2-1.

Num belo jogo em Turim, a Bél-
gica, depois de uma primeira 
meia hora de maior domínio dos 

franceses, ainda assim pouco perigosos, 
chegaram ao golo aos 37’, num rema-
te cruzado de Ferreira-Carrasco com 
a bola ainda a tocar em Koundé. Três 
minutos depois, aos 40’, Lukaku entrou 
pelo lado direito e com o pior pé, o di-
reito, rematou de ângulo apertado para 
o fundo da baliza de Lloris.

Na segunda parte o conjunto de Des-
champs entrou com outra disposição 

frente a uma Bélgica que, à semelhança 
do que fez frente a Portugal nos oitavos 
de final do Euro-2020, recuou as linhas 
e parecia sentir-se confortável. Porém, 
aos 62’ Benzema recebeu a bola na área, 
rodou e rematou cruzado de pé esquer-
do para o 1-2. Sete minutos depois, aos 
69’, Mbappé, de penálti a castigar falta 
de Tielemans sobre Griezmann deteta-
da pelo VAR, fez o empate.

Com a França mais perigosa, Lukaku, 
aos 87’, bateu Lloris, golo anulado por 
fora de jogo do avançado do Chelsea. 
Aos 90’, Theo Hernández aproveitou 
um corte defeituoso de Alderweireld 
para com um remate de pé esquerdo à 
entrada da área bater Courtois, que ain-
da tocou na bola, e levar a França à final 
da Liga das Nações.

A Bola/MS
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TAÇA DE PORTUGAL

F. C. Porto 
e Sporting 
jogam dia 15 
e Benfica no 
dia seguinte
A Federação Portuguesa de Futebol di-
vulgou o programa de jogos da terceira 
eliminatória da Taça de Portugal, ten-
do antecipado três jogos para o dia 15, 
sexta-feira. Recorde-se que nesta fase 
da prova já entram equipas da Liga, que 
se juntam às da Liga 2, Liga 3, Campeo-
nato de Portugal e os restantes clubes 
dos campeonatos distritais.

JN/MS

ATLETISMO
Sisay Lemma e Joyciline 
Jepkosgei vencem Maratona 
de Londres

O etíope Sisay Lemma e a queniana 
Joyciline Jepkosgei venceram a Marato-
na de Londres, que contou com cerca de 
40 mil participantes.

Sisay Lemma, de 30 anos, terceiro na capi-
tal inglesa em 2020, cumpriu os 42,195 qui-
lómetros em 02:04.01 horas, impondo-se 
ao queniano Vincent Kipchuma e ao seu 
compatriota Mosinet Geremew, segundo e 
terceiro classificados, a 27 e 40 segundos, 
respetivamente.
No setor feminino, Joyciline Jepkosgei, 
que optou por correr em Londres em vez 
de defender o título na Maratona de Nova 
Iorque, venceu em 02:17.43 horas, a sétima 
melhor marca de sempre, gastando menos 
15 e 35 segundos do que as etíopes Degitu 
Azimeraw e Ashete Bekere, que assegura-
ram os restantes lugares do pódio.
Esta foi a primeira corrida de larga escala 
em Londres em mais de dois anos, devido 
à pandemia de covid-19, juntando cerca de 
40 mil participantes.                               JN/MS

LIGA DAS NAÇÕES

Reviravolta frente à Bélgica 
coloca França na final
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A seleção nacional de futsal venceu (2-
1) a Argentina, na Lituânia, e sagrou-se 
campeão mundial de futsal pela primeira 
vez. Pany bisou pela equipa das quinas.

Jorge Braz bem dizia que Portugal era 
melhor e que ia vencer. De facto, foi 
ver, chegar e ganhar: na primeira final 

de um Mundial que Portugal disputou, a 
equipa das quinas, também campeã euro-
peia, triunfou, levou a taça para casa e logo 
frente à Argentina. Mas nem tudo foi fácil, 
longe disso, para os heróis do mar. Os lu-
sos, que tinham um terceiro lugar como 
melhor resultado de sempre, tiveram de 
sofrer mas não se acanharam diante do de-
tentor do título.

Na Lituânia, o Kaunas Arena contou 
com adeptos em peso e, na hora de cantar 
o hino, Ricardinho não conteve a emoção 
e foi às lágrimas naquele que foi o seu úl-
timo jogo pela equipa das quinas. E depois 
de tanto, o capitão da seleção nacional não 
podia ter tido uma despedida com maior 
glória. Portugal inaugurou o marcador aos 
15 minutos, por Pany Varela, já depois de 
a Argentina ter visto Borruto a ser expulso 
por agressão a Ricardinho.

Na segunda parte, Pany voltou a marcar 
mas a vantagem portuguesa de dois golos 
durou pouco, já que Claudino reduziu logo 
a seguir. A partir daí, Portugal sofreu a bom 

sofrer, com a Argentina a apostar tudo com 
o cinco para quatro nos três minutos finais, 
mas sem conseguir desfeitear o quadrado 
defensivo luso, nem um gigante Bebé na 
baliza.

No fim, a festa foi mesmo portuguesa. E 
ouviu-se o fado no Kaunas Arena.

“Estávamos no topo da Europa e fomos 
para o topo do Mundo”

No final do jogo, o herói da equipa das 
quinas não conseguiu conter a emoção: 
“Minha gente, não tenho palavras. Não sou 
o herói de Portugal. Este grupo todo, estes 
adeptos, nós somos uma nação valente. 
Lutámos sempre até ao fim, independen-
temente de bem ou mal jogado. Estamos 
no topo do Mundo. Estávamos no topo da 
Europa e fomos para o topo do Mundo”, 
afirmou.

Já o selecionador nacional, Jorge Braz, 
disse ser “o homem mais feliz do mundo”.

“O objetivo da medalha foi pouco para 
nós, queríamos a Taça. Somos 17 fantásti-
cos e queria dedicar este título a todos os 
portugueses e a todos os jogadores. Dis-
semos que daríamos a vida pelo país. Sou 
o homem mais feliz do mundo neste mo-
mento, com uma equipa destas. Foi mais 
do que merecido”.

JN/MS 

FUTSAL

Portugal faz história e sagra-se 
campeão mundial de futsal
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O internacional português foi distingui-
do como o melhor jogador do Mundial 
de futsa1, que Portugal conquistou pela 
primeira vez, ao vencer na final a Argen-
tina, por 2-1, em Kaunas, na Lituânia.

O capitão português foi distinguido 
como o “MVP” (Jogador Mais Valio-
so) do Mundial, à frente do compa-

triota Pany Varela, autor dos dois golos de 
Portugal na final, enquanto Douglas Júnior, 
do Cazaquistão, ficou em terceiro.

Ricardinho, de 36 anos, foi igualmente 
considerado o melhor nos Europeus de 
2007 e 2018, e na carreira foi distinguido 

seis vezes como o melhor jogador de fut-
sal do mundo, em 2010, 2014, 2015, 2016, 
2017 e 2018.

O melhor marcador do Mundial de 2021 
foi o brasileiro Ferrão, com nove golos, 
seguido de Pany Varela, segundo artilhei-
ro da prova, com oito.

Nos restantes prémios, a seleção ca-
zaque, que Portugal afastou nas meias-
-finais (2-2 após prolongamento e 4-3 
no desempate por grandes penalidades), 
recebeu o prémio de “fair-play” e Sar-
miento, da Argentina, foi eleito o melhor 
guarda-redes.

JN/MS 
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Ricardinho eleito o melhor jogador 
do Mundial

Frente ao campeão alemão, as águias 
resistiram e somaram o primeiro pon-
to de uma equipa portuguesa na fase 
de grupos da Liga dos Campeões, que 
se estreia esta época.

O primeiro jogo de sempre de uma 
equipa portuguesa na fase de gru-
pos da Liga dos Campeões de fu-

tebol feminino, que reúne as 16 melhores 
equipas da Europa, acabou com o Benfica 
a dar luta ao Bayern Munique e a ser pre-
miado com um empate sem golos peran-
te o campeão alemão.

No jogo desta terça-feira (5), o favo-
ritismo estava todo do lado do Bayern, 
mas a réplica benfiquista acabou com o 
percurso 100% vitorioso da equipa bá-
vara: nos cinco jogos anteriores reali-

zados esta época, o Bayern tinha cinco 
vitórias e 27 golos marcados.

As águias tiveram menos bola e ata-
caram menos, sofreram até ao fim, mas 
defenderam bem e recolheram os lou-
ros com um resultado histórico para o 
futebol feminino português.

No outro jogo deste Grupo D, o Lyon 
derrotou o Hacken, por 0-3.

Recorde-se que, esta época, é a pri-
meira vez que as 16 melhores equipas 
da Europa se juntam numa fase de gru-
pos. Nas edições anteriores, a partir dos 
16 avos de final as equipas disputavam 
sempre eliminatórias. Nunca uma equi-
pa portuguesa havia chegado a uma fase 
tão adiantada da competição.

JN/MS 

A UEFA, juntamente com a Associa-
ção Europeia de clubes (ECA) e 10 li-
gas nacionais, consideram “nefasto” 
para o futebol feminino uma eventual 
realização do Mundial da modalidade 
de dois em dois anos.

Em carta tornada pública esta se-
gunda-feira (4) divulgada no site 
da UEFA, aqueles organismos assu-

mem assim uma posição conjunta sobre 
as propostas apresentadas pela FIFA, que 
encara a duplicação de frequência da-
queles eventos.

“Para ser claro, não se trata de forma 
alguma da Europa defender a sua posi-
ção, nem de uma questão de seleção de 
futebol contra clubes. As nossas reser-
vas centram-se no nosso desejo de um 
desenvolvimento global equilibrado e 
inclusivo, que dê às mulheres e rapa-
rigas as melhores condições para jogar 
o jogo mais amado em todos os níveis 
e em todas as sociedades”, refere o co-
municado.

Além da UEFA e da ECA, assinam o 
texto os campeonatos femininos de Di-
namarca, Alemanha, Finlândia, Itália, 
Países Baixos, Roménia, Suécia, Suíça 
e Inglaterra, tanto a Superliga como o 
“Championship”.

Na carta, pede-se que a FIFA observe 
e analise mais calmamente todos os im-

pactos que a ideia pode gerar. “O nosso 
pedido é que a FIFA se empenhe num 
debate genuíno, conjunto e aberto com 
todos os órgãos e partes interessadas re-
levantes do futebol, para avaliar, com a 
profundidade e compreensão necessá-
rias, o contexto específico e o estágio de 
desenvolvimento do futebol feminino e 
sua conexão com o futebol masculino e 
as consequências que as propostas irão 
causar”.

A abertura de opiniões e diálogo é “a 
única solução real para encontrar a me-
lhor maneira de desenvolver o futebol 
feminino”, defende o comunicado.

A nota elenca várias possíveis con-
sequências que a ideia da FIFA pode 
provocar, entre as quais o “congestio-
namento dos calendários masculinos e 
femininos” e um entrave à “visibilidade 
e crescimento das competições femini-
nas juvenis de clubes e seleções nacio-
nais e dos campeonatos domésticos em 
todo o mundo”.

O documento é mais um episódio 
na contestação pública à iniciativa 
da FIFA, que, no entanto, tem alguns 
apoios, como a Federação Francesa de 
Futebol, que “não vê problemas” em 
que se dispute um Mundial de dois em 
dois anos, e por isso optou por não as-
sinar a carta.

JN/MS 
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FUTEBOL FEMININO

Benfica empata frente ao Bayern em 
dia histórico para o futebol feminino

UEFA, clubes e ligas europeias 
contra Mundial feminino de 
dois em dois anos

Victory extends unbeaten streak across 
all competitions to 5 games.

Toronto FC is on a roll, unbeaten in 
five games (4-0-1) in all competitions 
having outscored the opposition 12-4 

along the way.
But the fact that Toronto (6-15-7) re-

mains in 13th place in the MLS Eastern 
Conference underlines just how big a hole 
TFC has dug for itself this season.

Still Toronto fans will take what they 
can. And Sunday’s (3) 3-1 comeback win 
over the Chicago Fire was welcome view-
ing to the announced crowd of 7,552 on a 
wet, grey afternoon at BMO Field.

Yeferson Soteldo led the way, scoring a 
goal and setting up another. The diminu-
tive Venezuelan designated player had a 
busy afternoon, earning a yellow card in 
the ninth minute and missing a penalty in 
the 26th.

“The team is in a good place mentally. 
We scored three and it could have been 
even more,” said Toronto coach Javier 
Perez.

“The important part is we are clicking, 
we are playing as a team and the collective 
effort takes us to three points and winning 
games,” the Spaniard added.

Finding positives within disappointing 
season

Fifteen points out of the playoffs with 
just 18 points (six games) left on the table, 
the Toronto season will still go down as 
massive disappointment. But for now, the 
club is winning.

Midfielder Jonathan Osorio, who leads 
the franchise with 285 appearances in all 
competitions, has seen the good times and 
bad. No matter which it is, the 29-year-old 
Toronto native tries to keep it real.

“In this line of work, sometimes when 
things aren’t going good and, of course, 
when you’re not winning, you easily for-
get the blessing that we have — we’re all 
here doing what we love and we get to do it 
every day,” said Osorio. “There’s not many 
people in this world that get to say that. 
Even more so in the middle of a pandemic 
when so much has happened to people and 

their businesses and things like that.
“So when things are bad, we always 

have to find a way to keep spirits up. And 
you always have to find a way to be grateful 
no matter what.

“Of course we’re in a business where 
winning solves everything. Nowadays 
we’re winning, so it’s fun,” he added with 
a smile.

As in the midweek 3-2 triumph over 
visiting FC Cincinnati, Toronto fell behind 
and then mounted a comeback. After going 
0-14-3 when conceding the first goal this 
season, TFC has staged winning rallies in 
two straight games.

And the strikes came quickly against 
two clubs also mired in the league’s nether 
regions. Toronto scored three goals in 26 
minutes Sunday (3) and three in 17 minutes 
Wednesday (29).

Toronto rallies from down 0-1

Perez helped the comeback, moving 
Soteldo to the flank in the second half and 
shifting Ifunanyachi Achara to the tip of 
the attack. That gave the Venezuelan more 
room and opportunity to work his magic.

Tied at 1-1, defender Omar Gonzalez put 
Toronto ahead in the 56th minute, pow-
ering home a header off a curling cross 
from Soteldo after a short corner. The two 
had also combined on the winning goal 
Sept. 18 in a 2-1 win over Nashville and 

their celebration was repeated with the 
five-foot-three Soteldo jumping into the 
arms of the six-foot-five Gonzalez.

It was the 10th assist of the season for 
Soteldo, who missed a penalty in the first 
half. The 24-year-old, a father of three, 
said after the match he is feeling more at 
home in his adopted country now that his 
family has joined him.

Soteldo made it 3-1 in the 70th minute 
with his third goal of the season, beating 
teenage goalkeeper Gabriel Slonina after 
Osorio’s lovely through ball split the de-
fence. Toronto captain Michael Bradley 
won the ball to set the stage for the goal.

Mark Delgado also scored for Toronto on 
Military Appreciation Day.

Robert Beric scored for Chicago (7-16-6) 
and had another goal — in the 83rd minute 
— called back for offside.

It marked the first time this season that 
Toronto has posted back-to-back league 
wins.

Chicago was coming off a 2-0 victory 
over New York City FC that snapped a 
five-game winless run (0-4-1). Despite 
the victory the Fire axed coach Raph-
ael Wicky, replacing him with assistant 
coach Frank Klopas on an interim basis. 
Klopas was the club’s head coach from 
2011 to 2013 before taking over Montreal, 
which fired him in August 2015 following 
a 2-1 loss to Toronto.

Chicago went ahead in the 16th minute 
Sunday (3) when Fabian Herbers carved 
open the Toronto defence with a through 
ball that found Beric. His shot — Chicago’s 
first on target — appeared to hit a sliding 
Bradley and went over Alex Bono at the 
near post for his fifth goal of the season.

Toronto muffed a chance to pull even 
in the 26th minute when Slonina saved 
Soteldo’s penalty kick. Chicago captain 
Jonathan Bornstein conceded the pen-
alty, called for handball when he slid to 
stop a Jacob Shaffelburg cross and the ball 
bounced up and hit his arm.

Shaffelburg may have been offside on 
the play but it survived video review. It 
became moot when Slonina guessed right 
and got his hands on Soteldo’s poorly 
placed penalty.

Slonina was making his fifth straight 
start. He earned the midweek victory 
against NYCFC — at age 17 years 137 days, 
becoming the youngest ‘keeper in MLS 
history to record a win.

Delgado, on a cross from Shaffelburg, 
tied it up in the 44th minute when his shot 
from just inside the Chicago penalty box 
deflected off Bornstein past Slonina. It was 
Delgado’s second goal in as many games 
and third of the season.

Shaffelburg, who had a goal and two as-
sists midweek, has been on a tear of late. 
He has scored or assisted on seven of To-
ronto’s last 12 goals (two goals, five assists).

Injuries, what’s next for TFC

Not spoiled by choice due to a lengthy in-
jured list, Perez went with the same start-
ing lineup that beat Cincinnati midweek. 
Spanish playmaker Alejandro Pozuelo, the 
league’s reigning MVP, was on the bench 
after sitting out the last six games with a 
lower-body injury. He did not see action.

TFC is now unbeaten in its last 13 games 
(10-0-3) with Chicago, dating back to Sept. 
26, 2015, and is now undefeated in the past 
10 meetings at BMO Field.

Toronto does not play again until Oct. 16, 
at home to Atlanta United.

CBC/MS

TFC

Toronto FC rallies to down Chicago Fire FC for 2nd straight win
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Aos 41 anos, o jogador espanhol anun-
ciou o ponto final de uma carreira de 21 
anos, onde se destacam os títulos pela 
seleção e os “anéis” conquistados na 
NBA, ao lado de Kobe Bryant.

O espanhol Pau Gasol, considerado 
um dos melhores jogadores da 
história do basquetebol europeu, 

anunciou esta terça-feira (5) o final da 
carreira.

“É uma decisão difícil, como podem 
imaginar, mas é uma decisão medita-
da. Queria acabar a jogar, não por uma 

lesão, e consegui-o, ganhando a Liga 
espanhola e voltando a participar nos 
Jogos Olímpicos. Foi muito especial”, 
afirmou, emocionado, Pau Gasol, em 
conferência de imprensa.

Aos 41 anos, Gasol coloca o ponto final 
parágrafo a um trajeto de 21 anos mar-
cado por inúmeras conquistas, iniciado 
ao serviço do Barcelona, o clube ao qual 
regressou na época passada.

Para trás, fica um palmarés impres-
sionante, no qual se destacam o Mundial 
conquistado em 2006, no Japão, e dois 
títulos da NBA, ambos arrebatados ao 

lado de Kobe Bryant ao serviço dos Los 
Angeles Lakers.

“Gostaria muito que estivesse aqui, 
mas a vida é assim, muito injusta às ve-
zes. Sinto a falta dele, ajudou-me a ser 
melhor competidor e líder, a ser um ga-
nhador. Sempre o considerei um irmão 
mais velho. Obrigado, Kobe”, disse Ga-
sol, não contendo as lágrimas.

Curiosamente, o primeiro grande 
momento de Pau Gasol aconteceu em 
Lisboa, no então Pavilhão Atlântico, 
onde, em 25 de julho de 1999, ajudou a 
Espanha a conquistar o Mundial de ju-

niores, numa final com os Estados Uni-
dos (94-87).

Dois anos depois foi escolhido como 
número 3 do ‘draft’ da NBA pelos Mem-
phis Grizzlies, ao serviço dos quais foi 
o inquestionável ‘rookie do ano’, em 
2001/2002, com médias de 17,6 pontos e 
8,9 ressaltos.

Na NBA, e depois de seis anos e meio 
nos Lakers, ainda fez duas épocas nos 
Chicago Bulls e outras tantas nos San 
Antonio Spurs.

JN/MS

BASQUETEBOL

Pau Gasol retira-se como uma lenda do basquetebol mundial
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The Games start early on Sunday (10), with 
the NFL returning to London. Unfortu-
nately for London fans, they aren’t get-
ting the best the NFL has to offer for this 
game, but it will still be fun. Both Atlanta 
and New York are bottom-feeding one-
win teams, which a Londoner shouldn’t 
be happy about. There are so many other 
medium-caliber teams who can put 
on a show. Honestly, last week’s Char-
gers-Raiders game would have been per-
fect as they are both decent playoff-cal-
iber teams who can light up a scoreboard. 
This was a mistake by the NFL, but hope-
fully, the numbers are still good. The NFL is 
still thinking of placing a permanent team 
there one day, which would be amazing!

As for the game this Sunday (10), I 
would be surprised if the meltdown 
Falcons blew this game. I don’t 

usually like to pick bad teams as a lock, and 
the Falcons are bad, and they find ways to 
blow games, like the one last week or the 
Superbowl a few years back. But this Fal-

con team easily outguns the Jets and puts 
on a show for the London faithful. They 
still have to play the game though and any-
thing can happen. Look at the Tampa-New 
England game this past week. On paper, 
Tampa should have owned the Patriots. 
But weather and injuries made this game 
an instant classic. A game with everything! 
Props go to Bill Belichek for calling a heck 
of a game, except the final play. 4th and 3 
at the 37 of the Bucs with a minute to go, 
he attempts a 56-yard field goal, which hits 
the post and bounces out. It would have 
left Brady about 50 seconds to get the Bucs 
into field goal range, which he would have, 
had Nick Folk made the kick. So why not 
go for it on 4th and 3 Bill? The old Beliheck 
would have! How many times over twenty 
years did he go for it with #12 under cen-
ter? So I’m generally confused. The truth is 
I didn’t care who won as I’m a fan of both 
these teams and good football. It’s just an 
interesting call because if the Patriots con-
verted the 4th down, they run out the clock 
and get a chip shot field foal to win it all. 
Brady never gets the ball back, either and 
his homecoming would have been ruined. 
In any case, it was a great game with a great 
ending if you missed it! 

Even though the Patriots lost, and Brady 
has won a Superbowl since leaving New 
England, I don’t think it will be long until 

the Patriots are championship contenders 
again, which means Belichek might have 
the last laugh. He could coach much longer 
than Brady plays for, in theory, and the Pa-
triots are looking good. I can’t say enough 
about Mac Jones, 19 completed passes in 
a row tying all kinds of records, showing 
poise under pressure and he looked mad, 
like Brady mad when he lost. Have the 
Bucs just unleased Brady 2.0? Only time 
will tell. 

It is far too early to say, as the 17 game 
season is only about a quarter done. But, 
the Dallas Cowboys, who are otherwise 
known as the Toronto Maple Leafs of the 
NFL might win the NFC East this season 
and then win a playoff game or two. That 
said, anything short of a Superbowl ap-
pearance and victory for them will be seen 
as a failure, and the NFC is stacked with 
high-quality teams. Arizona, Los Angeles, 
Green Bay, Tampa Bay, so good luck Dal-
las, but so far, so good. It shouldn’t come 
as a surprise, but it is all about staying 
healthy, so if Dallas can stay healthy, they 
have as good a chance as anyone. Tampa 
Bay, for example, is really banged up, and 
that could ruin their chances at repeating. 

In the Hot Seat: Hard to fathom this, but it’s 
Urban Meyer this week. He hasn’t won a 

game yet, and the media world is attacking 
his public behavior last week. Meyer was 
seen partying and unprofessionally dan-
cing with a woman, who wasn’t his wife. 
As if that wasn’t bad enough, this was right 
after losing their 4th game in a row. Not 
an example that should be followed! The 
owner of Jacksonville has called him out; 
let’s see if the Jaguars, who have lost 19 
games in a row, can win this week; they 
are up against an underachieving division-
al rival, the Tennessee Titans. Meyer could 
be on a short leash if this game isn’t super 
close. Tennessee was also embarrassed last 
week by the lowly Jets. They will be look-
ing to rebound hard, which is bad news for 
the Jags and Meyer! 

Players of the week
The Mahomes and Hill show was back in 
a big way last weekend! A Shout out to 
Ezekiel Elliot making this list twice so far 
this season!
Patrick Mahomes, QB – Kansas City 
Chiefs  
24/30 C/ATT, 278 YDS, 5 TDs 
Tyreek Hill, WR – Kansas City Chiefs 
11 REC, 186 YDS, 3 TDs
Ezekiel Elliott, RB – Dallas Cowboys 
20 CAR, 143 YDS, 1 TD

Adam Care
Opinion

Sunday 10 (9:30 am)

New York Jets @ Atlanta Falcons 
Atlanta -3

Sunday 10 (1:00 pm)

Miami Dolphins @ Tampa Bay Buccaneers 
Tampa Bay -10

Denver Broncos @ Pittsburgh Steelers 
Pittsburgh -1

Tennessee Titans @ Jacksonville Jaguars 
Titans -4.5

Philadelphia Eagles @ Carolina Panthers 
Panthers -3.5

New Orleans Saints @ Washington Football Team 
Washington +2.0

Green Bay Packers @ Cincinnati Bengals 
Green Bay -3

New England @ Houston Texans 
New England -9

Detroit Lions @ Minnesota Vikings 
Detroit +8.5

Sunday 10 (4:05 pm)

Chicago Bears @ Las Vegas Raiders 
Las Vegas -5.5

Cleveland Browns @ Los Angeles Chargers 
Cleveland +1.5

Sunday 10 (4:25 pm)

New York Giants @ Dallas Cowboys 
New York +7

San Francisco 49ers @ Arizona Cardinals 
Arizona -5.5

Sunday 10 (8:20 pm)

Buffalo Bills @ Kansas City Chiefs 
Kansas City -2.5

Monday 11 (8:15 pm)

Indianapolis Colts @ Baltimore Ravens 
Indianapolis +7.0

Some good football games this weekend; one to keep an eye on is Cleveland visiting Los Angeles. Both teams are riding high and will want to win this one bad, as it could have playoff implications down the road. 
The same goes for the Packers and the surprise upstart Bengals. But can Joe Burrow outplay Aaron Rodgers? I almost feel dumb for writing this, but the Falcons are my lock this week at -3. Not even they can 
blow this game! Right?

Adam’s NFL week 5 picks. Last Week ATS: (9W - 6L) / Season Total ATS: (33 W – 27 L) 

The Jays fell short. Now what?

The most entertaining ride in years for 
Blue Jays fans came to a full and com-
plete stop Sunday (3) when Toronto 

finished the season one game out of a play-
off spot. The Jays did all they could on the 
final weekend, sweeping the hapless Balti-
more Orioles by a combined score of 28-9 
over three games, but it just wasn’t quite 
enough. The Boston Red Sox and the New 
York Yankees held onto the two Amer-
ican League wild-card spots (barely) with 
victories in their final at-bats of their final 
games Sunday (3).

While the conclusion was certainly un-
satisfying, this Jays season — particularly 
the last couple of months — featured a lot 
of highs. Vladimir Guerrero Jr., who’s still 
only 22, realized his potential by clubbing 
48 homers to tie for the big-league lead 
while topping the AL in on-base-plus-slug-
ging percentage. He’ll lose the MVP vote to 
two-way phenomenon Shohei Ohtani, but 

Guerrero was the best hitter in the AL — 
maybe in all of baseball. Toronto also got 
an MVP-grade season from second base-
man Marcus Semien, who hit 45 homers, 
stole 15 bases and finished second to Guer-
rero in Wins Above Replacement among 
AL hitters. Young shortstop Bo Bichette (29 
homers, 102 RBIs, 25 steals) and outfielder 
Teoscar Hernandez (32, 116, 12) were great 
too. On the mound, Robbie Ray put himself 
in Cy Young contention by leading the ma-
jors in strikeouts and topping the AL in in-
nings pitched and ERA to lead a surprising-
ly solid rotation. Canadian Jordan Romano 
proved to be a strong closer.

In a just world, all that would have added 
up to a playoff berth. But the Jays caught a 
frozen wave of luck, finishing eight games 
worse than their sparkling plus-183 run 
differential (fifth-best in all of baseball) 
suggests. Based on that metric, Toronto 
should have won 99 games, which would 
have tied the club record set in 1985 — and 
bettered the 1992 and ‘93 championship 

teams by three and four wins, respective-
ly. Plus, the Jays got only 78 games from 
George Springer, their marquee free-agent 
signing from last off-season. Also, consid-
er that the Jays play in the toughest div-
ision in baseball, and that they didn’t get a 
true home game until July 30. They spent 
the first four months of the season play-
ing out of minor-league parks in Florida 
and Buffalo, where they had a combined 
.500 “home” record before the Canadian 
and Ontario governments deemed it safe 
enough for them to return to the dome for 
the first time since 2019. After moving back 
in, the Jays went 40-23 to close the season. 
It’s hard to imagine that playing in their 
true home all season wouldn’t have been 
worth at least one game in the standings. In 
so many ways, this team deserved a much 
better fate.

Toronto’s future looks bright, but there’s 
some significant business to take care of 
first. Semien bet on himself last winter by 
taking a one-year deal, and he hit the jack-
pot. If the Jays don’t give him a big long-
term contract, someone else will. Ray is also 
looking to cash in as a free agent coming off 
his magical season. Matz can fly the coop 
too, while Hernandez is eligible for salary 
arbitration — and a raise from the very 
team-friendly $4.325 million US he earned 
this year. Speaking of team-friendly salar-
ies, Guerrero and Bichette made less than 
$1.2 million in salary combined. They’re 
too young to escape the team’s control for 
a while, but they’ll want big deals at some 
point. That could hamper ownership’s 
willingness to sign free agents.

In case you missed it…
A few more things from the weekend 

that you should know about:
Andrew Wiggins got the vaccine. Faced 

with being unable to play home games for 

the Golden State Warriors because of a lo-
cal order requiring proof of vaccination 
to attend indoor sporting events, Wiggins 
finally relented. The Canadian veteran, 
who’s due to make more than $31 million 
in salary this season, had tried to get a reli-
gious exemption in order to avoid the nee-
dle, but the NBA rejected his request.

The National Women’s Soccer League 
commissioner resigned. Lisa Baird stepped 
down as the fallout continues around a 
sexual harassment and misconduct scandal 
involving a longtime coach. Two former 
NWSL players came forward last week with 
allegations of harassment, including sexual 
coercion, against North Carolina Courage 
coach Raul Riley, who was then fired. The 
league cancelled its weekend matches, and 
Baird resigned Friday (1) night. A three-
woman executive committee is now over-
seeing the NWSL, which launched an in-
dependent investigation Sunday (3) into its 
handling of abuse claims. U.S. Soccer has 
also hired an outside investigator to look 
into abusive behaviour and sexual miscon-
duct in women’s pro soccer. 

And finally...
The big Brady vs. Belichick showdown 

ended in... a three-way tie? Tom Brady’s 
Buccaneers beat Bill Belichick’s Patriots 
19-17 Sunday (3) in the first meeting be-
tween the iconic QB-coach duo that pro-
duced six Super Bowl victories during their 
run in New England. But Belichick got a W 
of sorts too by designing a defensive game 
plan that resulted in Brady completing 
barely half of his passes and throwing zero 
touchdowns under a steady rain. And if 
we’re all measuring success in Twitter im-
pressions now, maybe the real winner was 
Steve Belichick

CBC/MS

Kraken close out 1st pre-season with 
shutout victory over Canucks. Nick 
Ritchie has already developed some nice 
chemistry with Mitch Marner.

Watch out for what happens when 
Auston Matthews eventually 
joins the party.

Ritchie scored his first two goals in blue 
and white Tuesday (5) as the Toronto Maple 
Leafs defeated the Montreal Canadiens 6-2 
in exhibition play.

“Felt good, especially getting them right 
away,” said the bruising winger. “Good all 
around game for us ... we’re going in the 
right direction.”

Ritchie signed with the Leafs this sum-
mer and was immediately placed on the 
top line at training camp in the spot Zach 
Hyman occupied before bolting for the Ed-
monton Oilers in free agency.

The six-foot-three, 236-pound native of 
nearby Orangeville, Ont., has worked well 
with Marner, but the duo’s experienced a 
revolving door at centre as Matthews con-
tinues to work his way back from off-sea-
son wrist surgery following his 41-goal, 52-
game campaign in 2020-21.

Ritchie, however, doubts the trio will 
take long to mesh once the reigning Mau-
rice (Rocket) Richard Trophy winner clos-
es a three-man circle that could wreak 
havoc with its complementary size, speed 
and skill.

“A player of that calibre, I don’t think 
there’ll be any trouble stepping in,” said 
the 10th pick at the 2014 NHL draft, who 
had friends and family in attendance for 

his first home game with the Leafs. “He’s 
gonna be ready to rock.”

Brennan Menell and Brett Seney, with a 
goal and an each assist, Ilya Mikheyev and 
Semyon Der-Arguchintsev provided the 
rest of the offence for Toronto. Marner and 
John Tavares both added two assists.

Petr Mrazek made 20 saves for the Leafs 
at Scotiabank Arena, which remains at 50 
per cent capacity due to COVID-19 restric-
tions.

Joel Armia, with a goal and an assist, and 
Alex Belzile replied for Montreal. Claimed 
off waivers Saturday (2) from the Florida 
Panthers, Sam Montembeault made 38 
stops in his Canadiens debut.

Toronto, which improved to 4-1-0 in 
exhibition play, concludes its pre-season 
calendar Saturday (9) at home against the 
Ottawa Senators. 

The Leafs and Canadiens open their 
regular seasons Oct. 13 back at Scotiabank 
Arena.

Montreal got on the board at 2:56 of 
the first period when Armia tipped Ben 
Chiarot’s shot off Leafs defenceman Mac 
Hollowell and past Mrazek.

A native of Becancour, Que., looking to 
win the job as Jake Allen’s backup to begin 
the season should starter Carey Price (knee 
surgery) remain sidelined, Montembeault 
was solid early before being left hung out 
to dry when Marner found Ritchie alone in 
front at 8:18 to make it 1-1.

Ritchie then added his second of the 
night on a power play 2:22 later when he 
beat Montembeault after Tavares hit the 
post moments earlier.

Montreal evened things with 3:28 re-
maining in the period on a man advantage 
of its own on Belzile’s shot through traffic, 
but Mikheyev restored Toronto’s lead 1:56 
after that when he fired through another 
screen on the Leafs’ 19th shot of the period.

Menell scored from the slot to make it 
4-2 on another man advantage at 11:09 of 
the second off a pass from Tavares.

Mrazek sharp

The Canadiens didn’t register a shot in 
the period until there were less than eight 
minutes left in the period, but Mrazek, 
who played a full 60 minutes for the 
first time this pre-season, then had to 
be sharp on a couple of chances before 

Der-Arguchintsev scored with 3:08 re-
maining on the clock.

Seney rounded out the scoring at 4:37 
of the third after coming out of the penal-
ty box, blowing past Belzile, and roofing a 
backhand on Montembeault.

Montreal, which trailed Toronto 3-1 in 
the first round of last spring’s playoffs be-
fore winning three straight to stun its Ori-
ginal Six rival in seven games, dressed 11 
projected regulars Tuesday (5).

The Leafs, meanwhile, had eight mem-
bers of their opening night roster in the 
lineup — but still no Matthews, who has 
targeted the Oct. 13 curtain-raiser for his 
return.

CBC/MS

BLUE JAYS

The Blue Jays deserved a better fate

MAPLE LEAFS

Nick Ritchie, Maple Leafs offence erupt early to top Canadiens
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Soluções acessíveis para as suas necessidades contabilísticas

Os nossos serviços:
• Income taxes (comerciais, 
 empresariais e pessoais)
• Registo de pequenas empresas
• Protestos e apelos
• Serviços de contabilidade

Oferecemos um REEMBOLSO INSTANTÂNEO e uma segunda 
opinião GRATUITA caso não esteja satisfeito com a atual

• Impostos de venda federal e 
 porvincial (HST, GST, PST & QST)
• Aplicações ITN (números 
 segurança social temporário
• Registo de corporações

1325 St. Clair Avenue West, Toronto, ON M6E 1C2
(416) 603-0842   Toll Free: 1 888 232 6326
info@viveirosgroup.com viveirosgroup.com

RESULTADOS DA 3ª JORNADA

SC Angrense 1-3 SC Lusitânia ''A''

SC “Os Leões” 2-0 SC Lusitânia ''B''  

Boavista CR 2-0 JD Lajense  

RESULTADOS DA 3ª JORNADA

SC Guadalupe 2-0 GD Luzense

Mocidade Praiense 1-3 Graciosa FC

Folgou: SC Marítimo

RESULTADOS DA 3ª JORNADA

GD Velense 3-0 FC Urzelinense

FC Calheta 2-1 GD Beira

RESULTADOS - 3ª JORNADA GRUPO A

CD Lajense 1-1 FC Madalena

CR Fatrenidade 0-2 GD Cedrense

RESULTADOS - 3ª JORNADA GRUPO B

Vitória FC 3-1 FC Flamengos

Fayal Sport 1-1 Angústias Atlético

4ª JORNADA - 10  OUTUBRO

SC Lusitânia ''B'' - Boavista CR

SC ''Os Leões'' - SC Angrense 

JD Lajense - SC Lusitânia ''A''

4ª JORNADA - 10  OUTUBRO

GD Luzense - SC Maritimo

Graciosa FC - SC Guadalupe

Folga: Mocidade Praiense.

4ª JORNADA - 10  OUTUBRO

FC Calheta - GD Velense

GD Beira - FC Urzelinense

4ª JORNADA - 10  OUTUBRO

CR Fatrenidade - CD Lajense

FC Madalena - GD Cedrense

4ª JORNADA - 10  OUTUBRO

Fayal sport - Vitória FC

FC Flamengos - Angústias Atlético

ILHA TERCEIRA 
TAÇA DA A.F. ANGRA DO HEROÍSMO
Lusitânia ‘’A’’ bate Angrense 
(3-1) e é o líder isolado
O SC Lusitânia A ultrapassou o rival An-
grense, por 3-1, com 2-0 ao intervalo, em 
jogo da terceira jornada da Taça Asso-
ciação de Futebol de Angra do Heroísmo 
(AFAH). Juan Pereia, que bisou, e Diogo 
Mancilla faturaram para os verdes. Vas-
co Goulart descontou para os encarna-
dos.

A equipa “verde branca” da rua da Sé está 
bem colocada para erguer o troféu - é o lí-
der isolado. 

MN/MS

ILHA GRACIOSA  
TAÇA DA A.F. ANGRA DO HEROÍSMO
Graciosa FC lidera a Taça da 
AFAH
O Graciosa FC isolou-se na liderança da 
Taça da Associação e Futebol de Angra 
do Heroísmo, em seniores masculinos. 

A equipa de Santa Cruz venceu o Mocidade 
Praiense, por 3-1, com golos de Luis Filipe, 
Márcio Freitas e Bruno Gil, enquanto pelos 
encarnados marcou Adriano Gregório. 
O Sporting de Guadalupe venceu o Grupo 
Desportivo Luzense, por 2-0, com golos de 
Valtinha.

MN/MS

ILHA DE SÃO JORGE   
TAÇA DA A.F. ANGRA DO HEROÍSMO
FC Calheta vence Beira e 
isola-se no comando
O Futebol Clube da Calheta isolou-se 
no comando da Taça de São Jorge da 
AFAH, ao vencer em casa o GD Beira por 
2-1, beneficiando também da derrota 
nas Velas do FC Urzelinense que perdeu 
com o GD Velense por 3-0. 

MN/MS

ILHA DO FAIAL | PICO   
TAÇA DA A.F. ANGRA DO HEROÍSMO

Classificação

EQUIPAS J V E D GM-S P

1º SC Lusitânia ''A'' 3 2 1 0 6-3 7

2º Boavista CR 3 1 1 1 3-2 4

3º SC Angrense 3 1 1 1 5-6 4

4º SC Os Leões 3 1 1 1 4-3 4

5º JD Lajense 3 1 1 1 2-3 4

6º SC Lusitânia ''B'' 3 0 1 2 3-6 1

Classificação

EQUIPAS J V E D GM-S P

1º Graciosa FC 2 2 0 0 9-1 6

2º SC Marítimo 2 1 1 0 5-2 4

4º  SC Guadalupe 2 1 1 0 3-1 4

3º  GD Luzense 3 1 0 2 1-8 3

5º  Moc. Praiense 3 0 0 3 2-8 0

Classificação

EQUIPAS J V E D GM-S P

1º FC Calheta 3 2 0 1 3-2 6

2º  GD Beira 3 1 1 1 4-3 4

2º FC Urzelinense 3 1 1 1 2-4 4

4º  GD Velense 3 1 0 2 3-3 3

Classificação

EQUIPAS J V E D GM-S P

1º CD Lajense 2 1 1 0 2-1 4

2º FC Madalena 2 1 1 0 2-1 4

3º  GD Cedrense 2 1 0 0 2-1 3

4º CR Fatrenidade 2 0 0 2 0-3 0

Classificação

EQUIPAS J V E D GM-S P

1º Vitória FC Pico 2 2 0 0 5-1 6

2º  FC Flamengos 2 0 1 1 3-4 3

3º  Fayal Sport 2 0 1 1 2-3 1

4º  Angústias AC 2 0 1 1 1-3 1

Decorre no próximo dia 10 de outubro 
a 5.ª Edição do “Trail dos Morcegos”, 
evento de trail running que percorre tri-
lhos e caminhos no concelho de Ponta 
Delgada e visa promover a atividade físi-
ca, divulgar alguns dos espaços naturais 
do concelho e a sua aptidão para a práti-
ca da modalidade, e ampliar o potencial 
turístico dos seus percursos pedestres.

O evento integra um trail longo, com 
distância aproximada de 31 Km 
(TdM30), um trail curto (TdM12) 

e uma caminhada sem caráter competiti-
vo (TdM12 Caminhada), que se estendem 
por cerca de 12,5 km, e através dos quais 
se pretende chegar a um maior número de 

pessoas. Dividida pelas três variantes do 
TdM, a lista de inscritos conta com mais de 
220 participantes.

As provas, com partida na freguesia de 
Feteiras e chegada na freguesia de Relva, 
incluem passagens em locais de beleza ím-
par, como o trilho que percorre a “Serra 
Devassa” através dos seus “picos” e lagoas 
circundantes, ou o que desce à fajã da “Ro-
cha da Relva”, rota que integra o Projeto 
Eco–Tur no concelho de Ponta Delgada.

A organização, a cargo do Morcegos Trail 
Clube, tem os apoios do Governo dos Aço-
res, da Câmara Municipal de Ponta Delgada 
e da Junta de Freguesia da Relva.

MN/CA/MS

AÇORES
TRAIL RUNNING

A 5.ª Edição do “Trail dos Morcegos” 
decorre a 10 de outubro no concelho 
de Ponta Delgada com mais de 220 
participantes
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No passado fim de semana, Valter Ta-
pia, atleta micaelense, sagrou-se cam-
peão da Europa nas disciplinas de Su-
pino, bem como na de Peso Morto, na 
categoria de -140kg, enquanto Carlos 
Corrêa, igualmente atleta desta ilha, 
na categoria de -100kg, foi vice-cam-
peão da Europa de Supino e campeão 
da Europa de Peso Morto - resultados 
que enobrecem sobremaneira o des-
porto nos Açores.

Ambos os atletas pertencem ao Clu-
be Desportivo de Powerlifting dos 
Açores e representaram Portugal 

no primeiro Campeonato Europeu de 
Supino e Peso Morto, que se realizou no 
passado fim de semana no Complexo de 
Ténis da cidade da Maia.

Estes campeões europeus já eram 
campeões nacionais da modalidade e 
têm o acompanhamento do treinador 
Sandro Eusébio e preparam-se para 
mais uma façanha no próximo mês de 
novembro, em que participarão nos 
mundiais, este ano a ter lugar na cidade 
da Trofa, da área metropolitana do Por-
to. Como tal, tanto para Valter Tapia, 
como para Carlos Corrêa é uma honra 
representar os Açores e Portugal. Tudo 
fizeram para serem dignos represen-
tantes do nosso país, como aconteceu, 
e manifestaram a satisfação pelos resul-
tados atingidos.

A deslocação ao continente destes 
atletas micaelenses só foi possível com 
o apoio do ginásio Gym4you, de Pedro 
Barros, da cidade da Lagoa, bem como 
da Junta de Freguesia da Fajã de Bai-

xo, da Loja de Suplementos Ssrfitness, 
localizada no Solmar e da Rulote dos 
Amigos Sandro Correia.

Estes atletas do Clube de Powerlif-
ting dos Açores, sediado na Lagoa, têm 
participado em vários eventos nacio-
nais e internacionais, com excelentes 
resultados, levando o nome dos Açores 
mais longe e, bem assim, promovido de 
forma tão exuberante esta modalidade 
desportiva e muito têm a dar ao despor-
to na ilha de São Miguel e nos Açores.

Os campeões europeus Valter Tapia e 
Carlos Corrêa, apesar dos constrangi-
mentos impostos pela pandemia, vol-
taram a subir ao pódio e trouxeram na 
sua bagagem os títulos que enobrecem 
o desporto nos Açores.

APC/MN/MS 
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POWERLIFTING

Valter Tapia e Carlos Corrêa 
campeões da Europa nas disciplinas 
de Supino e Peso Morto

CONCRETE AND DRAIN WORK

HAPPY THANKSGIVING 

windmill@bellnet.ca
905-636-8860
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With many of the negative economic 
impacts of COVID-19 finally receding, 
surging demand has put global sup-
ply chains under extreme stress. Rising 
demand for commodities such as iron 
ore, metallurgical coal, corn, and wheat 
has caused the Baltic Dry Index, which 
tracks international ocean freight rates, 
to jump from 540 in early 2020 to a ten-
year high of 4,000 in the middle of this 
year. While this climb is due in large 
part to China’s expanding appetite for 
raw materials, it has been augmented 
by a vaccine-fuelled increase in global 
growth.

Strong global post-pandemic demand + 
shortage of ships = record freight costs

Driven by strong demand for manufac-
tured goods, most of which are sourced in 
Asia, the Freightos’ Baltic Index, the lead-
ing international freight rate index (i.e., it 
tracks the average price to ship a standard 
40-foot container) has risen from $1,461 
at the beginning of 2020 to $11,109 in Sep-
tember of this year. An acute shortage of 
ocean transportation capacity is restrict-
ing U.S. and Canadian import flows from 
Asia. As a result, the Freightos’ China/East 
Asia to North America sub-index hit an 
off-the-charts $22,173 in early September, 

more than twice its print at the beginning 
of July of this year. The most recent surge 
in the pricing of containers comes on the 
back of the Suez Canal blockage in March 
which tied up approximately 321 ships for 
14 days.

Due to supply-chain bottlenecks at 
ports in Los Angeles and Long Beach, 
that together handle approximately one-
third of U.S. imports, a record 55 con-
tainer ships are at anchor waiting to be 
unloaded. According to the National Re-
tail Federation, “the bulk of the upturn in 
U.S. inflation has been driven by supply 
chain bottlenecks and low levels of in-
ventories.”

In Canada, the Port of Vancouver is 
also experiencing longer than usual line-
ups of ships waiting to be unloaded. Ac-
cording to Omnitrans customs brokers, 
vessel wait times have increased to 5-7 
days with frequent delays of 5 days to 
two weeks to load containers onto rail. In 
line with U.S. west coast ports, the cost 
to ship a 40-foot container from China to 
Vancouver has risen to record levels over 
the past 12 months.

Consumer price inflation in Canada and 
the U.S. hit multi-year highs in mid-2021

On both sides of the border, the impact 

of supply chain bottlenecks is spreading 
to consumers. In the U.S., the consumer 
price index has accelerated from +1.3% 
y/y to +5.3% y/y over the past 12 months. 
While a portion of this increase is the re-
sult of a post-pandemic surge in energy 
prices, a recent Wall Street Journal article 
noted that “leaders of some of the busi-
est U.S. ports expect congestion snarling 
maritime gateways to continue deep into 
next year”. Given the acceleration in the 
consumer price index and the prospect 
of persisting supply bottlenecks, it is not 
surprising that the Federal Reserve of 
New York’s Survey of Consumer Expect-
ations found that short and long-term 
inflation expectations hit series highs of 
+5.2% y/y and +4.2% y/y respectively in 
August.

In Canada, the combination of supply 
chain bottlenecks and higher energy costs 
pushed import prices up by +3.8% y/y in 
July from -0.3% y/y 12 months prior. At 
the consumer level, Canada’s all-items 
Consumer Price Index has accelerated 
from -0.4% y/y in May of 2020 to an 18-
year high of +4.1% y/y this August.

Given the strong linkages between eco-
nomic activity in Canada and the United 
States, the persisting effect of global 
supply chain bottlenecks noted above 

will probably maintain upward pressure 
on consumer prices in Canada well into 
2022. As in the U.S., this prospect is re-
inforced by two recent forward-looking 
surveys of inflation expectations. First, 
the August Business Barometer published 
by the Canadian Federation of Independ-
ent Business reported average pricing 
plans hit a 12-year high of +3.8% y/y, 
up from +2.1% at the beginning of this 
year. Second, according to the most re-
cent (Q2/2021) Bank of Canada Business 
Outlook Survey, the percentage of re-
spondents expecting inflation over the 
next two years to average above +2.0% 
hit a 16-year high of 86%.

As noted in Snapshot #14 titled High 
inflation raises risk of higher interest 
rates, it is still quite possible the global 
commodity price surge will ease, there-
by taking pressure off consumer prices 
and reducing the risk that central banks 
will be forced to tighten in the second 
half of 2022. However, the above-noted 
prospect of persisting global supply chain 
bottlenecks reinforces the view that cen-
tral banks will be forced to dampen infla-
tionary expectations by tightening mon-
etary policy sooner than they currently 
plan..                             

DCN/MS

Supply chain bottlenecks raise risk of higher interest rates
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The International Day of the Girl takes 
places on Monday, Oct. 11 and Skills 
Ontario is offering a series of free online 
events to celebrate.

The day was established by the United 
Nations in 2012 and is recognized as 
a day to acknowledge girls and their 

rights, education and opportunities, indi-
cates a release. 

Skills Ontario will be offering various 
opportunities for girls and their parents/
guardians and family members to partici-
pate in throughout the week.

The three-part series will include:
A week of at-home challenges to try 

out the skilled trades and technologies for 
chances to win prizes; 

A virtual hands-on workshop kids can 
do with their family to learn new skills; 
and

A For Girls, By Girls! virtual conference, 
where viewers can hear from girls and 
learn about the skilled trades and tech-
nologies.

For more information visit skillson-
tario.com.

DCN/MS

Skills Ontario  
recognizes  
International Day 
of the Girl
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Foi notícia internacional em meio de 
maio o desprendimento de um gigan-
tesco iceberg, com 4 320Km2, da pla-
taforma de gelo Roone na Antártida, o 
maior já registado. A colossal montanha 
de gelo denominada A-76 tem uma área 
quase seis vezes maior que a Ilha da Ma-
deira que tem cerca de 741Km2.

A separação desta imensa ilha gelada da 
plataforma de gelo onde nasceu, e agora 
errante no Mar de Weddell, foi seguida 
por dois satélites da ESA (European Space 

Agency, da qual Portugal é membro) que 
integram a Missão Copérnico Sentinel-1. 
Estes satélites em órbita polar observam e 
recolhem dados da Antártida. A atividade 
prevista é de sete anos de recolha de dados 
diariamente, tendo, no entanto, combus-
tível para 12 anos. (para saber mais: ht-
tps://sentinels.copernicus.eu/web/senti-
nel/missions/sentinel-1).

Os icebergs são relativamente comuns 
no Atlântico Norte e à volta de toda a An-
tártida. Após o acidente do Titanic em 1912 
foi criada a International Ice Patrol, finan-
ciada por 13 países sendo, no entanto, a 
Guarda Costeira Americana a principal 
força ativa na monotorização e identifica-
ção destes blocos de gelo que possam pôr 
em causa a segurança de embarcações.

O desprendimento de icebergs sem-

pre aconteceu, sendo o resultado natural 
do fluxo de grandes massas de água doce 
congeladas, formadas sobre a terra, e que 
lentamente vão deslizando para o mar, 
sejam de glaciares ou plataformas de gelo 
polares, no entanto, a quantidade e di-
mensões destes blocos têm aumentando 
nas últimas décadas como consequência 
do aquecimento global da Terra.

À primeira vista poderá inferir-se que 
o derretimento de icebergs não contribui 
para a subida da altura média dos ocea-
nos, e isso é verdade, mas apenas depois 
do bloco de gelo já estar no oceano, o seu 
derretimento não contribuirá para a subi-
da das águas, a questão está a montante, 
uma vez que a água congelada que esta-
va sobre a terra passa a estar no oceano, 
obviamente que a bacia se está a encher. 

Reduzindo a água que está sobre a terra, 
aumentará o volume dos oceanos.

Um iceberg tem apenas 10% da sua mas-
sa emersa, os restantes 90% estão sub-
mersos na água do mar, daí a expressão, 
algo irónica, “a ponta do iceberg”, usada 
quando se fala de algo de qual apenas se vê 
ou conhece parte do todo, estando longe 
da perceção humana a imensa parte sub-
mersa. Esta analogia pode perfeitamente 
aplicar-se ao pouco que vislumbramos da 
destabilização dos complexos e imensos 
mecanismos vivos do nosso planeta.

Apenas verificamos os resultados que 
afloram de uma possível imensa rutura no 
funcionamento da Terra - se estes apenas 
corresponderem a 10% do problema, es-
peremos que os 90% ocultos não provo-
quem um naufrágio planetário.

Paulo Gil Cardoso
Opinião

Terra Viva 

A Ponta do Iceberg

Hoje eu gostaria de trazê-los à reflexão 
de um tema que permeia todas as ins-
tâncias da nossa existência: os relacio-
namentos. 

Desde antes do nascimento, inicia-
mos relações com aquela que nos 
dará à luz. E, no momento em que 

o olhar da mãe recai sobre o recém-nas-
cido, inicia-se ali o princípio de todos os 
relacionamentos. A forma como olha-
mos e percebemos a nós mesmos tem sua 
origem nesse momento. E vai se estru-
turando cada vez mais no contato com 
os demais membros do núcleo familiar. 
Com o pai, os avós, irmãos. Depois, com 

a escola, os grupos ou “tribos”, os colegas 
de trabalho. E, geralmente, se estende na 
busca por um companheiro(a) que poderá 
atender ao instinto de sobrevivência da 
espécie. Enfim, o Homem, como ser so-
cial, parece seguir uma trajetória em que 
está sempre ao lado e junto a uma comu-
nidade. A partir de como foi a construção 
desse caminho, poderemos ter maiores ou 
menores dificuldades de estabelecer rela-
cionamentos benfazejos. Falando especi-
ficamente de relacionamentos amorosos, 
sabemos que, antes de mais nada, o ser 
humano pode alcançar um nível de en-
tendimento em que ele acredita não pre-
cisar se relacionar, que ele se basta, e tudo 
bem. Mas, sempre fará parte de um grupo 
social que, de forma mais ou menos inci-
siva, é interdependente.  Sabemos tam-
bém o quão poderosa pode ser a união de 
objetivos e propósitos entre duas pessoas. 
Quanto aprendizado e fortalecimento 
conquistamos ao formar uma parceria! No 

entanto, para chegar ao nível de uma par-
ceria, muita água precisa rolar debaixo da 
ponte! Afinal, cada pessoa carrega consigo 
a bagagem individual, o tal caminho cons-
truído desde o nascimento, a autoestima 
primordial ou a falta dela, e as consequên-
cias de todos os relacionamentos anterio-
res. Ao iniciar um novo relacionamento, 
temos a oportunidade de vivenciar expe-
riências poderosas de autoconhecimento 
e amadurecimento. Entramos em contato 
com as qualidades e carências do outro 
e aprendemos, com isso, a nos conhecer 
melhor. Adotar certas práticas de convi-
vência nos ajuda a estabilizar a relação. 
Por exemplo, estabelecer o diálogo como 
ferramenta indispensável na resolução de 
problemas. Saber que haverá problemas 
sim, pois são duas visões de mundo mui-
tas vezes bastante diferentes uma da outra 
que estão ali juntas tentando se equilibrar.  
Entender que as diferenças podem repre-
sentar oportunidades de crescimento in-
dividual e para a relação. Encarar a vida a 
dois como uma planta delicada que preci-
sa de regas constantes com água de amor, 
atenção e paciência. Com esses cuidados, 

é possível alcançar um nível de cumplici-
dade que nos garante que, num momento 
de fraqueza, o outro irá nos amparar. E 
vice-versa. Compreender que intimidade 
não significa retirar todos os filtros na co-
municação com o outro. Que quanto mais 
eu me valorizo, mais possibilidade eu te-
nho de valorizar o outro. E que os amores 
românticos são a porta de entrada para o 
desenvolvimento dos amores maduros, 
ou seja, existem fases relacionais que pre-
cisam ser conversadas, entendidas e vi-
venciadas. Ter esse tipo de compreensão e 
conversar sobre, nos permite fortalecer e 
dar substância ao relacionamento evitan-
do que ele se liquefaça. Atualmente, com 
a facilidade dos descartes, é mais fácil dei-
xar o amor ir pelo ralo do que empenhar-
-se em mantê-lo forte e concreto.

A reflexão é bastante ampla e complexa 
e não permite conclusões definitivas. Fi-
quemos com a ideia de que, entre o saber 
se bastar e compreender a importância de 
ter um relacionamento, há um limiar que 
pode ser a chave para um relacionamento 
saudável e prazeroso.

Adriana Marques
Opinião

Ninguém é uma ilha

Criado nos anos 80 pelo médico belga 
Marcel Caufriez, o método hipopressivo 
tem-se revelado um verdadeiro suces-
so para todos aqueles que têm na zona 
abdominal a sua pior inimiga… Bem, 
convenhamos que quase todos nós já 
olhámos para a nossa barriguinha e pen-
sámos “este pneuzinho bem que podia 
sair daqui…”. Se assim for, continuem a 
ler: este artigo pode ser-vos muito útil!

O próprio nome já nos dá uma ideia do 
que são, afinal, estes abdominais que 
têm ganho cada vez mais adeptos 

por todo o mundo: “hypo” vem do grego e 
significa baixo, e “pressif” vem do francês, 
designando pressão. Ora, combinando as 
duas chegamos a um termo que pretende 
definir um tipo de exercício que não utiliza 
pressão e que, neste caso, está associado a 
um grande número de benefícios. 

E quais são eles?

Ao criar este método, Caufriez procurava um 
tipo de exercício capaz de melhorar e fortale-
cer a zona abdominal e o pavimento pélvico. 
Acontece que, para além disso, no decurso 
do seu trabalho de investigação conseguiu 

perceber que eles também exerciam uma 
influência positiva ao nível respiratório, au-
mentavam a flexibilidade e os glóbulos ver-
melhos, tinham a capacidade de retificar a 
postura, fortalecer os músculos das costas (e 
consequentemente aliviar dores nas costas e 
prevenir a formação de hérnias) e ainda de 
reduzir o perímetro da cintura e os sintomas 
de incontinência urinária, já que são capazes 
de regenerar o tónus muscular. É quase como 
encontrar o pote de ouro no final do arco-í-
ris, não acham?

Mas será que toda a gente os pode fazer?

Sim, o treino hipopressivo pode ser feito 
por qualquer pessoa, de qualquer idade, já 
que os exercícios se podem ajustar a dife-
rentes situações e condições - entre elas, 
por exemplo, a gravidez! Ainda assim, é 
sempre melhor aconselharem-se com o 
vosso médico antes de iniciarem qualquer 
tipo de atividade!

Exemplos de exercícios

Deitado/a

Há que ter algum cuidado e seguir todas 
as indicações na altura de realizarmos este 

tipo de abdominais. Para além de não deve-
rem ser feitos depois de comer, numa fase 
inicial o melhor será optarem pelos hipo-
pressivos na posição deitada, progredindo 
posteriormente para outras posições. Lem-
brem-se de contrair os músculos pélvicos e 
realizar o exercício duas vezes por semana, 
entre 20 minutos a uma hora, no primeiro 
mês, passando depois para três a quatro ve-
zes por semana no segundo mês.

Assim, devem seguir os seguintes 
passos:

1. Comecem por inspirar normalmente, 
soltando depois completamente o ar, 
até que o abdómen comece a contrair 
por si só. Depois devem encolher a 
barriga, “empurrando” os músculos 
abdominais para dentro - quase como 
se quisessem encostar o umbigo nas 
vossas costas.

2. Mantenham esta contração dos múscu-
los durante 10 a 20 segundos enquanto 
são iniciantes. Depois, com a prática, 
podem ir aumentando o tempo.

3. Voltem a encher os pulmões de ar e 
relaxem. Respirem normalmente.

Estas são as instruções gerais para realizar 
os abdominais hipopressivos: no caso de 
optarem pela posição deitada, deverão do-
brar as pernas e colocar os braços ao longo 
do corpo enquanto fazem o exercício. Co-
mecem por fazer três repetições.

Sentado/a

Podem sentar-se numa cadeira com os pés 
apoiados no chão ou ficar sentados no chão 
com as pernas dobradas, caso sejam ini-
ciantes, e com as pernas esticadas se forem 
mais experientes. 

Inclinado/a para a frente

De pé, inclinem o corpo para frente, do-
brando um pouco os joelhos. Iniciem, de-
pois e sempre nessa posição, o exercício de 
respiração.

De joelhos

Coloquem-se de mãos e joelhos no chão 
(posição de quatro apoios) e sigam as ins-
truções de respiração gerais dos abdomi-
nais hipopressivos. 

Inês Barbosa
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Perder barriga…  
a respirar!
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Em assunto de imigração, não se deixe enganar por rumores
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416-653-8938
Jason Ferreira, B. Comm, RCIC immigration4canada.ca

1560 Bloor St W, Toronto

Permits de trabalho abertos (qualquer empresa) 
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permanente, ofertas de trabalho podem resultar 
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Apartamento com dois quartos, casa-de-banho de cinco peças, lavandaria, 
entrada separada, cozinha e sala de família espaçosa, com direito a um 
lugar de estacionamento.

O apartamento está localizado na Rogers e Keele, no segundo andar da 
Casa do Benfica. A propriedade está disponivel - entrada imediata. 

Para lease por $2100 por mês 1751 Keele St, Toronto
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Orange! Unequivocally my favourite col-
our! Not sure? Ask anyone that knows 
me and they will instantly confirm! Be-
sides being my favourite colour, it is also 
my favourite soft drink, although I no 
longer consume them as I once did, for 
obvious reasons! Anything that was or-
ange based and in the soft drink family, 
would never be refused. 

This week I will briefly introduce the 
reader to one of the once most popu-
lar orange drinks, TruAde, who ap-

pears to have ceased operations sometime 
in the late 1970’s. 

Originally founded by Lee C. Ward on 
August 25, 1938 in Los Angeles, California. 
The original drink was non-carbonated 
and the TruAde branding was officially 
trademarked on January 3, 1939, which 
is exactly five days before my Dad was 
born. The original formula required the 
use of “orange juice concentrate” and as 
such required pasteurization. In those 
years, bottling lines were set up to refill 
bottles which were returned for a deposit. 
The company grew expeditiously and by 
the early 1950’s the product was avail-
able from coast to coast. Although it was 
widely available, the eastern coast of the 
United States was by far the largest con-
sumer. 

TruAde, Inc. was eventually formed 
and its headquarters relocated, to Elgin, 
Illinois in the late 1940’s. Later yet, the 
company relocated once again, this time 
to Chicago, Illinois, and the company 
name was changed to TruAde Company. 
The company began to include sales of 7 
and 10 ounce returnable bottles and added 

two new flavors, particularly grapefruit 
and grape. 

TruAde Company permited its local bot-
tlers to package and distribute its product 
regionally. The majority of TruAde prod-
ucts were bottled by bottlers who were 
also 7-Up and Pepsi distributors. 

TruAdes’ largest and most promin-
ent franchisee during its prominent was, 
Joyce beverages. Based in Chicago, Illi-
nois, the founding Joyce family was the 
proud owner of enormous 7-Up franchis-
es in Michigan, Illinois, Indiana, Wiscon-
sin, Ohio, Connecticut, New York and 
Washington, district of Colombia. 

At the pinnacle of Joyce beverages 
existence, they were the largest fran-
chised 7-Up bottler at the time. 

In the late 1960 and early 1970’s, bottler 
consolidation became common place, the 
TruAde mark began to suffer. Downward 
sales, lost distribution and rather expen-
sive pasteurization equipment to upkeep 
and maintain. The process of pasteuriza-
tion was very complex, laborious and gave 
their competition an unfair advantage. 

Its competitors bottled syrup and water 
and pasteurization was not required.  By 

the time TruAde adapted, it was mere-
ly too little and too late. Joyce beverages 
attempted to revive the brand, but too 
it was too late. Joyce themselves went 
bankrupt in 1984 and all of its franchises 
were purchased by competing 7-Up bot-
tlers. With this move the TruAde brand 
completely disappeared. TruAde is no 
longer available, however its bottles and 
related memorabilia remain popular with 
collectors. 
The following form part of the collection:

1. 1950’s figural bottle cap, 30” diam-
eter, “drink TruAde”, non-carbon-
ated orange tin sign. Bright, flawless 
litho, sign has never seen exterior 
outdoor conditions. C-10 condition. 

2. 1950’s figural bottle cap, 36” adver-
tising sign. Bright, flawless litho, 
sign has never seen exterior outdoor 
conditions. C-10 condition.

3. 1960’s 10 oz TruAde bottle, pasteur-
ized and not carbonated. Original 
contents, bottled by Tru-Ade Bottling 
Co. of Macon, Georgia. C-9 condition. 

2

3

1

Armando Terra

Laranja! Inquestionavelmente a minha 
cor favorita! Não tem a certeza? Pergun-
te a qualquer pessoa que me conheça e 
ela confirmará instantaneamente! Além 
de ser a minha cor favorita, é também 
o meu refrigerante preferido, embora 
já não os consuma como em tempos, 
por razões óbvias! Qualquer coisa que 
fosse à base de laranja e da família dos 
refrigerantes, nunca seria recusada. 

Esta semana irei apresentar breve-
mente ao leitor uma das bebidas 
de laranja outrora mais populares, 

TruAde, que parece ter cessado as opera-
ções em finais da década de 1970. 

Foi fundada por Lee C. Ward a 25 de 
agosto de 1938 em Los Angeles, Califór-
nia. A bebida original não carbonatada e a 
marca TruAde foram oficialmente regis-
tadas a 3 de janeiro de 1939, ou seja, exa-
tamente cinco dias antes do nascimento 
do meu pai. A fórmula original exigia a 
utilização de “sumo de laranja concen-
trado” e, como tal, a pasteurização era 
necessária. Nesses anos, foram montadas 
linhas de engarrafamento para reabaste-

cer as garrafas que eram devolvidas para 
um depósito. A empresa cresceu rapida-
mente e no início dos anos 50 o produto 
já estava disponível de costa a costa. Em-
bora estivesse amplamente disponível, a 
costa oriental dos Estados Unidos era, de 
longe, o maior consumidor. 

TruAde, Inc. acabou por ser formada e 
a sua sede foi transferida para Elgin, Il-
linois, no final da década de 1940. Mais 
tarde ainda, a empresa mudou-se nova-
mente, desta vez para Chicago, Illinois, 
e o nome da empresa foi alterado para 
TruAde Company. A empresa começou a 
incluir a venda de garrafas retornáveis de 
sete e 10 onças e adicionou dois novos sa-
bores, mais precisamente toranja e uva. 

A TruAde Company permitiu que os seus 
engarrafadores locais embalassem e dis-
tribuíssem o seu produto regionalmente. 
A maioria dos produtos da TruAde eram 
engarrafados por engarrafadores que eram 
também distribuidores de 7-Up e Pepsi. 

O maior e mais proeminente franchi-
sado da TruAde durante o seu período de 
destaque foi a Joyce beverages. Com sede 
em Chicago, Illinois, a família fundadora 

da Joyce era a orgulhosa proprietária de 
enormes franquias 7-Up em Michigan, 
Illinois, Indiana, Wisconsin, Ohio, Con-
necticut, Nova Iorque e Washington, dis-
trito da Colômbia. 

No auge da existência das bebidas 
Joyce, era o maior engarrafador 7-Up 
franchisado na altura. 

No final dos anos 60 e início dos anos 
70, a consolidação do engarrafador tor-
nou-se um lugar comum, e a marca TruA-
de começou a sofrer. Vendas em baixa, 
perda de distribuição e equipamento de 
pasteurização bastante caro para manu-
tenção e manutenção. O processo de pas-
teurização foi muito complexo, laborioso 
e deu à sua concorrência uma vantagem 
injusta. 

Os seus concorrentes engarrafavam 
xarope e água, e a pasteurização já não 
era necessária.  Na altura em que a TruA-
de se adaptou, era tarde demais. As bebi-
das Joyce tentaram reavivar a marca, mas 
também sem sucesso. A própria Joyce foi 
à falência em 1984 e todas as suas fran-
quias foram adquiridas por engarrafa-
dores 7-Up concorrentes. Com este mo-

vimento, a marca TruAde desapareceu 
completamente. A TruAde já não está 
disponível, no entanto as suas garrafas e 
memórias relacionadas com a marca con-
tinuam a ser populares entre os colecio-
nadores. 
Os seguintes itens fazem parte da coleção:

 
1. Tampa figural de garrafa, 30” de 

diâmetro, “beber TruAde”, sinal de 
lata de laranja não carbonatada. Sinal 
luminoso, sem falhas, nunca sujeito a 
condições exteriores. Condição C-10. 

2. Tampa figural de garrafa de 1950, 
sinal publicitário de 36”. Sinal lu-
minoso, impecável, nunca sujeito a 
condições exteriores. Condição C-10.

3. Garrafa TruAde de 10 oz dos anos 
60, pasteurizada e não carbonata-
da. Conteúdo original, engarrafado 
por Tru-Ade Bottling Co. de Macon, 
Geórgia. Condição C-9. 

A BLAST FROM THE PAST

TruAde is better

TruAde é a melhor
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Kika

O Vice-Almirante Gouveia e Melo é o ven-
cedor do Prémio Mérito e Excelência da 25ª 
edição dos Globos de Ouro, um galardão 
que recebe pelo papel que desempenhou 
entre fevereiro e setembro de 2021, à fren-
te da Task Force para o Plano de vacinação 
contra a Covid-19 em Portugal. Atualmen-
te, o país ocupa o segundo lugar da lista de 
maior percentagem de população vacinada, 
a nível mundial. 
Gouveia e Melo lembrou que esta era uma 
batalha, e não uma vitória na guerra con-
tra a pandemia: “Não podemos esquecer 
que no mundo não há vidas insignificantes, 
nem vidas menos importantes – somos to-
dos seres humanos”, concluiu.

Will Smith comentou finalmente os rumores que há muito circulam sobre o tipo 
de relação que mantém com Jada Pinkett Smith. Na história de capa da edição 
mais recente da revista GQ americana, que inclui excertos do livro de memó-
rias que o ator se prepara para lançar, Smith falou sobre o facto de a monogamia 
nem sempre ter sido a norma para o nos últimos 23 anos de casamento. 
“A Jada nunca acreditou no casamento convencional (…) A Jada tinha parentes 
que tinham um relacionamento pouco convencional”, explicou. “Ela cresceu 
de uma forma que era muito diferente da forma como eu cresci”, continuou. 
“Havia discussões significativas e intermináveis sobre o que é a perfeição rela-
cional. Qual é a forma perfeita de interagir enquanto casal? E durante grande 
parte do nosso relacionamento, a monogamia foi o que escolhemos, não pen-
sando na monogamia como a única perfeição relacional”. O galã, que tem dois 
filhos em comum com Jada – Jaden, 23, e Willow, 20 – disse ainda que acredita 
que a relação aberta permitiu ao casal ter “confiança e liberdade”.  “O casa-
mento, para nós, não pode ser uma prisão”, revelou. “E não sugiro o nosso ca-
minho a ninguém. Mas as experiências das liberdades que demos um ao outro e 
o apoio incondicional, para mim, são a mais alta definição de amor”. 
Durante a entrevista, Will Smith admitiu ainda que uma das suas maiores fan-
tasias era ter um harém de namoradas, que incluía a estrela do balé clássico 
Misty Copeland e a atriz Halle Berry. Porém, eventualmente, apercebeu-se de 
que “isso seria horrível”.

Já estão identificados os 21 finalistas da Bolsa Sara Carreira 2021 criada pela Associação 
Sara Carreira. De acordo com o divulgado pela Fundação, de um total de 453 candidaturas 
analisadas foram realizadas mais de 500 entrevistas que levaram ao grupo dos finalistas.
Após o processo de análise, verificação e validação de cada bolseiro, os 21 candidatos rea-
lizaram uma entrevista final com a família Carreira. A revelação lista final está prevista 
para a semana de aniversário da Sara, 21 de outubro.  
Além do direito à bolsa de estudo, a cada um dos eleitos será atribuído um padrinho ou 
uma madrinha que acompanhará todos os passos desta nova jornada rumo à concretiza-
ção de um sonho.  Os padrinhos/madrinhas são profissionais que têm como objetivo aju-
dar o bolseiro nas suas dificuldades e avaliar se a formação que está a receber é a adequada 
ao seu perfil. Os bolseiros contarão com o apoio dos(as) seus(suas) padrinhos/madrinhas 
e de uma equipa multidisciplinar que os acompanhará ao longo deste ano. 
Dar continuidade aos sonhos de Sara Carreira e homenagear o seu modo generoso de 
estar perante os outros é o desígnio e a razão de ser da Associação Sara Carreira que visa 
lançar sementes em talentosas crianças e jovens carenciados. Segundo a família Carreira, 
“A Sara sempre foi uma jovem presente na vida de todos, que acreditava nos sonhos e 
lutava por eles com trabalho e dedicação. A Associação refletirá tudo aquilo que ela é e 
concretizará os sonhos de quem mais precisa”. 

Carolina Carvalho venceu o Prémio Reve-
lação na XXV Gala dos Globos de Ouro, que 
decorreu no Coliseu dos Recreios, no pas-
sado domingo, 3 de outubro. Surpreendi-
da por ter sido a mais votada pelo público 
nesta categoria, a única dos Globos de Ouro 
escolhida por voto popular, a atriz agra-
deceu a todos os que com ela trabalharam. 
Deixou ainda uma palavra à família e ao na-
morado, David Carreira, sendo que no final 
do discurso afirmou: “Este Globo,  queria 
dedicá-lo à Sara, que gostaria que ficasse 
eternamente nos nossos corações”. Pala-
vras que receberam um forte aplauso de 
quem estava presente no Coliseu.

O Halloween é apenas celebrado a 31 de ou-
tubro, mas na casa de Kylie Jenner as come-
morações dessa data começaram mais cedo. 
Logo no início do mês, a empresária de 24 
anos decidiu encher o lar com o espírito di-
vertido da época. Para tal, recorreu a deco-
rações, velas especiais e até doces persona-
lizados. O resultado foi partilhado nas redes 
sociais e prova que Kylie é uma verdadeira fã 
desta festividade.

HOMENAGEM  

HALLOWEEN 
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PRÉMIO MÉRITO  
E EXCELÊNCIA  
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Está a ser preparada uma versão musical live-action 
de “O Estranho Mundo de Jack” (“The Nightmare Be-
fore Christmas”), filme de culto de 1993 dirigido por 
Henry Selick, produzido e coescrito por Tim Burton. 
O elenco para esta adaptação está a ser escolhido e, 
segundo a Billboard, o papel de Sally já está entregue: 
a estrela escolhida para interpretar a adorada boneca 
de trapos é Billie Eilish. A cantora de 19 anos fará, as-
sim, parte do musical de Danny Elfman, que irá fazer 
o papel do protagonista, Jack Skellington. 
“Estou muito entusiasmado por ter a Billie connosco 
neste elenco”, disse Elfman em comunicado: “Vai ser 
uma verdadeira doçura (e não uma partida)”, conti-
nuou. 
O espetáculo musical vai ser apresentado nas noites 
de 29 e 31 de outubro num estádio da Califórnia. Es-
pera-se que seja feito ainda um filme, mas não existe 
confirmação oficial.

BOLSA SARA CARREIRA 2021 
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Maria João Abreu foi a artista eleita para vencer o prémio 
de Melhor Atriz de Ficção na XXV Gala dos Globos de Ouro. 
João Baião, que anunciava o galardão juntamente com Dia-
na Chaves, ficou imediatamente emocionado.  O Coliseu dos 
Recreios levantou-se em peso para uma homenagem à atriz, 
que faleceu em maio deste ano, na sequência de um aneuris-
ma cerebral. Seguiu-se uma homenagem à artista e depois 
desse momento, o marido de Maria João Abreu, João Soares, 
e os filhos da atriz, Miguel e Ricardo Raposo, sobem ao palco 
para receberem o prémio. 
João Soares agradeceu: “Em primeiro lugar queria agrade-
cer ao Daniel Oliveira pela escolha fez, pela aposta, à SIC, à 
Coral, à CARAS, ao júri e especialmente à equipa de atores e 
equipa técnica que a João tanto, tanto amava”. Entretanto, 
Miguel Raposo destacou algumas das principais caracterís-
ticas da mãe. “Um prémio póstumo vem sempre com uma 
dose de impotência, mas este prémio espelha uma vida de 
bondade, de generosidade, de partilha e de altruísmo”, diz, 
afirmando que a mãe foi “um ser sem par como contribuinte 
na mecânica do teatro, do cinema e da televisão”.
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Acham que seria possível distinguir sons mesmo se não tivéssemos ouvidos? 
Existem exemplos na natureza que nos conduzem a uma resposta positiva! Há 
mais de 15 anos, investigadores da Universidade de Michigan, nos Estados Uni-
dos, têm estudado a biologia sensorial dos Caenorhabditis elegans, uma espécie 
de nematodes.

Com corpo cilíndrico, alongado e sistema digestivo completo, estas criaturas minús-
culas destacam-se por uma característica muito peculiar: conseguem captar sons e 
reagir a esses estímulos mesmo sem possuírem nenhum tipo de órgão que se asseme-
lhe a um ouvido. Mas como é isso é possível? 
Durante muitos anos, a ciência considerou que os nematodes tinham apenas três sen-
tidos: tato, olfato e paladar. Entretanto, um grupo de investigadores liderados por 
Shawn Xu decidiu aprofundar cada vez mais esta pesquisa. Numa primeira fase, a 
equipa detetou que estes animais milimétricos possuíam capacidade para sentir luz, 
mesmo sem olhos.
Além disso, alguns estudos indicaram que esta espécie em específico consegue deter-
minar qual a postura do corpo enquanto se movimenta — algo batizado na natureza 
como propriocepção. “Faltava apenas mais um sentido primário: a sensação auditiva 
ou audição”, disse Xu num artigo publicado na Neuron. O cientista ressaltou que a au-
dição, ao contrário dos outros sentidos, não é algo assim tão comum na natureza. De 
acordo com Shawn Xu, a ciência só tinha detetado a capacidade de ouvir em verte-
brados e artrópodes. Por isso, a grande maioria de invertebrados é considerada surda.

Audição corporal

Durante os estudos feitos na Universidade de Michigan, os cientistas descobriram que 
os nematodes respondem a sons aéreos na faixa de 100 hertz a 5 quilohertz - uma faixa 
mais ampla do que alguns vertebrados podem sentir. Quando um som nessa faixa era 
reproduzido, esses animais movimentavam-se de imediato para a direção contrária, 
o que mostra que também eram capazes de detetar a direção de origem do volume.
Para Shawn Xu, isso não significa que essas criaturas sentem o som através do tato. O 
investigador acredita que os nematodes tenham desenvolvido uma estrutura no cor-
po inteiro que atue como uma cóclea, a cavidade cheia de fluidos existente no ouvido 
interno dos vertebrados.
Além disso, estas “minhocas” teriam dois tipos de neurónios sensoriais auditivos co-
nectados à pele. Quando as ondas sonoras vibravam pelo corpo do animal, o fluido 
interno dos nematodes vibraria em conjunto — da mesma forma que ocorre na cóclea.

Descoberta científica

Este é um dos primeiros estudos realizados sobre a capacidade auditiva dos inver-
tebrados, além das suas similaridades e diferenças com outras espécies. “Com base 
nessas diferenças, que existem até a nível molecular, acreditamos que o sentido da 
audição provavelmente evoluiu de forma independente várias vezes em diferentes 
filos animais”, disse Xu.
Após o aprofundamento do estudo sobre os Caenorhabditis elegans, os investigadores 
têm como plano aprofundar os conhecimentos nos mecanismos genéticos e neuro-
biologia que impulsionam todos os sentidos. “Agora que sabemos que todos os sen-
tidos primários estão presentes nesta espécie, podemos torná-los modelos de estudo 
para a biologia sensorial”, concluiu Shawn Xu.

OUVIR ATRAVÉS DA PELE
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MONOGAMIA: SIM OU NÃO? 
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Palavras cruzadas Caça palavras

Culinária por Rosa Bandeira

Ingredientes

Ingredientes

Modo de preparação: 

Modo de preparação: 

1 peru com aproximadamente 4kg
500 gr de carne de vaca 
1 chouriço
2kg de batatinhas
150 g de miolo de pão
150 de azeitonas laminadas
2 cenouras grandes
1 cebola
3 dentes de alho
1 dl de azeite

60 gr de margarina
1 ovo  
3 laranjas
3 limões
3 folhas de louro 
1 ramo de salsa
1 colher de chá de pimenta em grão
Sal q.b.
Fio de cozinha

2kg de maçãs 
2 copos de água

Sumo de 1 limão 
100grs de açúcar

Arranjar o peru e reservar os miúdos.   Lavar e cortar as laranjas e os limões em pedaços 
e deitar espremidos para um alguidar com água.
Juntar as folhas de louro os grãos de pimenta e o peru de modo que fique totalmente 
coberto e deixar marinar de um dia para o outro.
No dia arranjar os miúdos e a carne e levar a cozer, juntamente com o chouriço, num 
tacho com 5 dl de água temperada com sal.   Depois picar e deitar para uma tigela.   
Juntar as cenouras descascadas e raladas, a cebola, os alhos picados, as azeitonas lami-
nadas, o miolo de pão triturado e um pouco de salsa e misturar.  
Adicionar depois o ovo e misturar novamente muito bem.
Escorrer o peru, rechear com a mistura, atar as pernas com fio de cozinha e colocar 
num tabuleiro.
Regar com a marinada e o azeite, dispor a margarina por cima em pedaços e levar ao 
forno durante 30 minutos. Descascar e lavar as batatinhas, juntar ao tabuleiro, envolver 
no molho e deixar assar mais 45 minutos ou até ficar assado.  Decorar a gosto e servir.

Descascar as maçãs e retirar o caroço, partir em cubos e colocar num tacho. Adicionar 
água e o sumo de limão.  
Deixar cozer com o tacho tapado durante 20 minutos, retirar a tampa e adicionar o 
açúcar. Deixar cozer mais 10 minutos. Passar com a varinha mágica. Está pronto para 
acompanhamento de carnes.

C
ré

di
to

s:
 D

R

Peru recheado

Puré de maçã

Palavras cruzadas Caça palavras
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AÇÃO
GRAÇAS
AGRADECIMENTO
CELEBRAÇÃO
AMIZADE
ABÓBORA 
FESTA
AMOR
GRATIDÃO
FERIADO
FAMÍLIA
AMERICANO
PERU
PURÊ
SOBREMESA
BANQUETE
MILHO

O objetivo do jogo é a 
colocação de núme-
ros de 1 a 9 em cada 
um dos quadrados 
vazios numa grade 
de 9×9, constituída 
por 3×3 subgrades 
chamadas regiões. O 
quebra-cabeça con-
tém algumas pistas 
iniciais. Cada colu-
na, linha e região só 
pode ter um número 
de cada um dos 1 a 9. 
Resolver o problema 
requer apenas racio-
cínio lógico e algum 
tempo.

 1.  Movimentar-se no espaço de uma 
parte mais alta para uma mais baixa

 2. Matéria mineral sólida, dura, da natu-
reza das rochas

 3. Indivíduo que contrata serviços ou 
adquire mercadorias mediante paga-
mento; comprador

 4. Que apresenta formas elegantes, gra-
ciosas, esguias

 5. Submeter (algo, alguém ou a si mes-
mo) à ação de encanto, feitiço ou ma-
gia; enfeitiçar

 6. Impresso que acompanha medica-
mento e contém informações sobre ele

 7. Peça ou conjunto de peças de vestir; traje

 8. Compartimento (em trem, navio) com 
cama(s), para uma ou mais pessoas

 9. Peça promocional que se oferece vi-
sando a objetivos de marketing

 10. Aquilo que possui baixa temperatura
 11. Desprovido de beleza, de aparência 

desagradável
 12. Relação dos jogos de um campeonato, 

com a indicação das respectivas datas
 13. Soberbo, presunçoso, mal-educado, 

atrevido
 14. Terreno onde se cultivam flores e plan-

tas ornamentais para lazer ou estudo
 15. De altura superior à média; de grande 

dimensão vertical

Palavras cruzadas

Jogo das 10 diferenças

Caça palavras

Caça palavras
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OLHAR COM OLHOS DE VER

As perfeições imperfeitas da Mãe Natureza. - Créditos: Cristina da Costa

Feedback. - Créditos: Joana Leal Fall Colours. - Créditos: Inês Carpinteiro

Cores e sabores. - Créditos: Catarina Balça
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leaodouro.com  |   905.566.5326  |   920-A Dundas St,  E. Mississauga

Já estamos abertos com serviço de sala AMIGU DI MACAU CLUB
(TORONTO)

 acapo.ca

F E L I Z  D I A  D E  A C Ç Ã O  D E  G R A Ç A S

Viana Roofing & Sheetmetal Ltd. 
Procura homens e mulheres para traba-
lharem para uma organização progressiva 
onde o brio e mão de obra qualificada são 
fundamentais. Se você tem o que é preciso, 
será compensado/a com um bom salário, 
benefícios, um plano de reforma e medidas 
de segurança para garantir a sua proteção.
viana1984@gmail.com ou 416-763-2664

Welder wanted
Tig welder for stainless steel manufacturer  
with minimum 5 years experience.
 Daniel Gama 905-612-7300 Ext: 7305

Precisa-se de trabalhador geral para com-
panhia de construção de casas para desem-
penhar várias funções. Precisa ter o mínimo 
de 15 anos de experiência e ter as suas pró-
prias ferramentas, além de um carro para 
deslocar-se a diferentes sítios de trabalho.  
Angie: 905-361-6773

Leão D’Ouro 
Procura dois empregados de mesa. 
905-566-5326

Sweetie Pie Bakery is looking for people 
with experience in working in a commer-
cial bakery environment.
Duties would include: Rolling dough, mix-
ing dough, mixing cookie dough, scooping 
cookies & assembly of pies. Salary: $16.00-
$17.00 per hour.
Cesario: cesario@mysweetiepie.ca 
647-245-3301

Studio Apartment Stockyards

1 Bedroom, bath, kitchen  and living-room. 
Laundry on-site $1100.00 utilities included.
Melanie 647-294-4906

Empresa em Scarborough procura marce-
neiros/carpinteiros experientes. Ordenado 
com base na experiência,.
Nick  416-749-1024, ext: 228  
fpereira@multiflexinc.com

Casa do Alentejo
Restaurante “O Sobreiro”
1130 Dupont St, Toronto
Sexta-feira, 8 de outubro, 19h
Jantar:  
Carapaus fritos com arroz de tomate 
Robalo 
Bife à casa 
Bitoque 
Costeletas de borrego grelhadas 
Sobremesa variada
Sábado, 9 de outubro, 12h
Almoço:  
Lulas grelhadas 
Frango assado no forno 
Robalo 
Bife à casa 
Bitoque 
Sobremesa variada
Reservas: 416-537-7766

A.M. Barcelos
2070 Dufferin Street, Toronto

Porto de Honra em celebração do 
23º aniversário
Quarta-feira, 20 de outubro, 19h30
Apresentação de cumprimentos pelos 
delegados dos Clubes e Associações e 
entidades oficiais. Aguardamos resposta 
até 10 de outubro. am_barcelos@hotmail.
com ou 647-949-1390

Jantar a comemorar o 23º aniversário
Sábado, 23 de outubro, 19h
Ementa:  
Sopa de legumes 
Leitão 
Peitos de frango no forno 
Sobremesa
Adultos 45 galos 
Crianças (até os 12 anos) 20 galos
Lugares são limitados. 
Reservas: am_barcelos@hotmail.com ou 
647-949-1390

Consulado-Geral de Portugal 
em Toronto
Já estão abertas as vagas para o mês de 
novembro 
Para agendamentos, visite bit.ly/2UiqVNS
Na categoria do ato consular, selecione: 
Documento de Viagem: PASSAPORTE 
Documentos de identificação civil:  
CARTÃO DE CIDADÃO 
Registo Civil - Registo de nascimento:  
NACIONALIDADE PORTUGUESA 
Notariado:  
PROCURAÇÃO 
Lembramos ainda que os agendamentos 
para pedidos de certidões, registos de ca-
samento, registos de óbito, certificados de 
residência, de bagagem e de importação de 
veículo automóvel não estão de momento 

disponíveis, devendo os utentes enviar o 
pedido pelo correio, recorrendo à plata-
forma CONSULADO EM CASA no site do 
Consulado-Geral.
Sabia que os documentos caducados desde 
24 de fevereiro de 2020 continuam válidos 
para todos os efeitos legais até 31 de dezem-
bro de 2021? É o caso do Cartão de Cidadão, 
Carta de Condução, certidões e certificados.

First Portuguese Canadian 
Cultural Centre
Já cá estamos!
60 Caledonia Rd, Toronto
O nosso centro de idosos reabriu no dia 
7 de setembro. Venha juntar-se  a nós de 
segunda a sexta-feira entre as 9:00 e as 
15:00 (por marcação).
Pode usufruir do nosso pequeno-almoço 

Agenda comunitária

The new TD Music Great Hall Series features streamed musical 
performances from Toronto and the GTA’s top artists recorded in the 
newly restored, architecturally stunning Great Hall at Union Station. 
The weekly, 25-minute performances will air every Friday at 6pm on 
Canada’s Music Incubator and Union Station’s social platforms, and 
TDMusic.com through to December 3, 2021

Nov 12 - Logan Staats 
Nov 19 - Witch Prophet 
Nov 26 - Randell Adjei
Dec 3 - Tyler Shaw

Oct 8 - Okan 
Oct 15 - Jeremie Albino 
Oct 22 - TRP.P
Oct 29 - Sammy Jackson 
Nov 5 - Aysanabee 

Classificados

e de uma sopa caseira para almoço, total-
mente gratuito.
Para mais informações contate:  
Paula Faria 416 531 9971

Aulas de alongamento para seniores
Todas as Quintas às 10h30
Venha participar no nosso programa 
semanal—grátis!
Informações: paulafaria@portuguese.com 
or 416 531 9971

Kids PA days and holiday camp

Need a great place to have your kids on PA 
day, Christmas holidays or March Break? 
Lots of games, crafts and so much fun.
Register: fpccc@portuguese.com or  
416 531 9971
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CARNEIRO 21/03 A 20/04 

Avançará bem nos seus projetos, 
mas Mercúrio exigirá que espe-

re um pouco mais antes de assinar algo 
importante. Logo, tudo correrá bem! O 
Sol, Marte e Vénus serão forças motrizes 
para os seus assuntos amorosos. Será mais 
compreensivo/a com aqueles que o/a ro-
deiam, desde que lhe seja dada liberdade 
suficiente.

LEÃO 22/07 A 22/08 

O Sol e Marte fortalecerão o seu 
espírito de conquista. Terá vigor e 

vivacidade suficiente para atingir ou ex-
ceder os seus objetivos.

O Sol, Marte e Vénus colocarão o centro 
das atenções em si. A sua cara-metade 
cuidará bem de si e, se for solteiro/a, o seu 
sucesso não será posto em questão.

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12 

Não será o momento de fazer fama 
e deitar-se na cama. Não tem 

desculpa para o porquê de não prosseguir 
com os seus esforços.

A Lua Nova, Vénus, Sol e Marte colorirão 
a sua vida de amor e amizade com senti-
mentos intensos. Seja feliz!

TOURO 21/04 A 20/05

Será preciso livrar-se de algum 
nervosismo que acumulou duran-

te a semana. Aproveite este fim de semana 
para fazer algumas atividades relaxantes. 
A sua sensualidade exprimir-se-á. Aproxi-
mar-se-á da sua cara-metade e, solteiro/a, 
o seu poder de sedução dar-lhe-á muitas 
possibilidades de escolha nas suas conquis-
tas.

VIRGEM 23/08 A 22/09

Avance com os seus projetos e 
atividades! Plutão continuará a 

fornecer-lhe muita força mental, bom 
senso psicológico e uma fina análise das 
situações. Vénus e Neptuno proporcio-
nar-lhe-ão momentos de êxtase. Esteja 
confiante! Passará uma etapa importante 
na sua vida amorosa ou espiritual.

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

Impor-se-á! Sob a égide de Plutão 
Direto, beneficiará de força interior, 
lucidez e intuição. Não deixe que 

ninguém o/a contradiga.

Estará um pouco retraído/a. Prefira a discri-
ção, terá muito a fazer noutras áreas. Haverá 
um tempo para tudo!

GÉMEOS 21/05 A 20/06

Os seus talentos serão reconheci-
dos e encorajados. Será sólido/a, 

otimista e quando tiver um colapso o seu 
humor afastará as pequenas preocupações 
que não têm qualquer influência sobre si.

A Lua, o Sol, Marte e Vénus enaltecerão os 
seus assuntos amorosos. Sorria: o seu sor-
riso encantará para onde quer que vá!

BALANÇA 23/09 A 22/10

O Sol e Marte aguçarão a sua von-
tade e a sua necessidade de justiça. 

Poderá defender uma causa ou expressar-se 
através de uma vocação artística.

A Lua, o Sol, Marte e Vénus intensificarão os 
seus sentimentos. Deixe-se levar pela pai-
xão, não tenha medo de amar!

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

Aproveite a sexta-feira para re-
solver algumas questões litigio-

sas. O Sol e Marte desenvolverão as suas 
capacidades diplomáticas. Obterá satis-
fação com o tato. A Lua, o Sol, Marte e 
Vénus iluminarão o seu setor sentimen-
tal. Solteiro/a, a sua cara-metade não 
estará longe, reconhecê-la-á!

CARANGUEJO 21/06 A 20/07

Será teimoso/a a partir de segun-
da-feira mas Mercúrio e Marte 

criarão um clima instável. Acontecimentos 
inesperados perturbá-lo/a-ão. Não tente ir 
mais depressa do que o som da música! Será 
mais demonstrativo/a do que antes, mas se 
for necessário, ouvirá aqueles que precisa-
rão de conselhos. Cuidado com possíveis 
mal-entendidos na amizade.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Passará demasiado tempo a tentar 
mostrar aos outros aquilo de que 

é capaz. Tenha confiança em si mesmo/a. 
Não procure sempre a aprovação de toda a 
gente, esgotar-se-á. Viva a amizade: será 
o momento de reforçar os laços que con-
sidera sinceros. Este fim de semana, prio-
rize a sua vida familiar.

PEIXES 20/02 A 20/03

Financeiramente, não hesite em 
defender os seus bens. No traba-

lho, esta semana poderá muito bem ante-
cipar-se a certos colegas. Que eficiência!

Estará à vontade até quarta-feira, mas de-
pois Vénus amuará. Será possível uma cer-
ta insatisfação, por isso não exagere!



Dufferin & St Clair
96 Ascot Ave  

GILBERT LOPES
Sales Representative 

soldbygil.com 
416-427-7645

DANIELA DE MEDEIROS
Sales Representative 

danielamedeiros@live.ca
416-731-4280

JP Duarte
Sales Representative 

soldbyjpduarte@gmail.com
647-654-3808

RUI RAMOS 
Sales Representative 

ruiramos.ca
416-616-5484

FERNANDO FERREIRA
Sales Representative 
fernandoferreira.ca 

416-528-4724

Leaside 416-487–5131  |  1739 Bayview Ave (at Eglinton) 

Trinity-Bellwoods 416-530-1080  |  836 Dundas St W (at Dovercourt) 

Corso Italia 416-656-3500  |  1192 St Clair Ave W  (at Du�erin) 

remaxultimate.com

ULTIMATE
Realty Inc., Brokerage
Independently Owned and Operated

Asking $808,900. Great neighbour-
hood! Located Corso Italia, just minutes 
from St Clair! Attention investors and 
contractors, great protection to work on 
legal duplex with many opportunities! 
House in need of improvements. Great 
layout and potential for 3 units. Parking 
at rear access to laneway. Home sold 
as is condition. Home inspection availa-
ble upon request.

Harbord & Grace St
328 Harbord St

Asking $1,698,000. Attention investors! 
Great potential, located charming Palm-
erston in Little Italy! Home has potential 
to generate income, 3 kitchens, 3 full 
bath, with 3 separate entrances with 
block car garage, total 2 parking via 
rear laneway, original charm still intact. 
Enjoy outdoors next to Bickford Park, a 
short walk shops, restaurants, schools 
and transit. Pre-list home inspection 
available upon request

Prime location, minutes to queen st. 
Desirable Trinity-Bellwoods area. Open 
concept layout with 9ft high ceilings, 3 
bedroom 2 bath. 3 Separate entrances 
with a 14 by 23 foot block garage, up-
dated water line, furnace 2020, steps 
to transit, Bellwoods park, restaurants, 
shops, and more

Bathurst & Dundas
116 Claremont St

Eglinton & Dufferin

Detached bungalow on a 25 foot lot, 
great for investment or to renovate. 
Two bedrooms on a premium lot. 

Please call me for more info or to schedule 
a private viewing. 

Keele And Eglinton

Boa Oportunidade $599,000

Ofertas Setembro 22. Lot 20’ X 120’.

A beautiful bungalow on a 37’ by 157’ lot 
that is fully renovated from top to bottom. 
Three bedrooms with a basement apart-
ment and a detached double car garage. 

Please call me for more info or to schedule 
a private viewing.

Scarlett & Eglinton

$979,000. Lot  29 x 150.

Keele & Lawrence

$999,000. Lot  27 x 120  com aparta-
mento no basement. 

Rogers And Keele

Separada de um lado. 3 quartos – 3 ½  
casas de banho. Cave acabada. Muito 
bom estado. Pedem $899 000.

Casa em Woodbridge

Park Lawn e Lakeshore.1 quarto + den.

Pedem $2100

Apartamento para aluguer

7 Apartamentos – todos alugados. Per-
to do subway. Bom rendimento. Gas e 
electricidade separados.

Propriedade de investimento

4 Quartos + 1 na cave. 4 ½ casas de 
banho. Moderna. Bom lote

Casa em Mississauga

Condo

Condo com 1 quarto,  1 casa de banho. 
1 lugar de estacionamento  e espaço de 
arrumação. Situado na área da Keele & 
Wilson, perto de tudo.

Contacte-me para mais informações.

SOLD

SOLD

SOLD 

256,000 above asking price

SIERRA FINANCE: Offer available to qualified retail customers in Canada on select vehicles purchased and delivered October 1, 2021 to November 1, 2021. 0.99% purchase financing (0.99% APR) offered on approved credit by TD Auto Finance Services, Scotiabank® or RBC Royal Bank for 72 months on eligible 2021 
Sierra 1500 Crew Cab Elevation models; includes Cash Delivery Allowance of $1,000 (Tax Exclusive), $1,000 Finance Cash (Tax Exclusive). Participating lenders are subject to change. Rates from other lenders may vary. Down payment, trade and/or security deposit may be required. Monthly payment and cost of borrowing 
will vary depending on amount borrowed and down payment/trade. Example: $57,692 financed at 0.99% nominal rate (0.99% APR) equals $826 monthly for 72 months. Cost of borrowing is $1,754, for a total obligation of $59,446. Financed amount includes Total Value of $2,000 based on $1,000 Cash Delivery Allowance 
(Tax Exclusive) and $1,000 Finance Cash (Tax Exclusive), Freight ($1,900) and air conditioning charge ($100, if applicable). License, insurance, registration, PPSA, applicable taxes, and dealer fees not included (all of which may vary by dealer and region). Dealers are free to set individual prices. Limited time offer which 
may not be combined with certain other offers. Factory order may be required. General Motors of Canada Company (GM Canada) may modify, extend or terminate offers for any reason, in whole or in part, at any time, without notice. Conditions and limitations apply. See dealer for details. These offers may not be redeemed 
for cash and may not be combined with certain other consumer incentives. Conditions and limitations apply. Void where prohibited. Chargeable paint costs may vary depending on the vehicle/colour. See Dealer for full program details. ®Registered trademark of The Bank of Nova Scotia. RBC and Royal Bank are registered 
trademarks of Royal Bank of Canada. TD Auto Finance is a registered trademark of The Toronto-Dominion Bank.

3000 Woodchester Drive, Mississauga  |  905-828-2221  |  applewoodauto.com



especiais
desta semana
Porco para Alentejana
Stewing pork 
$2,99 lb. 

Costeletas de porco
Pork chops
$2,99 lb. 

Osso buco
Beef shank  
$4,99 lb. 

Aba de vaca
Beef flank bone-in
$4,99 lb. 

1300 St. Clair Ave W, Toronto
(416) 656-3590
segunda a quinta 7h30 -19h
sextas 7h30-20h
sábados 7h30-19h
domingos 8h-15h

04/10/2021 a 10/10/2021


